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RESUMO 

Em um período de mudanças e transformações tecnológicas, econômicas, sociais, culturais e 

ambientais, as discussões sobre novos modelos sustentáveis que possam romper com os 

paradigmas atuais centrados no consumo e na produção, estão no centro de pesquisas 

realizadas por universidades, governos e sociedade civil organizada. O objetivo deste estudo 

foi avaliar os parâmetros socioecológicos e econômicos em uma comunidade produtiva na 

Amazônia Ocidental, que há mais de trinta anos desenvolve atividades produtivas de maneira 

sustentável e ecologicamente correta ao retirarem dela os seus frutos de maneira controlada 

para produção e geração de renda. A metodologia aplicada pautou-se em uma análise 

qualiquantitativa, por meio de análises das abordagens teórico-práticas com variáveis métricas 

e não métricas com uso de estatística multivariada, visando uma análise integrada de dados 

ambientais e socioeconômicos aplicados em um modelo multidimensional, incorporando 

técnicas de transformação, integração e representação de variáveis ambientais e 

socioeconômicas. O estudo foi realizado no Projeto Reflorestamento, Econômico, 

Consorciado e Adensado (Projeto RECA) em Rondônia, em uma comunidade de 300 famílias. 

Para este estudo utilizou-se uma amostra de 50 famílias que aceitaram participar do estudo. 

Foi aplicado um questionário semiestruturado, composto por temas e divididos em cinco 

dimensões que abordam o perfil dos produtores rurais, a compreensão deles sobre integração 

ecológica sustentável e como se relacionam os contextos sociais, culturais, produtivos e 

bioeconômicos, bem como os cenários e projeções futuras. Após tratamento dos dados, 

evidenciou-se que no Projeto RECA existe um forte senso de pertencimento entre os seus 

membros e aderência à integração social e cultural que os acompanham desde o surgimento 

da organização, porém, coexistem elevados níveis de variabilidades que convergem e 

divergem em relação à compreensão sobre aspectos socioecológicos e econômicos, além do 

envolvimento de todos os membros na busca por melhorias contínuas em seus processos 

internos bem como aprimoramentos o que têm possibilitado vantagens competitivas. 

Concluiu-se, após análises teóricas, documentais e de campo, que no Projeto RECA o modelo 

em desenvolvimento tem se sustentado de forma contínua ao ter superado diversos desafios 

impostos aos seus membros. Nesse sentido, o estudo evidenciou a necessidade de incremento 

de novas ações, como a preparação de futuras gerações de produtores que possam continuar o 

legado dos seus antepassados com relação à produção em base sustentável e os processos de 

gestão e integração.  

 

Palavras–chave: Bioeconomia; Comunidade; Cooperativismo; Produção Agroflorestal; 

Sustentabilidade. 
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ABSTRACT 

 

In a period of technological, economic, social, cultural and environmental changes and 

transformations, discussions about new sustainable models that can break with the current 

paradigms centered on consumption and production are at the heart of research carried out by 

universities, governments and organized civil society. The aim of this study was to evaluate the 

socio-ecological and economic parameters in a productive community in the Western Amazon, 

which has been carrying out productive activities in a sustainable and ecologically correct way 

for over thirty years by harvesting its fruit in a controlled manner for production and income 

generation. The methodology applied was based on a qualitative-quantitative analysis, through 

analysis of theoretical-practical approaches with metric and non-metric variables using 

multivariate statistics, aimed at an integrated analysis of environmental and socio-economic 

data applied in a multidimensional model, incorporating techniques for transformation, 

integration and representation of environmental and socio-economic variables. The study was 

carried out in the Economic, Consortium and Dense Reforestation Project (Project RECA) in 

Rondônia, in a community of 300 families. This study used a sample of 50 families who agreed 

to take part in the study. A semi-structured questionnaire was used, made up of themes divided 

into five dimensions that address the profile of rural producers, their understanding of 

sustainable ecological integration and how the social, cultural, productive and bioeconomic 

contexts relate, as well as future scenarios and projections. After processing the data, it became 

clear that Project RECA has a strong sense of belonging among its members and adherence to 

the social and cultural integration that has accompanied them since the organization's inception. 

However, there are high levels of variability that converge and diverge in relation to the 

understanding of socio-ecological and economic aspects, as well as the involvement of all 

members in the search for continuous improvements in their internal processes and 

improvements that have enabled competitive advantages. After theoretical, documentary and 

field analysis, it was concluded that Project RECA's developing model has been continuously 

sustained by overcoming various challenges imposed on its members. In this sense, the study 

highlighted the need for new actions, such as preparing future generations of producers to 

continue the legacy of their ancestors in terms of sustainable production and management and 

integration processes.  

Keywords: Bioeconomy; Community; Cooperativism; Agroforestry production; 

Sustainability. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 A Amazônia, vasta e exuberante, é muito mais do que apenas uma região geográfica, 

sendo considerada um patrimônio natural de inestimável valor, abrigando uma das maiores 

biodiversidades do planeta. Suas potencialidades vão além das fronteiras físicas, impactando o 

clima global, a economia e a saúde do planeta, embora os modelos de exploração econômica 

presentes neste território tenham sido pautados por desnivelamentos ao longo de anos a questão 

social também está inserida neste contexto na maioria das suas regiões. Neste sentido, percebe–

se a ausência de políticas que poderiam mitigar impactos como o desmatamento ilegal, 

ocupação predatória e melhorar a baixa produtividade em atividades de caráter sustentável, 

situação caracterizada por um desenvolvimento inconsistente ao longo de décadas (Mello, 

2015; Abramovay, 2018; Artaxo, 2019; Diniz; Diniz, 2019; Athayde et al., 2016). 

 Porém, nem tudo na Amazônia são problemas, coexistindo disputas por aqueles que 

buscam a conservação e exploração controlada dos recursos naturais, como as populações 

ribeirinhas, indígenas e extrativistas, e, do outro lado a expansão dos setores do agronegócio, 

madeireiro e de mineração que utilizam grandes áreas e muitas vezes não se atentam para as 

questões ambientais ao degradarem de forma deliberada e sem critérios o meio ambiente 

(Escada et al., 2023; Oliveira et al., 2019; Schimith, Alves e Fonseca, 2018). 

 Historicamente, os avanços nas ocupações humanas em regiões como a Amazônia se 

iniciaram, em parte, por incentivos governamentais em ocupar a região, não levando em 

consideração, em épocas passadas, os contextos sustentáveis e de possíveis danos ambientais 

como existem hoje, baseados em mecanismos de controle legais, como o código florestal 

(Lapola et al., 2023, Dantas Filho, 2023, Nobre et al., 2016). 

 A sustentabilidade possui ligação com a manutenção do equilíbrio na natureza, frente 

aos desafios como as mudanças climáticas e a acelerada devastação de florestas pelo planeta, 

que precisará encontrar no homem um forte apelo a ações que valorizem a manutenção da vida 

e comprometimento com ações de longo prazo, que possam garantir a preservação do meio 

ambiente em benefício de todos (Waldron et al., 2020; Sonter, Ali e Watson., 2018; Locke et 

al., 2019). 

 Por um período longo da história humana, governos e organismos internacionais 

buscam, por meio de debates, conferências e projetos que apontem diretrizes para um 

desenvolvimento sustentável que alcance benefícios ao bem-estar humano em áreas como 

educação, saúde e meio ambiente, sendo, inclusive, a parte central desta pesquisa no campo da 
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biodiversidade, ao estabelecer novas diretrizes capazes de manter os indivíduos na floresta. 

(Naeem et al., 2016; Anderson et al., 2017; Dinerstein et al., 2019; Niesenbaum, 2019). 

 As discussões sobre a transição da economia linear para a circular têm sido 

impulsionadas pelo aumento no consumo e pelas pressões sobre os recursos naturais finitos. 

Essa mudança de paradigma desafia a visão anterior de abundância de recursos e custos 

reduzidos, destacando a necessidade de processos produtivos mais sustentáveis para mitigar os 

impactos ambientais. Na Amazônia, o extrativismo remonta à era pré-colombiana, inicialmente 

voltado para a subsistência dos povos nativos, mas, posteriormente, comercializado pelos 

colonizadores europeus, levando riqueza para suas nações de origem. No entanto, essa atividade 

comercial não beneficiou igualmente os povos indígenas, que muitas vezes não obtiveram as 

mesmas vantagens que os exploradores (Abramovay, 2018; Bratman, 2019; Homma, 2017). 

 A Amazônia possui setores com elevado potencial para resultados socioambientais e 

bioeconômicos, como os orgânicos que, associado a sistemas cooperativos de auto- 

organização, tecnologias na produção e coleta de frutos nativos, podem juntos gerar para os 

grupos organizados, geração de dividendos em renda e melhorias na qualidade de vida das 

populações ribeirinhas, comunidades tradicionais e povos originários, assim como projetos 

associativos e cooperativas tem demonstrado resultados favoráveis (Nahum, 2019; Goeschl; 

Igliori, 2006; Petrosillo et al., 2015). 

 Homma (2012) discute que embora o extrativismo possa ser uma alternativa para 

questão da sustentabilidade na Amazônia, algumas observações devem ser consideradas como 

o uso de tecnologias no sistema produtivo que possa permitir uma extração dos recursos naturais 

de forma balanceada e que contribua com os aspectos sociais e econômicos junto as 

comunidades e produtores envolvidos.  

 Um dos grandes desafios aos produtores e organizações que atuam na Amazonia é o de 

avançar na utilização de processos que possam agregar valor aos produtos, a exemplo do uso 

da biotecnologia e de bioinsumos na geração de bioprodutos, capazes de fomentar dividendos 

ao território Amazônico, provenientes da abundante biodiversidade (Denny, Martins e 

Burnquist, 2021; Bernardo, 2017; Garrett et al., 2021; Montalván–Burbano et al., 2021; 

Calegare, Higuchi e Bruno, 2014). 

 Por influência do modelo produtivo estabelecido no Estado de Rondônia a partir dos 

anos de 1980, quando da concessão de terras pelo Governo Federal por meio do Instituto 

Nacional de Colonização e Reforma Agrária INCRA, o setor primário se fortaleceu com o 

desenvolvimento de atividades econômicas, baseadas na agropecuária que muito tem crescido 

na região Norte, mas, outras formas produtivas com características sustentáveis como os 
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modelos agroflorestais desenvolvidos em Rondônia que possuem baixo impacto ambiental 

(Quintino, Passos e Moret, 2017; Moret, 2014; Justen et al., 2015). 

 Nesse sentido, Rondônia possui uma comunidade produtiva denominada Projeto 

Reflorestamento, Econômico, Consorciado e Adensado (Projeto RECA), localizada no Distrito 

de Nova Califórnia, Porto Velho, composta por diversas famílias de colonos procedentes da 

Região Sul do Brasil, que, movidos pela busca de melhores condições de vida e de 

oportunidades de trabalho e renda, deram início, no ano de 1989, a uma associação de 

produtores que após tentativas de cultivo em culturas tradicionais com arroz, feijão e milho, 

desistiram em decorrência das dificuldades nos solos da floresta, optando pela exploração de 

produtos de base agroflorestal como a castanha, açaí, cupuaçu entre outros (RECA, 2023). 

O presente estudo foi desenvolvido no Projeto RECA e buscou analisar e compreender 

como esta comunidade de produtores estabelecidos em Rondônia, na Amazônia Legal, distante 

dos grandes centros tecnológicos e industriais do Brasil, vem atuando em atividades 

sustentáveis na produção, processamento e comercialização de produtos de base orgânica, por 

meio de famílias que produzem e conservam os recursos naturais de forma harmoniosa. 

O problema de pesquisa se norteia da seguinte forma: Quais as ações em conservação e 

preservação presentes em um agroecossistema na Amazônia e como se relacionam produtores, 

famílias envolvidas e a comunidade local nas interações sociais, culturais, ecológicas, culturais, 

e econômicas no Projeto RECA? 

Assim as hipóteses foram delineadas em compreender: 

 1) Os produtores rurais continuarão o processo de gestão eficaz dos recursos naturais, 

garantindo a continuidade da produção sustentável. 

            2) Diante de um cenário de constantes mudanças e de transformações tecnológicas, 

ambientais e socioeconômicas, os produtores rurais demonstraram o interesse por melhorias na 

produtividade, competitividade e comercialização dos seus produtos ao aceitar novas práticas 

sustentáveis que combinem redução de impactos ambientais, incremento de novas atividades 

bioeconômicas e produtivas que possam lhe trazer resultados favoráveis.  

             3) Os produtores rurais, compreendem que as práticas socioecológicas, quando 

empregadas, podem gerar ações conservacionistas que, atreladas ao contexto socioeconômico 

e com efetiva prática na coleta dos frutos agroflorestais, são elementos passíveis na mitigação 

de possíveis danos ambientais ao ecossistema, garantindo assim a continuidade dos processos. 

A relevância do estudo foi o de conhecer, avaliar e comparar dados teóricos e de campo 

por meio de pesquisa aplicada no Projeto RECA, a fim de subsidiar produtores rurais, 

associações, cooperativas, organizações e comunidade científica no estímulo e fomento por 
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modelos produtivos que combinem ações com baixo impacto ambiental, produção ambiental 

correta, geração de dividendos econômicos e que possa gerar qualidade de vida aos envolvidos.  

 Esta tese foi desenvolvida em formato misto, dividida da seguinte forma: Capítulo 1 – 

Introdução, Capítulo 2 – Revisão Bibliográfica, Capítulo 3 – Materiais e Métodos, Capítulos 4, 

5 e 6 – Resultados Parciais em formato de Artigo Científico, Capítulo 7 – Discussão Integradora 

dos Artigos, Capítulo 8 – Resultados Gerais, Conclusão Geral e Referências. 

 

1.1 OBJETIVO GERAL 

 

Analisar a interação socioecológica e bioeconômica no Projeto RECA, em Nova 

Califórnia, Porto Velho, Rondônia, para promover o desenvolvimento sustentável local. 

 

1.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

• Investigar e conhecer o perfil social dos produtores que atuam no Projeto RECA;   

• Caracterizar as atividades sociais, culturais, ecológicas, modalidades produtivas e 

econômicas dos produtores, incluindo suas percepções sobre os limites ambientais e 

melhores práticas;  

• Avaliar as variáveis sociais, culturais, ecológicas e econômicas relacionadas ao Projeto 

RECA, incluindo a diversificação econômica, o equilíbrio entre a produção e a 

conservação ambiental; 

• Identificar qual a compreensão dos produtores sobre aspectos como sustentabilidade 

ambiental, ações em preservação e conservação, uso de tecnologias e projeções futuras 

a continuidade do Projeto RECA. 
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2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

A região Amazônica, com seu vasto território composto por uma grande quantidade de 

recursos naturais, está presente em sete países, sendo dividida da seguinte forma: Brasil 63,8%; 

Colômbia 16,14%; Bolívia 15,61%; Equador 2,31%; Guiana 1,35%; Peru 0,60% e Venezuela 

0,11%. Outras características de sua estrutura natural incluem a bacia hidrográfica amazônica, 

considerada a maior reserva de água doce do mundo, contendo 15% de toda a água disponível na 

Terra, e a maior floresta tropical do mundo, estimada em abrigar entre 10% e 20% da 

biodiversidade mundial (Diniz; Diniz, 2019). 

Por ser um território detentor de elevado volume de recursos naturais, incluindo muitas 

plantas e animais ainda não descritos pela ciência, a Amazônia está na pauta de discussões em 

todo o mundo. Isso desperta o interesse de grandes nações globais desenvolvidas e de organismos 

internacionais em questões ambientais e relacionadas à preservação e conservação dos recursos 

naturais, motivados por problemas comuns a todos, como as mudanças climáticas e desastres 

naturais que vêm ocorrendo pelo mundo nas últimas décadas (Silva; Rodríguez, 2021; Dantas 

Filho, 2023). 

Escada et al. (2023) discutem que existem outros problemas que comprometem o meio 

ambiente, como as questões agrárias no Bioma Amazônico, com o avanço do mercado de terras 

para atividades agropecuárias, transformando terras públicas, como florestas originárias, em 

espaços privados. Isso traz uma nova concepção ao inverter o papel das florestas, que são 

removidas para a ocupação da produção em escala industrial, ampliando os capitais em 

detrimento do meio ambiente. Uma das principais motivações para ocupações irregulares na 

Amazônia decorre do estímulo à ocupação pelo governo federal, que, ao tentar integrar as regiões 

periféricas na Amazônia por meio de projetos de povoamento e assentamentos nos anos 1970 e 

1980, não ofereceu condições ideais de monitoramento e assistência técnica aos ocupantes. Nos 

anos seguintes, ocorreram alterações na paisagem dessas regiões, com a crescente invasão de 

atividades como garimpo ilegal, extração de madeira e avanço da atividade pecuária na ocupação 

de áreas nativas, além da expansão do desmatamento e consequente migração das populações 

tradicionais, considerando um futuro incerto (Nahum, 2019). 

Locke et al. (2019) ponderam que a busca pela manutenção do equilíbrio na 

biodiversidade, frente a desafios como as mudanças climáticas e a acelerada devastação de 

florestas pelo planeta, precisa encontrar no ser humano uma nova visão que valorize a 

manutenção da vida e uma maior valoração dos serviços ecossistêmicos. Desta forma, diante de 

desafios em temas como desenvolvimento sustentável e manutenção da biodiversidade e da 
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sobrevivência de comunidades e povos tradicionais em regiões como a Amazônia, está o uso 

sustentável dos recursos naturais (Waldron, 2020; Sonter et al., 2018). 

Assim, a busca pelo desenvolvimento sustentável na Amazônia é um grande desafio dos 

nossos tempos. Trata–se de uma região com uma elevada riqueza natural e com potencial de 

exploração e processamento dos recursos naturais a ser estabelecido de forma controlada, 

respeitando a natureza e suas populações, que chegam a 27 milhões de habitantes, para que 

possam ser rompidos os processos desenvolvimentistas antagônicos que sempre os cercaram, 

com períodos cíclicos de crescimento que desaparecem, não deixando um legado de 

continuidade ao território (Homma et al., 2020; Justen et al, 2015; Dantas Filho, 2023, Lima, 

2021). 

 

2.2 ASSOCIATIVISMO, COOPERATIVISMO E EXTRATIVISMO NA AMAZÔNIA 

 

As discussões sobre como desenvolver a Amazônia têm sido propagadas nas últimas 

décadas e passam por entendimentos sobre como estabelecer processos duradouros em bases 

locais e regionais que utilizem ferramentas capazes de promover o equilíbrio no 

desenvolvimento social, ambiental, cultural e econômico das populações. Assim, o ato de 

cooperar ou associar–se de forma organizada cria possibilidades maiores para o coletivo na busca 

por resultados que dificilmente viriam no campo individual. Porém, na maioria dos casos, as 

dificuldades da criação de redes comunitárias com vínculos de parcerias e empatia para além dos 

seus grupos familiares poderão ocorrer, dificultando a construção de projetos duradouros que 

atendam a comunidades ou grupos organizados (Maciel et al., 2017; Abramovay et al, 2021). 

A Amazônia, por suas características territoriais e geográficas, tem experimentado um 

desenvolvimento tardio em relação a outras regiões brasileiras. Porém, seu sistema produtivo 

caminha em diferentes vertentes controversas, com regiões de maior nível de desenvolvimento, 

como os Estados maiores, Amazonas e Pará, e outros, como Rondônia, onde as atividades estão 

fortemente concentradas no setor primário como a agropecuária, e nos setores mineral e vegetal. 

Nesse sentido, novos modelos como o cooperativismo e o associativismo vêm promovendo 

avanços, como o RECA, ao atuar na produção sustentável de forma coletiva (Brito, 2023; 

Gugliano, Hecktheuer e Gabriel., 2021). 

Putnam (1993) considera que os resultados conquistados por comunidades, sejam 

cooperativas ou associações, se estabelecem a partir da interação social e confiança entre seus 

membros, que ao compreenderem um conjunto de normas comum a todos, como a cooperação 

mútua, solidariedade e convivência pacífica, podem obter resultados favoráveis, embora possa 

haver divergências que fazem parte de um ambiente comum a todos. 
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Apesar de as comunidades produtivas serem estimuladas por regulamentação 

governamental para serem alternativas de produção sustentável de baixo impacto ambiental, na 

realidade, não recebem o apoio necessário em políticas públicas para os processos produtivos 

desenvolvidos, mesmo diante da possibilidade de inserção de novos nichos de mercados que 

valorizam e consomem produtos de origem natural e livres de componentes químicos muito 

presentes na produção tradicional (Steenbock et al, 2013). 

Neste sentido, Bandeira (2019) pondera que uma das alternativas viáveis para a 

Amazônia passa pelo estímulo às organizações cooperativas e de associações, que, a partir de 

uma organização social estruturada, podem conceber alternativas ao desenvolvimento social, 

cultural e ambiental de seus grupos, diferenciando–se das demais organizações privadas que 

priorizam resultados econômicos (Montalván–Burbano et al., 2021; Nahum, 2019). 

Portanto, a questão amazônica não se baseia somente em discussões nacionais e 

internacionais sobre como preservar o meio ambiente e sua rica biodiversidade, mas também em 

ações estratégicas que priorizem o desenvolvimento econômico sustentável e duradouro das 

nações, sociedades, pessoas e grupos que se localizam na Amazônia brasileira, como as 

cooperativas e associações de produtores (Mello, 2015; Abromovay, 2018). 

Outros estudos abordam o dinamismo da Amazônia e as potencialidades inseridas no 

seu extenso território, capazes de ser exploradas de maneira sustentável e equilibrada com a 

adoção de tecnologias, pesquisa e políticas públicas que possam incentivar os produtores (Lapola 

et al., 2023; Bratman, 2019; Garrett et al., 2021; Goeschl; Igliori, 2006; Artaxo, 2019). 

 

2.2.1 Aspectos sociais e ecológicos em comunidades produtivas na Amazônia 

 

A compreensão do conceito socioecológico se baseia na compreensão de um processo 

com foco em transformações sociais e ambientais de um determinado grupo ou comunidade 

afetados por mudanças estruturais ou antrópicas que redirecionam suas ações na restauração, 

manutenção e capacidade de ecossistemas em gerar, por meio da natureza, serviços à sociedade 

(Buschbacher et al., 2016). 

Para Petrosillo et al. (2015), os aspectos sociais e ecológicos são denominados Sistemas 

Socioecológicos (SESs), estruturados a partir de variáveis econômicas, ecológicas, culturais, 

políticas e tecnológicas, entre outras, estando associados à perspectiva da incursão do ser humano 

no meio ambiente e suas relações na exploração dos produtos ao consumo. 

Reyers e Selig (2020) argumentam que, a partir de uma abordagem socioecológica, 

deve–se reconhecer que os aspectos sociais e econômicos possuem ligações com os processos 

ecológicos e que, para a compreensão de uma visão sustentável como um todo, torna–se 
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necessário que esses fatores estejam conectados entre si (Bernardo, 2017; Hillebrand et al., 2020; 

Griggs et al., 2013). 

Os SESs na Amazônia possuem em sua composição os povos e comunidades 

tradicionais (PCT) que habitam a Amazônia de acordo com o Decreto nº 6040/07, inciso I do 

Art. 3, e são definidos como grupos culturalmente diferenciados e que se reconhecem como tais, 

que possuem formas próprias de organização social, que ocupam e usam territórios e recursos 

naturais como condição para sua reprodução cultural, social, religiosa, ancestral e econômica, 

utilizando conhecimentos, inovações e práticas gerados e transmitidos pela tradição (Calegare, 

Higuchi e Bruno, 2014, p. 12). 

Prosseguem os autores que os PCT, ao se mobilizarem de forma coletiva na Amazônia, 

evidenciam seus valores por meio dos conhecimentos e das expressões culturais dos mais 

diferentes grupos no território amazônico. Neste sentido, quando se discute o contexto social na 

Amazônia, nota–se uma relação muito próxima entre seres humanos e natureza, caracterizada 

por processos de produção, extração, comercialização e consumo de produtos procedentes da 

natureza por comunidades, associações, cooperativas e produtores rurais, com seus múltiplos 

interesses, tendo de um lado aspectos como a conservação, preservação e cultura, e de outro a 

lucratividade e o acúmulo de capitais (Athayde et al., 2016). 

Na Amazônia, a compreensão sobre a complexidade das relações socioecológicas não 

se limita a conceitos estabelecidos que apontem uma solução definitiva em determinada direção 

ao desenvolvimento e uso racional do seu rico capital natural e biodiverso, mas a outros meios 

que combinem participação social e melhores condições de vida para as comunidades, associadas 

à conservação ambiental (Buschbacher, 2014; Van Marle et al., 2017). 

Portanto, os aspectos socioecológicos possuem uma base comum, associada à 

disseminação de conhecimentos e práticas sobre o uso dos recursos naturais com parcimônia e 

ao homem em explorar a natureza de forma sustentável (Buschbacher et al., 2016). 

 

2.2.2 Aspectos econômicos em sistemas produtivos sustentáveis na Amazônia 

 

A Amazônia no lado brasileiro, que adotou um modelo econômico baseado na 

exploração de recursos naturais, iniciado após o império português colonizar o Brasil no século 

XVI e tem prosseguido, com seu processo de desenvolvimento econômico associado a ciclos 

como a monocultura da borracha, a extração mineral e o baixo incremento industrial na região 

Norte. Com exceção de projetos como a Zona Franca de Manaus (ZFM), um polo industrial 

que dinamizou cidades como Manaus no Amazonas ao possibilitar a criação de riqueza 

regional, outras regiões amazônicas não tiveram o mesmo sucesso. Um exemplo é o Estado de 
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Rondônia, que desde os anos 1970 vem experimentando períodos de avanços e retrocessos em 

suas atividades produtivas, como o garimpo na atividade mineral nos anos 1980 e, mais 

recentemente, as usinas hidrelétricas Jirau e Santo Antônio nos anos 2000, que após os períodos 

produtivos deixaram pouco ao local (Aracaty et al., 2021). 

Nobre et al. (2016) classificam que a opção pela integração econômica na Amazônia 

utilizando a exploração dos recursos naturais renováveis e não renováveis trouxe impactos a 

todo o território, especialmente pelo impulso ao desenvolvimento agropecuário, que alterou as 

condições da cobertura dos solos, provocou a perda da biodiversidade e mudanças nas florestas 

tropicais abundantes na região. Outro ponto ponderado pelos autores é a baixa produtividade 

no setor agrícola e sua insustentabilidade, necessitando o estabelecimento de tecnologias para 

a geração de produtos com valor agregado a partir de seus ativos biológicos, transpondo 

mercados e possibilitando a geração de dividendos superiores às atividades madeireiras e 

agropecuárias (Aracaty et al., 2021; Santos, Alves e Chaves, 2020). 

No entanto, para Homma (2017), pela ausência de estímulos e apoio governamental, o 

modelo produtivo estabelecido na Amazônia ainda vigorará por muito tempo, como a produção 

tradicional exemplificada pela agropecuária, que se destaca no atendimento aos mercados. A 

produção nativa da biodiversidade, que se destacou no Brasil Colonial e no início da República, 

não teve a continuidade devida como atividade econômica permanente com a adoção de 

tecnologias e o impulso do processo produtivo. 

Portanto, as ações socioprodutivas por meio de associações e cooperativas de produtores 

têm a capacidade de promover mudanças sociais e econômicas para comunidades e grupos na 

Amazônia, como o aumento da produtividade, melhorias na competitividade, qualidade de vida 

e gestão dos recursos da biodiversidade na exploração e transformação com o uso de tecnologias 

na geração de produtos com valor agregado (Schimith, Alves e Fonseca, 2018).  

 

2.2.3 A Bioeconomia como alternativa ao desenvolvimento na Amazônia 

 

De acordo com Barbosa et al. (2021), o conceito da bioeconomia surgiu a partir dos 

anos de 1950, com os avanços negativos do padrão econômico dominante, situação em que 

começam a desenvolver questões como o papel do homem e a sustentabilidade. Desta forma, 

surgem novas concepções consideradas complexas, como a integração entre campos do 

conhecimento diferentes como a ecologia e economia, assim definido por Morin (2005): 

     
[...] não compreende apenas quantidades de unidades e interações que 

desafiam nossas possibilidades de cálculos: ela compreende também 

incertezas, indeterminações e fenômenos aleatórios (Morin, 2005, p. 35). 
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A bioeconomia tem a capacidade de transformar insumos biológicos renováveis em 

produtos de valor agregado, migrando fluxos produtivos de um modelo tradicional baseado na 

produção e consumo para novas estratégias, onde tudo pode ser transformado, reaproveitado, 

reutilizado e reciclado de forma contínua. As discussões sobre bioeconomia inicialmente 

começaram em países desenvolvidos, considerando a possibilidade de alteração de um modelo 

econômico muito concentrado em fontes fósseis para uma economia baseada em insumos de 

origem biológica (Barbosa et al., 2021; Costa et al., 2022; EMBRAPA, 2020). 

A bioeconomia, para a EMBRAPA, importante instituição brasileira, é definida assim: 

 

Conjunto de atividades econômicas baseadas na utilização sustentável e 

inovadora de recursos biológicos renováveis (biomassa), em substituição às 

matérias-primas fósseis, para a produção de alimentos, rações, materiais, 

produtos químicos, combustíveis e energia por meio de processos biológicos, 

químicos, termoquímicos ou físicos, promovendo a saúde, o desenvolvimento 

e o crescimento econômico de forma sustentável e o bem-estar da população 

(EMBRAPA, 2020, p. 1). 

 

Bugge et al. (2019) destacam que a bioeconomia tem um papel importante na promoção 

de três contextos: o primeiro é a biotecnologia se aliando a setores produtivos da116 economia; 

o segundo é o uso de bio-recursos em insumos biológicos na criação de novas cadeias de valor; 

e o terceiro é a bioecologia, na otimização de processos ecológicos ao canalizar o uso de energia 

e nutrientes no setor agrícola, evitando a degradação dos solos. Consideram ainda que o 

processo bioeconômico contribui em temas como segurança alimentar e energética, saúde e 

avanços no setor industrial (Hansen, 2016).  

A bioeconomia desenvolvida a partir da biotecnologia será um dos possíveis caminhos 

para fornecer subsídios na resolução de problemas ligados ao crescente aumento populacional, 

que vem colocando pressão sobre os recursos naturais com as mudanças climáticas, redução da 

biodiversidade e problemas no fornecimento de água potável, que precisarão de soluções 

(Fritsche; Rösch, 2020, Schutter et al., 2019). 

Porém, o tema bioeconomia, mesmo sendo muito discutido no âmbito internacional pela 

comunidade científica, ainda é pouco abordado no Brasil, com uma quantidade reduzida de 

estudos e produção científica que tratam desse contexto. Na região Norte, em Estados como 

Rondônia, as discussões sobre bioeconomia ocorrem de maneira isolada e com poucas ações 

em comunidades produtivas que atuam em setores como o agroflorestal. Situação oposta ocorre 

no Estado do Amazonas, que se destaca nas pesquisas científicas e prospecções de novos 

produtos a partir da bioeconomia (Rocha; Bacha, 2019). 



23 

 

 

 

Abramovay et al. (2021) consideram que, para a efetividade dos processos 

bioeconômicos, serão necessárias ações em políticas públicas, como marcos regulatórios, 

comunicações, cooperação governamental, e parcerias com universidades e centros de pesquisa, 

considerando que o tema bioeconomia ainda é uma tendência a ser explorada e que somado a 

isto dependerá de um maior aprofundamento em estudos nas áreas de economia, biotecnologia, 

saúde humana e agropecuária entre outras para sua efetivação (Bugge et al., 2019).  

 

2.3 PROJETO RECA EM RONDÔNIA 

 

2.3.1 Histórico do RECA 

 

O Projeto Reflorestamento, Econômico, Consorciado e Adensado (Projeto RECA) é 

uma associação, agroindústria e cooperativa de produtores rurais instalada na Amazônia, e tem 

desenvolvido práticas sustentáveis e a conservação do meio ambiente em uma área de mil 

hectares, localizada no Distrito de Nova Califórnia, Porto Velho, Rondônia, ver (Fig. 1). 

 

Figura 1 – Mapa de localização do Distrito de Nova Califórnia 

 
      Fonte: Autor (2024) 

 

A trajetória do Projeto RECA remonta ao fluxo migratório em direção à região Norte, 

iniciado nos anos de 1970 e intensificado a partir dos anos de 1980, quando o governo federal, 
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por meio do Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária (INCRA), passou a fornecer 

acesso a terras na Amazônia. Isso estimulou a vinda de grupos procedentes das regiões Sul e 

Sudeste, que, em busca de melhores condições de vida e posse de terras, chegaram a várias 

regiões de Rondônia, incluindo o Distrito de Nova Califórnia (Fig.1), Ponta do Abunã, próximo 

às divisas dos estados de Rondônia e Acre (Maciel et al., 2017; Santos et al., 2018). 

Mesmo com poucos recursos e conhecimentos sobre organização e gestão, em 1987, foi 

estabelecida a Associação de Produtores da Linha 5 e dos Pioneiros, o embrião do que seria o 

RECA. Apoiados pela Diocese e Comissão Pastoral da Terra (CPT) do Acre, com suporte da 

Organização Católica Holandesa de Cooperação para o Desenvolvimento – CEBEMO, na 

Holanda, obtiveram os primeiros recursos, após recusas de instituições financeiras como Banco 

do Brasil, Beron e BANACRE em apoiar o projeto. Assim, em 1989, após a liberação dos 

primeiros recursos financeiros, fundaram a Associação dos Pequenos Agrossilvicultores do 

RECA com oitenta associados, que foi se ampliando ao longo dos anos (Gugliano; Hecktheuer; 

Gabriel, 2021; Vasconcelos et al., 2016; RECA, 2023). 

As propriedades no Projeto RECA são próximas umas das outras, o que facilita a troca 

de informações técnicas, a assistência técnica e as interações sociais e culturais. A liderança nos 

grupos de trabalho é exercida por um líder e uma representante mulher, conforme o estatuto da 

organização (RECA, 2023). 

A gestão do Projeto RECA, desde sua fundação, é colegiada com a participação de todos 

os membros, denominados coordenadores, que atuam em setores estratégicos como presidente, 

vice-presidente, secretário e tesoureiro na administração, com o apoio de lideranças junto aos 

produtores. Todas as decisões são tomadas em reuniões mensais em grupos que deliberam sobre 

assuntos locais, sendo que os temas centrais são levados para discussões e aprovações em duas 

assembleias gerais anuais pela maioria dos associados. 

A produção e o processamento de cultivos como cupuaçu, açaí, óleo de andiroba, óleo 

de copaíba, castanha, palmito pupunha, entre outros produtos como polpa de frutas, acontecem 

durante todo o ano (Vasconcelos et al., 2016; Lara; Cabral, 2020; RECA, 2023). 

 

2.3.2 Crescimento, desenvolvimento e cooperação no RECA 

 

O Projeto RECA, desde o início de suas atividades, tem pautado sua atuação por meio 

de princípios como as relações sociais, a conscientização sobre a responsabilidade ambiental e a 

cooperação de seus membros de forma coletiva no sistema produtivo e em ações que fortaleçam 

os laços cooperativos. Os principais cultivos de espécies nativas, foram alinhados aos objetivos 

iniciais do projeto, enquanto organização, e definidos assim: o cupuaçu na geração de renda, a 
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castanha no reflorestamento e na proteção dos recursos naturais e a pupunha para o consumo das 

famílias. Com o passar dos anos, os avanços no processo produtivo primário se encaminharam 

para um modelo secundário, com a introdução de uma agroindústria e o beneficiamento dos 

produtos nativos e de outros, como polpa de frutas, manteigas e óleos para o setor de cosméticos 

(Suárez; Burgos, 2010; Santos et al., 2018). 

Para Sá et al. (2015), os produtores no Projeto RECA, ao longo dos anos, vêm 

demonstrando resiliência em prosseguir com suas atividades baseadas na exploração controlada 

dos recursos naturais e no sentimento de cooperação que os conecta nos contextos social, 

econômico, cultural e tecnológico, optando inclusive por serem chamados de agrossilvicultores, 

frente às iniciativas de respeito à biodiversidade e à conservação ambiental. Neste sentido, Brito 

(2023) define a cooperação entre os membros do RECA assim: 

[...] de parcerias, acesso à tecnologia, capital humano e ainda uma ampla 

variedade de produtos para a comercialização, são fatores determinantes para 

que a comunidade entendesse que a união e redes de compartilhamentos 

seriam vitais para alavancar a competição nos mercados nacionais e 

internacionais (Brito, 2023, p. 1). 

 

O Projeto RECA, ao modernizar seu sistema produtivo, não perdeu o foco nas questões 

ambientais, demonstrando como é possível desenvolver–se sem perder a essência de um ideal 

ou projeto em prol de um grupo de pessoas (produtores associados e cooperados) que 

estabeleceram uma nova dinâmica socioeconômica ao interagirem com os mercados de forma 

sustentável (Ângelo, 2014; Ribeiro; Matos, 2021; Brito, 2023). 

Os resultados obtidos pelo Projeto RECA ao longo dos anos, evidenciam, segundo 

(Ângelo, 2014) pela unificação de propósitos de grupos heterogêneos a começar pelo grupo de 

sulistas oriundos em sua maior parte de descendentes de alemães e italianos que ao associarem 

com outros povos da Amazônia, caminharam com objetivos definidos e saíram de processos 

agroflorestais para agroindústria. 

O grande desafio a continuidade do Projeto RECA se constitui na formação de novos 

líderes que prossigam a continuidade do sistema produtivo com a adesão aos novos modelos 

como a bioeconomia que possam combinar a conservação dos recursos naturais com a inserção 

de tecnologias capazes de motivar as gerações futuras em mais avanços que combinem 

melhorias nos contextos sociais, ambientais, produtivos e econômicos em favor de todos 

(Ribeiro, 2021; Franke, 2005, Sato et al, 2021). 
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2.3.3 Sistemas Agroflorestais – SAF’s 

 

Os Sistemas Agroflorestais (SAFs) são práticas integradas de uso da terra que combinam 

o cultivo de espécies agrícolas, florestais e frequentemente, pecuárias, de forma planejada e 

harmônica. Esses sistemas promovem a sinergia entre os diferentes componentes do 

ecossistema, buscando equilibrar a produção de alimentos, a preservação ambiental e os 

benefícios socioeconômicos para as comunidades (Croda, 2005; Franke, 2005). 

Os SAFs podem ser classificados em diferentes categorias, dependendo da sua 

composição e finalidade, entre os principais tipos, destacam-se agrossilvicultura que combina 

culturas agrícolas com espécies florestais, silvipastoril que integram árvores e pastagens com 

criação de gado e agrossilvipastoril ligados as culturas agrícolas, espécies florestais e criação 

de animais em um mesmo sistema (Poletto et al, 2020).  

A estrutura dos SAFs varia conforme o clima, o solo, os objetivos do produtor e as 

espécies escolhidas, tornando-os altamente adaptáveis e resilientes. Neste sentido, as vantagens 

dos SAFs consistem na conservação do solo e da água,  

redução da erosão do solo com as árvores que protegem a superfície contra chuvas intensas e 

ventos fortes e a cobertura vegetal que proporciona a infiltração de água no solo, favorecendo 

o ciclo hídrico local. Esses sistemas ajudam na adaptação às mudanças climáticas, tornando as 

áreas agrícolas mais resilientes a eventos extremos (Pereira et al., 2024; Steenbock et al., 2013). 

Outros fatores são a diversificação da produção e renda a combinação de culturas 

agrícolas, florestais e pecuárias possibilitando colheitas em diferentes períodos do ano, 

reduzindo a dependência de uma única fonte de renda. isso aumenta a segurança alimentar e a 

estabilidade financeira do produtor (Oliveira et al., 2023). 

Os SAFs representam uma alternativa viável e promissora para a agricultura 

contemporânea, oferecendo soluções para os desafios de produção de alimentos, conservação 

ambiental e inclusão social. Ao unir ciência, tradição e inovação, os SAFs contribuem para o 

desenvolvimento sustentável e para a convivência harmoniosa entre o homem e a natureza 

(Santos; Alves; Chaves, 2020; Mateus; Souza Filho, 2021).  

O Projeto RECA vem utilizando os SAFs no seu processo produtivo e ao longo dos 

anos. De 1989 a 1994 inseriu os primeiros cultivos com três espécies amazônicas, sendo o 

cupuaçu, castanha e a pupunha. Nos anos seguintes, de 1995 a 2004, houve a troca da pupunha 

para o palmito e a cultura do café, em consórcio com espécies madeireiras e outras palmáceas 

(Oliveira et al., 2023). 
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2.3.4 O Capital Social no Projeto RECA 

 

Putnam (1993) define capital social como as características da organização social, tais 

como redes, normas e confiança, que facilitam a coordenação e a cooperação para benefício 

mútuo.  O conceito de capital social tem recebido crescente atenção nas ciências sociais como 

um elemento central para a compreensão das dinâmicas de cooperação, confiança e 

reciprocidade em comunidades e organizações (Putnam, 2000, Mueller, 2020).  

A cooperação mútua é um dos pilares fundamentais do capital social, sendo mediada 

por valores como confiança e reciprocidade. Em sociedades onde a cooperação mútua é forte, 

os indivíduos tendem a investir mais em ações coletivas e a confiar na eficácia do grupo como 

um todo (Putnam, 2006; Pejković, 2024).  

Dentro desse contexto, a análise do papel da mulher, das práticas de cooperação mútua 

e da cultura de grupos apresenta-se como um prisma valioso para aprofundar o entendimento 

sobre como o capital social é gerado, sustentado e reproduzido. Assim, as mulheres têm 

desempenhado um papel importante na construção de canais que sustentam o capital social, 

sendo elas em muitas sociedades quem fomentam relações comunitárias, seja por meio de 

atividades familiares, culturais, produtivas ou sociais (Andrade, 2006).  

No Projeto RECA, as mulheres têm participação estratégica, definida de forma efetiva 

no estatuto social em que cada grupo de trabalho possui uma mulher na liderança, situação que 

fortalece o capital social ao inserir a questão de gênero nas relações sociais dos seus membros, 

promovendo a coesão e inclusão social (RECA, 2023; Sato et al, 2021).   

A cultura de grupos desempenha um papel significativo na manutenção e expansão do 

capital social, assim, elementos como normas, valores e tradições moldam as expectativas de 

comportamento dentro do grupo, reforçando práticas de cooperação e reciprocidade. No caso 

do Projeto RECA, a cultura está presente com a participação coletiva e tende a gerar níveis mais 

altos de capital social entre os seus membros (Waldow, Ristow; Lago, 2023). 

Portanto, o capital social evidenciado no Projeto RECA é representado por fatores como 

o papel da mulher, ao desempenhar papel de coesão e integração, com a cultura orientada para 

a participação coletiva e a cooperação mútua. Compreender essas interações é essencial para o 

desenvolvimento de políticas e estratégias que promovam o desenvolvimento sustentável. O 

fortalecimento dessas dinâmicas contribui para a resiliência das comunidades e oferece um 

modelo de desenvolvimento que valoriza o capital social (Woolcock; Narayan, 2000; Duque, 

2013; Fernandes; Matos, 2024, Andrade, 2006). 
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3 MATERIAIS E MÉTODOS 

 

3.1 LOCAL DO ESTUDO 

 

 O Projeto RECA, no sistema produtivo, utiliza o modelo de Sistemas Agroflorestais 

(SAFs) e no manejo florestal com responsabilidade ambiental, ocupando uma área de 1.000 

hectares localizada no Distrito de Nova Califórnia, Região da Ponta do Abunã, a 358 km de 

Porto Velho, Rondônia (Fig. 2). 

Figura 2 – Mapa de localização do Projeto RECA 

 
 Fonte: Autor (2024). 
 

O RECA oportunizou aos seus membros as condições para fixação na terra, instruções 

para produzir de modo sustentável e a produção de alimentos para sustentar as famílias, além 

da geração de trabalho e renda ao manejar produtos agroflorestais para atender os mercados. 

Essa situação tem colocado o produtor rural como protagonista, sendo considerado um 

empresário rural que possui vínculo com negócios, preocupado com a produtividade, 

competitividade e a proteção ao meio ambiente (Forero, 2017; Oliveira, 2019, Justen et al., 

2015).   

Nesse sentido, o RECA tem sido considerado uma importante ferramenta para o 

desenvolvimento econômico, social e ambiental do Distrito de Nova Califórnia, em Rondônia, 

ao promover oportunidades de trabalho e renda aos moradores locais em períodos sazonais, 
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além de dinamizar o comércio local, ver instalações do RECA na (Fig. 3) (Buschbacher, 2014; 

Lima, 2021; RECA, 2023). 

Figura 3 – Instalações da sede do RECA 

  Legenda: 1 – Galpão de compostagem; 2 – Centro de vendas; 3 – Pomar; 4  – Tratamento de água; 

5 –  Campo de futebol; 6 – Salão de reuniões; 7 – Setor técnico e alojamento; 8 – Setor 

administrativo; 9 – Cozinha; 10 – Fábrica   de polpas; 11 – Câmaras frias; 12 – Fábrica de 

palmito; 13 – Garagem e armazém; 14 – Fábrica de óleos; 15 – Setor de secagem das sementes; 

16 – Nova fábrica de polpas; 17 – Guarita e entrada principal. 

 

Fonte: Adaptado Lara e Cabral (2020). 

 

3.2 AMOSTRA DOS PARTICIPANTES DO ESTUDO 

 

Para a unidade amostral do estudo, o cálculo inicial, com um grau de confiança de 90% 

e uma margem de erro de 10%, para um universo de 300 famílias em nove grupos de trabalho, 

apresentou um quantitativo de 56 famílias de produtores para serem entrevistadas. No entanto, 

obteve-se um total de 50 famílias participantes que aceitaram em participar (Fig. 4). 

 

Figura 4 – Fórmula para obtenção do cálculo amostral 

 

Fonte: Adaptado de Vieira (2011). 
 

Silverman (2009) considera que a pesquisa qualitativa e quantitativa são elementos 

complementares entre si, ao fornecerem subsídios quando associados aos contextos teóricos, 

documentais e amostrais por meio de questionários e entrevistas. 
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Nesse sentido, Vieira (2011) afirma que a unidade amostral de uma pesquisa precisa 

considerar o equilíbrio no número de amostras, não sendo muito excessiva pela possível perda 

de recursos e nem muito reduzida pela perda dos dados coletados. Assim, o método para a 

escolha dos participantes tomou como base as famílias que participam diretamente no sistema 

produtivo no RECA. 

Todos os participantes da pesquisa, após prévia consulta individual e apresentação dos 

objetivos do projeto, concordaram em participar, tendo a opção de se retirar espontaneamente a 

qualquer momento, bem como a garantia do anonimato, em conformidade com a Resolução CNS 

466/12 do Ministério da Saúde, que regulamenta as pesquisas envolvendo seres humanos. 

O projeto foi submetido e aprovado pelo Comitê de Ética e Pesquisa (CEP) por meio da 

Plataforma Brasil (http://plataformabrasil.saude.gov.br/login.jsf) sob o nº CAAE: 

52819221.2.0000.0012 em 08/11/2022, e todos os entrevistados assinaram o Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), sendo disponibilizada uma cópia para cada 

participante. 

 

3.3 ENTREVISTAS DE CAMPO 

 

Na condução das entrevistas junto aos produtores rurais, participaram o pesquisador, 

uma equipe de apoio com dois auxiliares e a equipe do RECA, que auxiliou na logística e no 

contato com os entrevistados que aceitaram participar do estudo.  

Nas entrevistas de campo, foram coletadas informações sobre o perfil social, econômico, 

cultural e o modo de vida dos produtores, além de como e por que desenvolvem práticas 

sustentáveis no RECA. 

Foi aplicada entrevistas semiestruturada, que, segundo Manzini (2004) e Mcintosh e 

Morse (2015), podem estimular respostas reveladoras ao tema pesquisado, possibilitando o 

enriquecimento do estudo. Utilizou–se um questionário semiestruturado com 34 perguntas 

abertas, divididas em cinco tópicos, conforme descrito a seguir: 1) Perfil dos produtores rurais; 

2) Integração Ecológica Sustentável; 3) Aspectos Sociais e Culturais; 4) Aspectos Produtivos e 

Econômicos; e 5) Projeção de Cenários. 

O grupo de participantes do estudo é composto por todos os membros do RECA, tanto 

da cooperativa quanto da associação de produtores, que possuem propriedades rurais localizadas 

nas Linhas (estradas rurais vicinais que dão acesso a estabelecimentos rurais) nas proximidades 

do RECA, a saber: Linha BR, Linha Seis, Linha Cinco, Linha Baixa Verde, Linha Pioneiros I, 

II e III, Linha Cascalho e Linha Doze (RECA, 2023), ver mapa (Fig. 5). 
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Figura 5 – Localização das Linhas com as propriedades rurais no RECA 
 

 
Fonte: Adaptado de Ribeiro (2021). 

 

 As entrevistas foram realizadas, após agendamento prévio junto à coordenação do 

RECA, por serem períodos de maior disponibilidade dos produtores para responder à pesquisa. 

Cada entrevistado foi informado pelo setor administrativo do RECA sobre a visita do 

pesquisador à propriedade rural, com horários previamente agendados, evitando desconfortos e 

contratempos para todos os envolvidos. 

No decorrer das entrevistas com os produtores do RECA, foi possível compreender o 

envolvimento e a conexão deles com as questões sociais e culturais, preservando as tradições da 

comunidade em comemorações tradicionais, religiosas e esportivas. No contexto ambiental, 

evidenciou–se a percepção sobre temas como sustentabilidade e conservação dos recursos 

naturais em seus ambientes de trabalho. No aspecto econômico, os temas como produtividade, 

competitividade, renda, trabalho e cenários econômicos foram abordados. (Fig. 6). 
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Figura 6 – Fotografias das entrevistas com as famílias no RECA 

  Legendas: A) Entrevista com produtora rural; B) Entrevista com produtor rural e 

                gerente da agroindústria; C) Equipe de apoio e produtora; D) Grupo de produtores e 

                o pesquisador.  

                                                                     

                Fonte: Acervo do Autor (2023). 
      

As entrevistas são instrumentos, de acordo com Guazi (2021), utilizados com frequência 

na identificação de valores, crenças e a visão de pessoas ou grupos sobre determinados fatos ou 

fenômenos. Elas possibilitam, por meio de um conjunto de perguntas pré-elaboradas, a captação 

de dados e informações na interação entre entrevistados e pesquisadores. 

A estratégia utilizada na coleta das entrevistas baseou–se em alcançar os produtores em 

seus espaços da vida cotidiana, a fim de que, nos momentos da coleta dos dados, as pessoas 

pudessem responder de maneira concreta aos questionamentos do pesquisador.  

Assim, as etapas das entrevistas realizaram–se dentro de uma programação pré-

estabelecida entre pesquisador, RECA e produtores, gerando resultados satisfatórios no alcance 

dos objetivos alinhados no projeto. 
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3.4 ANÁLISE DOS DADOS 

 

Para o tratamento dos dados, aplicou–se a estatística multivariada por meio das Análises 

de Correspondência Múltipla (ACM), Análise de Componentes Principais (ACP) e Análise 

Fatorial Múltipla (AFM) com o suporte do software XLSTAT, 2023. A Análise de 

Correspondência é uma técnica multivariada de interdependência desenvolvida para facilitar a 

redução dimensional da classificação de objetos em um conjunto de atributos e no mapeamento 

espacial relativos a esses atributos (Hair, 2005). 

Neste estudo, após a análise de dados, evidenciaram–se as principais tendências por 

meio das respostas das 50 famílias participantes, classificadas na divisão do estudo em 5 

diferentes etapas. Na Dimensão 1, classificaram–se os aspectos descritivos e as principais 

correlações entre o perfil dos produtores, como gênero, escolaridade, funções, tempo de 

envolvimento e tamanho das propriedades no RECA.  

Nas Dimensões 2 a 5, evidenciaram–se as tendências e correlações nos temas interação 

ecológica e sustentabilidade, aspectos sociais e culturais, aspectos produtivos e econômicos, e 

cenários e projeções futuras. 

A utilização da estatística multivariada para a abordagem de questões complexas em 

grandes conjuntos de dados deve ser usada em dados categorizados, de caráter gráfico, onde a 

posição dos pontos correspondentes pode variar ou categorizar informações que podem ser 

interpretadas como associações e/ou variáveis correspondentes (Hair et al., 2006). 

Para Malhotra (2001), um dos objetivos da Análise de Correspondência é representar as 

frequências relativas (percentuais) em gráficos bidimensionais, através de medidas de distância 

entre as categorias. Os resultados são interpretados em termos de proximidade entre linhas e 

colunas. 
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RESUMO 

Este estudo aborda as potencialidades disponíveis na Amazônia e as condições que podem 

impulsionar o desenvolvimento de maneira sustentável em um contexto de mudanças e 

transformações ambientais que têm impactado o planeta recentemente. O objetivo deste estudo 

foi compreender o potencial dos recursos naturais presentes na abundante biodiversidade e os 

mecanismos e estratégias capazes de transformar a região Amazônica, utilizando suas 

potencialidades ainda pouco exploradas em benefício das populações locais e da sociedade 

organizada no território. Para alcançar esse objetivo, aplicamos uma análise cienciométrica em 

base de dados e o acesso a documentos em plataformas abertas na internet, sintetizando estudos 

relevantes que descrevem e evidenciam as potencialidades disponíveis na Amazônia. Os 

resultados evidenciaram que a questão da Amazônia não se solucionará apenas em níveis de 

preservação e conservação da biodiversidade existente naquele território, mas com ações 

efetivas que favoreçam a exploração dos recursos naturais e a agregação de valor ao produto 

final. Conclui–se que a utilização de tecnologias e ferramentas adequadas na exploração 

controlada e o desenvolvimento de políticas, associados a uma consciência ecológica adequada 

podem contribuir para impactos positivos no presente e a continuidade por um desenvolvimento 

sustentável. 

 

Palavras–chave: Amazônia. Comunidades. Bioeconomia. Produção sustentável. Recursos 

naturais. 

 

1. INTRODUÇÃO 

 O surgimento de comunidades e assentamentos na Amazônia, historicamente, começa 

a partir do ano de 1950, em resposta à centralização fundiária promovida pela classe agrária 

majoritária, que passou a ter vantagens na produção e na comercialização agrícola, frente a uma 

categoria de produtores pobres e descapitalizados, que, para sobreviverem, se deslocaram de 
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diversas regiões do Brasil em busca de novas oportunidades, como o acesso à terra (BENTES, 

MONTEIRO; VIEIRA, 2020).  

A Região Amazônica se destaca pela sua abundante biodiversidade e riqueza natural, 

mas nas últimas décadas, o território tem sido ocupado de forma desorganizada pelo homem, 

que ao explorá–lo de forma predatória e sem controle, possibilitou a escalada da devastação 

ambiental e exploração ilegal de todo um ecossistema, gerando consequências como elevado 

desmatamento e ocupação de áreas pertencentes a povos tradicionais e indígenas (LIRA; 

CHAVES, 2016; SILVA, 2017). 

De acordo com o Brasil (2019), nos últimos anos, a Amazônia tem ganhado destaque 

nos debates e fóruns permanentes sobre meio ambiente ao redor do mundo, principalmente 

quando o foco está na preservação e conservação de sua biodiversidade. A Floresta Amazônica, 

um vasto território com aproximadamente 493,5 milhões de hectares de floresta natural que se 

estende por partes de dezessete países, possui um potencial significativo de recursos naturais 

que, se explorados de forma controlada, podem contribuir para a conservação do meio ambiente 

e a geração de riqueza para a sociedade que vive nessa região (CARR et al., 2021). 

Nos últimos anos, a Amazônia tem se tornado um tema de projeção internacional devido 

ao aumento dos problemas ambientais e climáticos em todo o mundo. Isso despertou um 

interesse crescente na implementação de ações para reduzir os impactos ambientais, 

especialmente em regiões de florestas e com rica biodiversidade, como é o caso da Amazônia. 

No entanto, é lamentável constatar que governos, como o brasileiro, têm preferido ignorar tais 

medidas e têm feito pouco em prol do meio ambiente. Isso tem permitido um aumento do 

desmatamento em áreas protegidas, com a entrada de garimpeiros ilegais e a extração de 

madeiras nobres (WALDRON et al., 2020). 

Portanto, repensar alternativas que contribuam para o desenvolvimento sustentável na 

Amazônia tem sido objeto de discussões entre os principais stakeholders nacionais e 

internacionais nas últimas décadas. O objetivo é estabelecer alternativas que conciliem a 

exploração controlada dos recursos naturais finitos, a geração de dividendos para os 

investidores e a possibilidade de renda para as populações que vivem na região amazônica 

(LIRA; CHAVES, 2016; BARBA; SANTOS, 2020). 

 As questões relacionadas ao processo de desenvolvimento na Região Amazônica 

envolvem a conscientização e mudança de postura dos principais envolvidos, como governos e 

comunidades, no combate às ações prejudiciais à Amazônia, como o desmatamento e a 
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ocupação ilegal por grupos como garimpeiros e invasores. Nos últimos anos, essas ações 

predatórias devastaram e saquearam áreas de florestas e recursos hídricos, sendo ainda mais 

preocupante a conivência de autoridades do governo brasileiro que apoiaram deliberadamente 

tais práticas contrárias à preservação do meio ambiente e das comunidades tradicionais. Além 

disso, a expansão do agronegócio para abertura de novas pastagens e construção de barragens 

para geração de energia são situações que contribuem negativamente para agravar os problemas 

ambientais (RODRIGUES, 2020). 

 A Amazônia tem sido gradualmente ocupada por novas atividades econômicas que, 

fundamentadas por discursos desenvolvimentistas, defendem a expansão industrial e a 

ocupação de mais terras como meio de melhorar a qualidade de vida dos habitantes. No entanto, 

por trás dessas ações, o interesse real se manifesta na busca crescente por lucratividade, em 

detrimento dos aspectos socioecológicos dos povos tradicionais e indígenas. Esses grupos se 

sentem ameaçados e violados em relação a seus domínios, como a terra, os costumes e os modos 

de vida. Como resultado, muitos são deslocados para cidades e ambientes que não são 

compatíveis com suas tradições e práticas (SILVA, 2017).  

  As relações das comunidades e povos tradicionais com a natureza na Amazônia 

remontam a períodos históricos longínquos. Desde a concepção de nações, como o Brasil, 

diretrizes de ocupação e exploração dessa região foram desenvolvidas sem levar em 

consideração as tradições estabelecidas, os aspectos socioecológicos e socioculturais desses 

povos (LIRA; CHAVES, 2016). Muitos avanços têm sido efetivados em relação aos povos 

e comunidades tradicionais da Amazônia, especialmente no campo legal. Um exemplo desse 

movimento é a Aliança dos Povos da Floresta, formada na década de 1980 por indígenas, 

quilombolas e outras populações tradicionais. Essa aliança tem como objetivo a preservação de 

seus territórios, bem como a valorização de aspectos culturais, manejo e uso sustentável dos 

recursos naturais (SILVA, 2019). 

Silva, Mansur e Nascimento (2019) discutem a sustentabilidade sob a perspectiva do 

equilíbrio entre natureza e desenvolvimento. Eles afirmam que ao longo do tempo, os seres 

humanos têm buscado encontrar caminhos duradouros que conciliem aspectos de preservação 

ambiental e desenvolvimento econômico. Nesse contexto, surgiu o conceito de serviços 

ecossistêmicos no meio do século XX, com o objetivo de proporcionar compensação monetária 

para aqueles que se dedicam à conservação da natureza e à extração equilibrada dos recursos 

naturais. 
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Reyers e Selig (2020) enfatizam a importância de uma abordagem socioecológica, 

reconhecendo as interações entre aspectos sociais, econômicos e processos ecológicos. Para 

uma compreensão abrangente da sustentabilidade, é necessário que esses fatores estejam 

interconectados entre si (Bernardo, 2017; Hillebrand et al., 2020; Griggs et al., 2013). Neste 

contexto, a busca por caminhos alternativos para o desenvolvimento sustentável na Amazônia 

passa pela gestão adequada dos recursos naturais, utilizando tecnologias apropriadas que 

promovam a produção ambientalmente correta, o bem-estar social e a viabilidade econômica 

dos projetos em benefício da sociedade (RODRIGUES et al., 2019).  

O texto está estruturado em quatro seções, além desta introdução. Na primeira seção, é 

feita uma breve apresentação sobre a Amazônia e as possibilidades de desenvolvimento 

sustentável, abordando os ativos naturais, as estratégias relacionadas à bioeconomia e economia 

verde, bem como as atividades produtivas na região amazônica. Na segunda seção, são descritos 

os procedimentos metodológicos adotados. Na terceira seção, são apresentados os resultados e 

as discussões principais, com base em teorias relevantes que abordam o tema central e as 

estratégias sustentáveis, bem como os potenciais empreendimentos na Amazônia. Nessa seção, 

também são discutidos os desafios e as possibilidades gerados a partir da crise ambiental em 

debate mundial e o papel da Amazônia nesses cenários. Por fim, o trabalho é concluído com as 

considerações finais.  

 

2. DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL NA AMAZÔNIA 

 

 A Amazônia, uma região em destaque mundial devido ao seu potencial natural e à sua 

rica biodiversidade, tem sido objeto de intensos debates nos últimos anos, abordando questões 

ambientais e mudanças climáticas. Nesse contexto, os esforços concentram–se na redução do 

desmatamento e na minimização dos impactos ambientais na região. No entanto, o Brasil, que 

possui 60% do território amazônico, tem feito pouco para encontrar soluções que promovam o 

desenvolvimento e a preservação desse espaço. A Amazônia é considerada um ponto central de 

interesse para nações ricas e desenvolvidas, enquanto o Brasil a trata como uma periferia ao 

não a proteger adequadamente (MELLO, 2015; SILVA; SILVA, 2022). 

  A partir da década de 1960 do século, a região amazônica começou a ser aberta para a 

ocupação, ganhando impulso através de políticas públicas do governo federal que visavam o 

desenvolvimento da região. Essa abertura permitiu a entrada de capitais nacionais e 

internacionais, que exploraram os abundantes e finitos recursos naturais, estabelecendo ciclos 



38 

 

 

 

instáveis de desenvolvimento. Infelizmente, esses ciclos muitas vezes não deixaram um legado 

de continuidade na forma de complexos industriais ou atividades sustentáveis, incapazes de 

gerar trabalho e renda de forma sustentável para toda a sociedade local (MELLO, 2015). 

 De acordo com Souza et al. (2018), a ocupação da Amazônia ocorreu de maneira 

desordenada e sem critérios técnicos ou ambientais, com ênfase na formação de assentamentos 

por colonos vindos de várias regiões do Brasil. Em sua maioria, esses colonos optaram por 

atividades agrícolas e pecuárias, resultando no aumento do desmatamento das áreas florestais. 

Em 1978, o desmatamento atingiu a marca de 14 milhões de hectares, abrigando uma população 

de sete milhões de habitantes. Nesse contexto, é crucial adotar ações que estimulem o 

crescimento e o desenvolvimento sustentável da Amazônia, através de uma exploração 

controlada de seus recursos naturais finitos, capaz de gerar benefícios econômicos e melhorias 

sociais para seus habitantes (DE LIMA, 2021; PERZ et al., 2021).  

A região amazônica enfrenta desafios para sua expansão socioeconômica de forma 

estável e contínua, devido à sua localização distante dos grandes centros tecnológicos e 

desenvolvidos. Ao longo das décadas, ela experimentou um ciclo de desenvolvimento baseado 

principalmente na produção primária, nas atividades florestais, minerais e agrícolas, com pouca 

tecnologia agregada à sua base produtiva. Além disso, as questões logísticas também são 

desafiadoras, especialmente devido ao difícil acesso, predominantemente realizado pelo modal 

aquaviário, utilizando os rios como principais vias de transporte de mercadorias e pessoas 

(HOMMA et al., 2020). 

 O conceito de desenvolvimento, de acordo com Corrêa, Silveira e Kist (2019), ganhou 

maior notoriedade com o avanço da produção capitalista e a noção de crescimento econômico 

como uma das condições para o desenvolvimento econômico sustentável de um país. Devido 

às suas dimensões continentais, o Brasil possui características distintas em relação a outros 

países, incluindo questões culturais, sociais e econômicas. Portanto, nem todas as regiões 

possuem o mesmo nível de desenvolvimento. Por exemplo, as regiões Sul e Sudeste se destacam 

pela presença de polos industriais, tecnológicos e um amplo mercado consumidor, enquanto 

regiões como Norte e Nordeste enfrentam desafios como baixa densidade populacional e 

ausência de setores produtivos de grande porte econômico (OLIVEIRA, 2021). 

 O tema do desenvolvimento sustentável, embora amplamente difundido nas últimas 

décadas, ainda demanda um olhar mais aprofundado e ações efetivas por parte dos principais 

stakeholders. Isso porque sua concretização envolve decisões de governos, organizações e 
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sociedades, que precisam compreender seu papel e desenvolver práticas sustentáveis. Essas 

práticas irão impulsionar a transição de um modelo econômico linear, baseado na produção e 

consumo, para um modelo econômico circular, fundamentado no aumento do uso de insumos 

renováveis e no consumo sustentável, visando o benefício de todos os envolvidos 

(FEARNSIDE, 2018; DE OLIVEIRA BARBOSA et al., 2021).  

Nesse contexto, o desenvolvimento sustentável continuará sendo um dos temas mais 

debatidos e estudados daqui em diante pelo mundo. Os principais interessados, como governos, 

organismos internacionais e cientistas, estão buscando alternativas viáveis para lidar com as 

questões ambientais, incluindo a preservação e conservação da Amazônia. Essa região 

desempenha um papel fundamental na redução das mudanças climáticas e no enfrentamento 

das adversidades causadas em parte pela ação humana na natureza. Portanto, existe uma pressão 

para que países como o Brasil, que recebem fundos financeiros para proteger o meio ambiente, 

assumam a responsabilidade de preservar a natureza e a rica biodiversidade. Isso envolve o 

combate ao desmatamento ilegal, a garantia dos direitos dos povos tradicionais e ações 

concretas, independentemente das visões ideológicas dos ocupantes do poder (MONTEIRO, 

2022).  

 

2.1 OS ATIVOS NATURAIS DA AMAZÔNIA, POTENCIALIDADES E 

OPORTUNIDADES 

 

 A Amazônia é uma região que possui um imenso capital natural, graças à sua rica 

biodiversidade presente em todo o seu território. Nos últimos anos, tem havido um interesse 

global crescente pela Amazônia devido à necessidade urgente de mudanças na forma como 

produzimos, consumimos e preservamos o meio ambiente. Temas econômicos e ambientais, 

como a economia de recursos naturais e do meio ambiente, têm sido associados como 

alternativas a um novo paradigma que teve início nos anos 1970, mas que ganhou efetividade 

a partir da década de 1990. Esse período marcou uma intensificação dos debates sobre a 

preservação do meio ambiente, com a busca por alternativas e cenários que visam reduzir o 

desmatamento, o aquecimento global e o desaparecimento de florestas tropicais e espécies em 

âmbito global (MAY; VEIGA NETO; POZO, 2000, HOMMA, 2018). 

 Explorar e conservar a Amazônia tem se tornado um dos maiores desafios dos tempos 

atuais. Nas últimas décadas, testemunhamos um aumento alarmante da destruição da natureza, 

atingindo níveis incompatíveis com outros períodos da história humana. Essas alterações estão 
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amplamente associadas à busca por atender às demandas de consumo, impulsionadas pelo 

sistema capitalista, que, para se manter em funcionamento, requer cada vez mais espaço 

territorial para a produção. Infelizmente, esse padrão tem levado à devastação do meio ambiente 

e a outras consequências prejudiciais, em detrimento de medidas sustentáveis que reduzam o 

impacto na natureza, como a redução de emissões de gases tóxicos na atmosfera (RODRIGUES 

et al., 2019).  

 A Amazônia possui um capital natural extraordinário, caracterizado pela sua diversidade 

e pelas possibilidades de exploração controlada da fauna, flora e espécies presentes em seu 

território. Essas características são preservadas em grande parte devido à atuação dos povos 

tradicionais que habitam o bioma amazônico. Ao retirarem recursos naturais da floresta para 

sua subsistência, essas comunidades têm um baixo impacto ambiental (PEREIRA; DA SILVA 

RIBEIRO; PASA, 2021). 

Há oportunidades para explorar a biodiversidade da Amazônia de forma adequada, e 

quando bem planejadas, essas iniciativas têm o potencial de gerar resultados benéficos, como 

o Sistema Agroflorestal (SAF) sustentável e os bionegócios com a extração, processamento e 

comercialização de produtos ou processos da biodiversidade. Ao considerar o potencial 

biológico em conjunto com avanços tecnológicos e econômicos, é possível realizar uma 

exploração adequada dos recursos naturais por meio do uso de técnicas de biotecnologia e 

bioprospecção, o que pode trazer benefícios significativos para a região amazônica. No entanto, 

a efetivação dessas oportunidades depende da participação de agentes estratégicos, como 

investimentos em pesquisas por parte do governo federal e parcerias entre empresas e centros 

de pesquisa nas universidades, para conduzir estudos sobre novos produtos e serviços de base 

tecnológica como parte de uma estratégia de desenvolvimento sustentável (ANDERSON et al., 

2022).  

 

2.2 A BIOECONOMIA COMO FERRAMENTA ESTRATÉGICA AO 

DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL NA AMAZÔNIA 

 

 A bioeconomia é definida como um modelo alternativo de produção que se baseia no 

uso crescente de recursos biológicos, integrando conhecimentos científicos, tecnológicos e de 

inovação para a geração de produtos e serviços. Seu objetivo é construir uma economia 

sustentável que atenda às demandas do mercado e do consumo, ao mesmo tempo em que 
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preserva o meio ambiente para o benefício das gerações futuras (BRACCO et al., 2018; 

BUGGE; HANSEN; KLITKOU, 2016; D'AMATO; BARTKOWSKI; DROSTE, 2020)  

No contexto atual, o termo bioeconomia tem emergido como um campo de estudo 

inovador, com as primeiras discussões ocorrendo na última década. Em 2012, a União Europeia 

lançou o programa "European Bioeconomy Strategy", seguido pelos Estados Unidos da 

América com o "National Bioeconomy Blueprint". No Brasil, o Estado do Pará deu início ao 

programa "Programa Paraense de Incentivo ao Uso Sustentável da Biodiversidade 

(BIOPARÁ)" em 2016. Em nível federal, o "Programa Bioeconomia Brasil 

Sociobiodiversidade" foi criado em 2019, com foco na utilização mais eficiente dos recursos 

naturais escassos, na conservação dos biomas e na geração de benefícios para todos os 

envolvidos (MENDONÇA et al., 2023; BARBA; SANTOS, 2020; PAMPLONA; SALARINI; 

KADRI, 2021).  

 A bioeconomia é uma abordagem que aproveita o potencial dos recursos biológicos 

disponíveis no meio ambiente, transformando–os em produtos e serviços por meio do uso da 

biotecnologia e de novos conhecimentos. Gradualmente, os processos produtivos baseados na 

economia linear e dependente de recursos fósseis estão sendo substituídos pela economia 

circular, em que a biomassa viva é transformada em soluções alternativas, como bioenergia, 

produtos têxteis, químicos e fármacos, entre outros. Os produtos gerados no contexto da 

bioeconomia abrangem desde insumos até produtos de alto valor agregado, sendo bem aceitos 

nos setores industriais como uma das alternativas para o desenvolvimento sustentável 

(MEJIAS, 2019; D'AMATO; KORHONEN, 2021; SANZ–HERNÁNDEZ; ESTEBAN; 

GARRIDO, 2019).  

 Os setores estratégicos que se destacam na bioeconomia abrangem diversos segmentos, 

como a produção de bioprodutos, alimentação animal com rações, bioenergia, agricultura, 

pesca, produção de celulose e papel, além das indústrias química e biotecnológicas (HODSON 

DE JARAMILLO, 2018).  

 A economia circular é um tema intimamente relacionado à 

bioeconomia. Trata–se de um conceito econômico que se baseia na exploração controlada dos 

insumos na produção de bens e serviços, com o objetivo de reduzir o consumo de energia e 

água, por meio de práticas que valorizam a reutilização, reparação e reciclagem. Essas 

abordagens têm ganhado forte apelo como uma alternativa aos sistemas produtivos tradicionais, 

promovendo a transição para sistemas regenerativos que contribuem para a sustentabilidade, a 
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redução de impactos ambientais, climáticos e na saúde humana. Quando implementadas de 

maneira adequada, essas ações podem estimular processos socioeconômicos duradouros em 

benefício da sociedade e das gerações futuras (ABAD–SEGURA et al., 2021; PFAU et al., 

2014). 

 A bioeconomia tem sido um tema muito abordado no mundo, principalmente quando 

das discussões no uso renovável das riquezas biológicas terrestres no fornecimento de alimentos 

e energia aos setores econômicos, como descrito por (STEPHENSON; DAMERELL, p. 1, 

2022). 

“As expectativas são, portanto, altas e sugere–se que uma transição para uma 

bioeconomia pode abordar, entre outras coisas, o carbono emissões e mudanças 

climáticas, segurança alimentar, saúde humana e meios de subsistência, 

reestruturação industrial, segurança energética...”. 

 

 

 Nesse contexto, Abad–Segura et al. (2021) argumenta que a bioeconomia está 

intrinsecamente ligada a outros aspectos, como a conservação dos recursos biológicos, a 

geração de conhecimento científico, o desenvolvimento tecnológico e as inovações na criação 

de novos produtos e serviços para os mercados.  

 Portanto, a bioeconomia tem o potencial de contribuir de maneira significativa para o 

desenvolvimento de políticas que fortaleçam a sustentabilidade no futuro, sendo considerada 

uma opção a ser abordada de forma interdisciplinar ou transdisciplinar, como destacado por 

(SANZ–HERNÁNDEZ, ESTEBAN E GARRIDO,2019).  

 

2.3 O DESAFIO DA INSERÇÃO DA ECONOMIA VERDE NA AMAZÔNIA 

 

O grande desafio enfrentado pela Região Amazônica está na necessidade de preservar 

sua biodiversidade, ao mesmo tempo em que busca um desenvolvimento estruturado e 

ecologicamente correto, seguindo os princípios da Economia Verde (EV) em suas atividades 

produtivas. Diante das discussões sobre sustentabilidade global, repensar os modelos de 

produção tornou–se uma prioridade para as nações, visando mitigar os impactos ambientais e 

encontrar alternativas que combinem crescimento econômico com desenvolvimento sustentável  

Apesar de o termo Economia Verde (EV) já ser amplamente conhecido pelo público, 

sua implementação ainda enfrenta resistência por parte de governos e organizações. Isso se deve 

à necessidade de uma mudança de paradigma para a construção de abordagens que priorizem 
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alternativas sustentáveis em detrimento de modelos tradicionais que negligenciam as questões 

ambientais (SAKAI et al., 2022). 

A comunidade científica tem emitido alertas acerca dos graves problemas ambientais 

decorrentes das mudanças climáticas, provocadas pela emissão de gases do efeito estufa 

causados pelas atividades humanas ao longo dos últimos anos. Projeções indicam que até o ano 

de 2100, a temperatura média da Terra poderá aumentar entre 3,7ºC e 4,8ºC, o que representaria 

um desafio significativo para a vida em todas as esferas. Segundo Schymura (2021), os desafios 

para a implementação da Economia Verde (EV) na Amazônia são extremamente complexos, 

especialmente diante dos problemas que precisam ser enfrentados, tais como as atividades 

predatórias ao meio ambiente, incluindo garimpos ilegais, extração madeireira e a expansão 

desenfreada da agropecuária, com destaque para o cultivo de soja e a criação de gado de baixa 

produtividade. É preocupante observar que, muitas vezes, essas atividades são justificadas sob 

o discurso de produção de alimentos, enquanto, na realidade, resultam em desmatamento e 

ocupação de áreas com fins especulativos.   

Assim sendo, a implementação de estratégias como a Economia Verde (EV) apresenta–

se como um desafio considerável quando levamos em conta a necessidade de ações efetivas no 

âmbito socioeconômico da Amazônia. A região, que abrange mais de 60% do território 

brasileiro e possui 12,3% da população do país, representa apenas 5,5% do Produto Interno 

Bruto (PIB), o que indica um indicador abaixo da média nacional (SCHYMURA, 2021). Nesse 

contexto, a exploração do potencial da Amazônia requer justificativas fundamentadas na 

implementação de estratégias que possibilitem a integração equilibrada das suas riquezas 

naturais e recursos extrativistas de forma contínua e sustentável. Para tanto, é essencial o uso 

de tecnologia e o apoio de políticas públicas efetivas, evitando repetir os ciclos do passado que 

resultaram no acúmulo de capital por parte de grupos nacionais e estrangeiros em detrimento 

do desenvolvimento regional e da melhoria das condições de vida das populações e cidades 

amazônicas (GOMES, 2018). 

 

2.4 ATIVIDADES PRODUTIVAS DE BASES BIOLÓGICAS E EXTRATIVISTAS NA 

AMAZÔNIA  

 

As potencialidades da rica diversidade biológica presente no Brasil são amplamente 

reconhecidas pela comunidade científica, respaldadas por décadas de publicações e pesquisas 

que impulsionam a geração de produtos de base biológica na região amazônica, tais como 

fármacos, cosméticos e outros derivados naturais. A maior parte dos insumos utilizados nesses 
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produtos é proveniente do patrimônio genético biológico da Amazônia. No entanto, de acordo 

com Barbalho, Inomata e Fernandes (2021), mesmo com normativas legais existentes, é 

necessário estabelecer regulamentações que regulem as relações entre o mercado, os estudos 

científicos e a produção direcionada para a prospecção da biodiversidade, ou seja, a 

bioprospecção.  

 Os desafios para a exploração de atividades produtivas na Amazônia envolvem ações 

que visem aproveitar o seu potencial socioeconômico e seus recursos naturais, por meio de 

arranjos produtivos que levem em consideração todas as partes interessadas. Nesse sentido, os 

340 milhões de hectares de floresta em pé podem ser explorados de maneira controlada, com 

base em uma articulação em ecossistemas regionais que possam identificar as conexões 

existentes ou de criar novas (HOMMA, 2018). 

No entanto, ao longo dos anos, a realidade produtiva na Amazônia tem sido invertida, 

com o crescimento contínuo do agronegócio. No período de 2017 a 2019, o agronegócio 

exportou US$ 34 bilhões em commodities como soja, milho, carne bovina, algodão, madeira e 

minérios, enquanto a exportação de produtos de origem florestal movimentou apenas US$ 298 

milhões. Essa discrepância ressalta a necessidade de estratégias voltadas para o setor florestal. 

Além disso, é importante considerar a diferença na rentabilidade entre produtos da 

sociobiodiversidade, como o açaí, que gera em média US$ 1,5 mil dólares por fruto, e o cultivo 

de um hectare de soja, que pode gerar apenas US$ 200 dólares. Essa diferença não leva em 

conta outros aspectos relevantes, como os empregos gerados pelos serviços ecossistêmicos 

(PAMPLONA; SALARINI; KADRI,2021). 

 Na Amazônia, as atividades tradicionais combinam diversos modelos no mesmo local, 

abrangendo uma variedade de territórios em regiões distintas. Essas atividades incluem práticas 

como apicultura, pesca, caça e extrativismo vegetal de frutos como palmito, açaí, castanha do 

Brasil, madeiras e fibras. Os espaços produtivos são em parte ocupados por comunidades 

ribeirinhas, pequenos produtores rurais, assentados e extrativistas. Desde os tempos da era pré-

colombiana até os dias atuais, esses grupos têm utilizado modelos tradicionais na produção e 

comercialização de seus produtos para o mercado (HOMMA, 2018; BROWDER, 2002). 

  

3. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

Os procedimentos metodológicos adotados neste estudo consistiram em uma análise 

qualitativa utilizando dados de órgãos públicos e privados, acessados por meio de uma 
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plataforma aberta. Esses dados forneceram informações teóricas e documentais relevantes para 

o tema central da pesquisa. Além disso, foi realizada uma análise cienciométrica utilizando um 

conjunto de palavras–chave em bancos de dados online. Essa abordagem permitiu a obtenção 

de dados e informações abrangentes relacionadas ao tema de estudo. 

Creswell (2010) destaca que a abordagem qualitativa é uma maneira eficaz de capturar 

dados e informações relevantes para a pesquisa, proporcionando a oportunidade de descobertas 

inovadoras ao longo do processo. De acordo com Richardson et al. (2015), o método qualitativo 

permite uma compreensão aprofundada do comportamento de grupos e indivíduos, explorando 

suas experiências em contextos reais e fornecendo resultados significativos para o tema em 

estudo. Essa abordagem possibilita uma análise mais próxima e detalhada dos fenômenos 

estudados, promovendo uma maior compreensão dos aspectos subjetivos e das nuances 

envolvidas.  

No entanto, segundo Parra, Coutinho e Pessano (2019), a cienciometria desempenha um 

papel crucial no enriquecimento dos estudos, permitindo uma compilação abrangente de dados 

provenientes das principais redes de pesquisa, centros de pesquisa e autores que contribuem 

para o conhecimento científico em diversas áreas. Com esse propósito, foi realizado um 

levantamento utilizando as bases de dados do Google Scholar, Scielo e Web of Science (WOS). 

Para a seleção dos artigos, foram utilizados os seguintes descritores em inglês “potentialities” 

OR“communities”OR“sustainability”OR“bioeconomy”OR“green economy”OR“amazon”. O 

software VOSviewer foi empregado para a estratificação e análise dos dados. Além disso, foi 

aplicado um filtro temporal para incluir publicações no período de 2000 a 2023, onde foi 

possível identificar 4522 publicações em artigos de revisão e acesso aberto que abordam os 

temas relacionados aos descritores mencionados acima. Para identificar as palavras mais 

frequentes nos estudos publicados, consulte a Figura 1 (ALVES et al., 2022). 
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Figura 1 – Principais temas abordados em nível global 

 

 A Figura 1 evidencia o crescimento das discussões e interações das redes globais no 

campo científico em torno dos principais temas ambientais, sobressaindo temas como 

“community” em inglês, relacionados a comunidades e povos tradicionais, tendo outras 

discussões relacionadas a capital social, extrativismo, serviços ecossistêmicos, bioeconomia, 

biodiversidade, desenvolvimento e sustentabilidade. 

 Nesse contexto, as discussões sobre estratégias de gestão para a preservação e 

conservação da biodiversidade local, juntamente com o uso sustentável dos recursos florestais, 

têm se mostrado promissoras. Além disso, a colaboração entre comunidades, lideranças e 

diversos atores têm fortalecido a ideia sobre o potencial da Amazônia como uma região 

alternativa e promissora para o desenvolvimento sustentável. Essas tendências refletem a 

importância crescente da região e a busca por soluções que conciliem o progresso econômico 

com a preservação ambiental. 

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Os resultados evidenciam que o desenvolvimento proposto para a Amazônia, ao longo 

de sua história, foi baseado principalmente na extração de produtos primários de origem 

biológica para a exportação, conhecidos como "drogas do sertão". Esses produtos incluem 

especiarias retiradas da floresta, como seringueira, castanha–do–Pará, madeiras nobres e ouro. 

No entanto, diante das mobilizações mundiais para adoção de medidas ambientais que 
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combatam a crise ambiental global, territórios como a Amazônia têm se tornado alternativas 

viáveis para o desenvolvimento sustentável.  

Essa mudança de perspectiva tem impulsionado a busca por modelos de 

desenvolvimento que valorizem a conservação ambiental e promovam a utilização sustentável 

dos recursos naturais presentes na região amazônica. Pesquisadores como Passos (2019) e 

Tiossi e Simon (2021) têm abordado essa transformação, destacando a importância de novas 

abordagens econômicas e políticas que priorizem a sustentabilidade e o equilíbrio entre o 

desenvolvimento socioeconômico e a preservação dos ecossistemas amazônicos. 

Nesse contexto, o presente estudo se propôs a analisar as perspectivas de renomados 

teóricos em relação à Amazônia e suas potencialidades na produção, comercialização e geração 

de benefícios para as comunidades locais. O Quadro 1 apresenta uma síntese das principais 

contribuições desses teóricos, oferecendo uma visão abrangente sobre o assunto. 

Quadro 1 – Principais aportes teóricos do estudo 
Autores Temática 

May; Veiga Neto; Pozo (2000); Rodrigues et al., (2019); Pereira, Da Silva 

Ribeiro e Pasa (2021); Anderson et al., (2022). 

Os ativos naturais na 

Amazônia 

Mendonça et al. (2023); D'amato; Korhonen, (2021); Hodson de Jaramillo, 

(2018); Abad– Segura et al. (2021); Stephenson e Damerell (2022); Bracco et al. 

(2018); Bugge, Hansen e Klitkou (2016). D’amato, Bartkowski e Droste (2020); 

Sanz–Hernández, Esteban e Garrido (2019); Pfau et al (2014; Barba e Santos 

(2020); De Oliveira Barbosa et al., 2021 De Schutter et al, 2019); Mejias (2019); 

Pamplona, Salarini e Kadri (2021). 

Bioeconomia como 

ferramenta estratégica ao 

desenvolvimento 

sustentável  

Locke et al. (2019); Curado (2016); Schymura (2021); Gomes (2018) D'amato e 

Korhonen (2021); Sakai et al. (2022); Tiossi e Simon (2021). 

Desafios para a Economia 

Verde e a sustentabilidade 

na Amazônia 

Barbalho, Inomata e Fernandes (2021); Pamplon, Salarini e Kadri (2021); 

Homma, (2018); Santos et al (2021); Lima e Silva, (2020); Barbosa (2021); 

Rodrigues (2020); Silva, (2019) Browder (2002). 

Atividades produtivas 

tradicionais na Amazônia 

Hecktheuer, Gabriel e Gugliano (2021); Silva et al (2019): Maciel et al (2019); 

Picanço e Costa (2019; Ravena, Santos e Peres (2018). Pereira; Da Silva Ribeiro; 

Pasa (2021).   

Potenciais 

empreendimentos 

produtivos na Amazônia 

Fonte: Elaborado pelos autores (2023). 

 

Durante a realização desta pesquisa, foram consultados diversos autores cujas obras 

publicadas contribuíram significativamente para a compreensão dos conceitos abordados. Entre 

os autores consultados destacam–se Anderson et al. (2022), D'Amato e Korhonen (2021), 

Locke et al. (2019), Homma (2018), Hecktheuer, Gabriel e Gugliano (2021) e Pereira, da Silva 

Ribeiro e Pasa (2021) entre outros, como demonstrado no Quadro 1. Suas contribuições 

enriqueceram o embasamento teórico desta pesquisa.  
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4.1 SISTEMAS PRODUTIVOS DE BASE SUSTENTÁVEL NA AMAZÔNIA 

 

A busca por alternativas ao crescimento e desenvolvimento econômico na região 

Amazônica, assim como em outras regiões, tem sido objeto de discussões acadêmicas, 

governamentais e de mercado. No entanto, um dos principais desafios consiste em desenvolver 

não apenas no âmbito econômico, conforme preconizado pelas teorias de crescimento, mas 

também implementar um processo qualitativo que leve em consideração questões sociais, 

culturais e ambientais, visando estabelecer resultados consistentes e duradouros (LIMA; 

SILVA, 2020). É necessário considerar a entrega de resultados favoráveis de forma sustentável, 

garantindo a continuidade das melhorias ao longo do tempo. 

  Durante as últimas décadas do século XX, as atividades produtivas na Amazônia foram 

impulsionadas com o objetivo de promover o crescimento e desenvolvimento da região. No 

entanto, os migrantes que se estabeleceram enfrentaram diversas dificuldades, como a falta de 

assistência técnica e orientação adequadas. Diante dessas adversidades, uma parte do 

contingente optou por atividades agropecuárias, enquanto outros grupos escolheram associar–

se e cooperar para o manejo dos recursos naturais, visando inicialmente a subsistência e 

posteriormente a comercialização. Assim essa busca por formas de sustento e aproveitamento 

dos recursos naturais, reflete a adaptabilidade e resiliência das comunidades frente aos desafios 

enfrentados na região (SILVA et al., 2016). 

Os empreendimentos produtivos na Amazônia estão distribuídos em diferentes estados, 

como Amazonas, Acre, Pará e Rondônia. A maioria desses empreendimentos é organizada por 

associações ou cooperativas de produtores extrativistas, que são geridas pelos próprios 

membros da comunidade. Essas organizações adotam sistemas de produção sustentável, que 

combinam o manejo de insumos, matérias–primas e produtos provenientes da floresta. Dessa 

forma, conseguem gerar trabalho, renda e impacto ambiental reduzido, ao mesmo tempo em 

que preservam os valores, saberes e cultura desses territórios (BARBOSA, 2021). 

A partir da década de 1970, com o avanço das pesquisas e a geração de novos 

conhecimentos, surgiu um novo paradigma voltado para contextos sustentáveis na produção 

extrativista e no uso de produtos de base biológica em substituição aos produtos tradicionais. 

Esses fatores contribuíram para o surgimento de atividades produtivas organizadas em 

associações, cooperativas e unidades de conservação, como ilustrado no Quadro 2. Um exemplo 

relevante é o Projeto de Reflorestamento Econômico Consorciado Adensado (Projeto RECA) 

no Estado de Rondônia, fundado em 1989 e inicialmente composto pela Associação dos 
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Pequenos Agrossilvicultores e a Cooperativa Agropecuária e Florestal (HECKTHEUER; 

GABRIEL; GUGLIANO, 2021; SILVA et al., 2019; MACIEL et al., 2019; PICANÇO; 

COSTA, 2019). Esses empreendimentos têm desempenhado um papel importante na promoção 

do desenvolvimento sustentável da região, conciliando a atividade produtiva com a preservação 

ambiental e o fortalecimento das comunidades locais. 

O Projeto RECA é composto por pequenos produtores rurais de base familiar que 

compreenderam a importância de atuarem de forma coletiva para alcançarem resultados 

satisfatórios. Eles adotaram uma abordagem socioeconômica sustentável, combinando práticas 

preservacionistas e um modelo extrativista na produção de produtos como castanha–do–Brasil, 

açaí, cupuaçu e óleo de andiroba. Esses produtos são explorados nos setores primário e 

secundário, passando por processamento e comercialização no mercado. O Quadro 2 apresenta 

diversos empreendimentos na Amazônia que seguem essa abordagem, sendo um deles o Projeto 

RECA que tem desempenhado um papel significativo no fortalecimento dessas comunidades e 

na promoção do desenvolvimento socioeconômico sustentável na região amazônica 

(HECKTHEUER; GABRIEL; GUGLIANO, 2021; SATO et al., 2021). 

Quadro 2 – Exemplos de empreendimentos produtivos na Amazônia 
Organização Modelo de atividades Modelo de Produção Localidade 

Cooperativa Mista 

Agroextrativista 

Sardinha 

(COOPMAS) 

Associação comunitária e 

cooperativa 

Produção de castanha–do–

Brasil, borracha e de outros 

produtos extrativos não 

madeireiros e agrícolas 

Lábrea, 

Amazonas 

Projeto de 

Assentamento 

Bonal (PDS Bonal) 

Assentamento comunitário Produção agroextrativista 
Senador 

Guiomar, Acre 

Reserva Biológica 

do Rio Trombetas 

(RBRT) 

Terras indígenas, Unidades 

de Conservação e Território 

Quilombola 

Produção extrativista da 

castanha–do–Brasil 
Oriximiná, Pará 

Projeto 

de Reflorestamento 

Econômico 

Consorciado 

Adensado 

(Projeto RECA) 

Associação comunitária e 

cooperativa 

Produção extrativista 

Sistema de Produção 

Agroflorestal (SAF) 

Porto Velho, 

Rondônia 

     Fonte: Elaborado pelos autores (2023). 

 

O Quadro 2 destaca o modelo de produção adotado pelos empreendimentos, que 

consiste principalmente no extrativismo e nas atividades realizadas por associações e 

cooperativas. Essas organizações compartilham propósitos comuns entre seus membros, 

demonstrando a força coletiva desses grupos na busca por caminhos viáveis para a exploração 

do potencial dos recursos naturais. Além disso, essas iniciativas buscam manter um controle 
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adequado da biodiversidade e preservar os aspectos ambientais, sociais e culturais do território 

de forma sustentável. Essa abordagem coletiva fortalece a resiliência das comunidades e 

promove o desenvolvimento equilibrado da região. 

 Apesar de não possuir uma estrutura produtiva industrial de grande impacto como outras 

regiões do Brasil, a Amazônia desempenha um papel de destaque em outros setores, como a 

produção florestal não madeireira na Região Norte. Essa característica decorre do fato de o país 

abrigar a maior biodiversidade do planeta, com aproximadamente 20% do total de espécies 

existentes no mundo, em uma extensão de florestas naturais e plantadas que abrange cerca de 

58% do território nacional, conforme demonstrado na Tabela 1 (RAVENA; SANTOS; PERES, 

2018).  

Essa riqueza biológica da região amazônica representa um imenso potencial para o 

desenvolvimento sustentável e a geração de oportunidades econômicas baseadas na utilização 

responsável e consciente dos recursos naturais.  

 

Tabela 1 – Distribuição da produção florestal não madeireira nas regiões brasileiras 

Região 
Valor da produção na extração 

vegetal (Mil Reais) 

Percentual em relação ao Valor 

Bruto da Produção 

Brasil 1.559.746,00 – 

Norte 706.160,00 45% 

Nordeste 375.286,00 24% 

Sudeste 15.762,00 1% 

Sul 445.616,00 29% 

Centro Oeste 16.923,00 1% 

      Fonte: Adaptado de BRASIL (2019). 

  

Os dados apresentados na Tabela 1 revelam a expressiva contribuição da Região Norte 

na produção de extração vegetal, correspondendo a 45% do volume total no Brasil, o que 

destaca sua importância em relação às outras regiões do país. Essas informações são 

provenientes do Sistema Florestal Brasileiro (SFB), órgão vinculado ao Ministério da 

Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA) (BRASIL, 2019). Esse dado ressalta o 

potencial e a relevância da Região Norte no setor florestal, destacando sua participação 

significativa na produção e no aproveitamento sustentável dos recursos vegetais.  

A Região Amazônica é favorecida pelo desenvolvimento de produtos alimentícios que 

possuem grande valor econômico e cultural. Dentre esses produtos destacam–se o Fruto do 

Açaí, Castanha de Caju, Castanha do Brasil, Erva Mate, Fruto da Mangaba, Palmito, Fruto do 

Pequi, Pinhão de Araucária, Fruto do Umbu, entre outros, conforme indicado na Tabela 2 
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(BRASIL, 2019). Esses alimentos representam uma riqueza gastronômica e nutricional da 

região, sendo valorizados tanto no mercado nacional quanto internacional.  

A diversidade desses produtos evidencia o potencial da Região Amazônica na produção 

de alimentos sustentáveis e de alta qualidade.  

Tabela 2 – Valoração dos produtos alimentícios por regiões no Brasil 

Produto 

alimentício 

Valor da Produção (2017) – (Mil Reais) 
Percentual 

em relação 

aos produtos 

alimentícios 

Norte Nordeste Sudeste Sul 
Centro 

Oeste 
Brasil 

Fruto do Açaí 567.564 29.195 – 8 – 596.768 49,48% 

Castanha de 

Caju 
131 5.347 – – – 5.479 0,45% 

Castanha do 

Brasil 
95.358 – – – 8.789 104.147 8,64% 

Erva Mate – – – 423.801 106 423.907 35,15% 

Fruto da 

Mangaba 
38 2.604 83 – 8 2.732 0,23% 

Palmito 13.626 44 102 636 218 14.625 1,21% 

Fruto do 

Pequi 
1.729 2.112 10.855 – 5.955 20.650 1,71% 

Pinhão da 

Araucária 
– – 2.011 20.945 – 22.956 1,90% 

Fruto do 

Umbu 
– 6.771 989 – – 7.760 0,64% 

Outros 2.874 1.486 1.404 201 977 6.942 0,58% 

Total 681.320 47.559 15.444 445.591 16.053 1.205.966 – 

     Fonte: Adaptado de BRASIL (2019). 

    

A Tabela 2 apresenta um destaque especial para o fruto do Açaí, que possui um potencial 

significativo na Região Norte e na Amazônia. Esse fruto é cultivado e processado por 

comunidades e povos tradicionais, tanto para consumo próprio quanto para a comercialização. 

A produção do Açaí representa 49,48% do total produzido na região (BRASIL, 2019). Esses 

números evidenciam a importância econômica e social desse produto na região, além de 

ressaltar a valorização dos conhecimentos tradicionais e a participação ativa das comunidades 

na cadeia produtiva do Açaí. 

Para Rodrigues (2020), a Amazônia tem resistido a diversos desafios impostos por 

grupos que não se preocupam com sua preservação, inclusive o próprio governo federal. Ao 

negligenciar os mecanismos legais de controle e fiscalização por parte dos órgãos competentes, 

o governo transmite à comunidade internacional um exemplo negativo de como não se deve 

agir para garantir a manutenção da região. Como consequência desse descaso, observa–se um 

aumento alarmante do desmatamento e dos incêndios que consomem áreas amazônicas, 
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causando danos irreparáveis à natureza e colocando em risco a vida das populações nativas que 

dependem desse ecossistema.  

A Amazônia apresenta diversas potencialidades que permitem a produção com baixo 

impacto na biodiversidade, garantindo a preservação dos recursos naturais para as gerações 

futuras. No entanto, é importante reconhecer que o manejo inadequado dos resíduos pode causar 

impactos nos ecossistemas. Porém, ao utilizá–los de forma consciente, existe a possibilidade de 

reduzir ou mitigar esses impactos (SILVA, 2019). Assim, é fundamental adotar práticas 

sustentáveis na exploração dos recursos da Amazônia, visando o equilíbrio entre o 

desenvolvimento econômico e a preservação ambiental.  

É crucial compreender até que ponto a Amazônia, com todo o seu potencial de 

desenvolvimento, preservação e conservação da floresta em pé, poderá conciliar a 

biodiversidade com a produção e exploração, garantindo melhores condições de vida para seus 

habitantes, incluindo os povos tradicionais e comunidades que habitam a região há muito 

tempo. Os dados coletados sugerem que a Amazônia pode avançar mantendo os pilares das 

dimensões social, econômica e ambiental, promovendo uma interação harmoniosa entre os 

indivíduos e os ecossistemas (DE SCHUTTER et al., 2019). Para alcançar esse equilíbrio, é 

necessário adotar estratégias de manejo sustentável, fortalecer a participação das comunidades 

locais nas decisões e implementar políticas públicas efetivas que promovam a preservação 

ambiental e o desenvolvimento socioeconômico da região amazônica.  

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O estudo procurou abordar as diversas perspectivas em relação aos desafios, estratégias, 

ferramentas e fatores produtivos que podem impulsionar de forma positiva o crescimento e a 

conservação dos recursos naturais na Amazônia. Com base nisso, é possível identificar 

oportunidades de expansão do sistema produtivo de forma sustentável, aproveitando o rico 

capital natural da região e valorizando atividades como o extrativismo, que, quando combinado 

com tecnologias adequadas, tem o potencial de gerar benefícios econômicos. Além disso, tais 

atividades estão alinhadas a modelos como a economia verde, que busca minimizar o impacto 

ambiental e promover o desenvolvimento sustentável. 

É fundamental ressaltar a importância de investir em políticas e práticas que promovam 

a proteção e o manejo adequado dos recursos naturais da Amazônia, garantindo sua conservação 

para as futuras gerações. Além disso, é necessário fortalecer o apoio e a participação das 
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comunidades locais, reconhecendo sua importância como guardiãs do conhecimento tradicional 

e agentes fundamentais na gestão sustentável dos recursos. 

A Amazônia apresenta um imenso potencial para o desenvolvimento econômico, ao 

mesmo tempo em que abriga uma das maiores biodiversidades do planeta. Portanto, é 

fundamental buscar um equilíbrio entre a exploração dos recursos naturais e a conservação do 

meio ambiente, garantindo que o crescimento econômico seja realizado de forma responsável 

e sustentável. A busca por soluções inovadoras, tecnologias limpas e ações integradas entre 

governos, empresas e comunidades são fundamentais para assegurar um futuro próspero e 

sustentável para a Amazônia e para todo o planeta. 

 

ABSTRACT 

THE POTENTIALITIES THAT FAVOR SUSTAINABLE DEVELOPMENT IN THE 

AMAZON 

 

This study addresses the potentialities available in the Amazon and the conditions that can drive 

development in a sustainable manner in a context of environmental changes and transformations 

that have recently impacted the planet. The objective of this study was to understand the 

potential of the natural resources present in the abundant biodiversity and the mechanisms and 

strategies capable of transforming the Amazon region, using its still little explored potentialities 

for the benefit of local populations and the organized society in the territory. To achieve this 

objective, we applied a scientometric analysis in databases and documents accessed on open 

platforms on the internet, synthesizing relevant studies that describe and highlight the 

potentialities available in the Amazon. The results showed that the Amazon issue will not be 

solved only in levels of preservation and conservation of biodiversity existing in that territory, 

but with effective actions that favor the exploitation of natural resources and the aggregation of 

value to the final product. We conclude that the use of adequate tools, controlled exploitation, 

and the development of policies, associated with an adequate ecological awareness, can 

contribute to positive impacts in the present and the continuity of sustainable development. 

 

Keywords:  Amazon. Communities. Bioeconomy. Sustainable production. Natural resources.
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RESUMO 

O presente estudo foi desenvolvido a partir do método cienciométrico na mensuração do 

quantitativo da produção científica nos temas bieconomia e sustentabilidade na Amazônia. Para 

a coleta dos dados bibliométricos, foram parametrizadas as palavras chaves na língua inglesa 

“Bioeconomy” or “Socioecological” or “Socioeconomic” or “Sustainability” or “Amazon” 

junto a base de dados Web Of Science no período inicial sem data definida até o ano de 2022, 

para o tratamento dos dados utilizou–se os softwares VOSviewer e Microsoft Excel. Para a 

classificação dos tópicos relativos as publicações foram selecionadas os dados relativos ao 

idioma, formatos, periódicos, autores, países e universidades. Os resultados evidenciaram um 

quantitativo de 6.947 publicações no período de 1979 a 2022, sendo que 99,47% na língua 

inglesa e 80,12% no formato de artigo. O periódico com maior volume foi o Elsevier Sci Ltd, 

com 1.098 publicações, assim como a rede de autores ampla, composta por pesquisadores de 

várias partes do mundo. Os países na América Latina que mais publicaram foram o Brasil, 

Colômbia, Peru e Bolívia. Conclui–se que o elevado volume de produção científica em nível 

global publicado pela comunidade científica, não seja capaz de forma isolada produzir os 
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resultados esperados em áreas como a bioeconomia na Amazônia, sendo necessário as 

interconexões entre os principais atores como governos, empresas, centros de pesquisas, 

pesquisadores e sociedade na construção de caminhos possíveis a efetivação do 

desenvolvimento sustentável que beneficie a todos.     

 

Palavras–chave: Amazônia, Desenvolvimento Regional, Economia Verde, Produção 

Científica, Sustentabilidade. 

 

ABSTRACT 

The present study was developed using the scientometric method to measure the quantity of 

scientific production on the themes of bieconomy and sustainability in the Amazon. To collect 

bibliometric data, the key words in English “Bioeconomy” or “Socioecological” or 

“Socioeconomic” or “Sustainability” or “Amazon” were parameterized in the Web Of Science 

database in the initial period without a defined date until the year 2022, the VOSviewer and 

Microsoft Excel software were used to process the data. To classify topics relating to 

publications, data relating to language, formats, periodicals, authors, countries and universities 

were selected. The results showed a number of 6,947 publications in the period from 1979 to 

2022, 99.47% of which were in English and 80.12% in article format. The journal with the 

largest volume was Elsevier Sci Ltd, with 1,098 publications, as well as a wide network of 

authors, made up of researchers from various parts of the world. The countries in Latin America 

that published the most were Brazil, Colombia, Peru and Bolivia. It is concluded that the high 

volume of scientific production at a global level published by the scientific community is not 

capable of producing the expected results in areas such as bioeconomy in the Amazon in 

isolation, requiring interconnections between the main actors such as governments, companies, 

centers of research, researchers and society in the construction of possible paths to achieve 

sustainable development that benefits everyone. 

 

Keywords: Amazon, Regional Development, Green Economy, Scientific Production, 

Sustainability. 

 

RESUMEN 

El presente estudio fue desarrollado utilizando el método cienciométrico para medir la cantidad 

de producción científica sobre los temas de bieconomía y sostenibilidad en la Amazonia. Para 

recolectar datos bibliométricos se parametrizaron en la base de datos de Web Of Science las 

palabras clave en inglés “Bioeconomy” o “Socioecological” o “Socioeconomic” o 

“Sustainability” o “Amazon” en el periodo inicial sin fecha definida hasta el año 2022, para 

procesar los datos se utilizó el software VOSviewer y Microsoft Excel. Para clasificar los temas 

relacionados con las publicaciones se seleccionaron datos relacionados con el idioma, formatos, 

publicaciones periódicas, autores, países y universidades. Los resultados arrojaron un número 

de 6.947 publicaciones en el período de 1979 a 2022, de las cuales el 99,47% fueron en inglés 

y el 80,12% en formato artículo. La revista con mayor volumen fue Elsevier Sci Ltd, con 1.098 

publicaciones, así como una amplia red de autores, integrada por investigadores de diversas 

partes del mundo. Los países de América Latina que más publicaron fueron Brasil, Colombia, 

Perú y Bolivia. Se concluye que el alto volumen de producción científica a nivel global 

publicada por la comunidad científica no es capaz de producir los resultados esperados en áreas 

como la bioeconomía en la Amazonía de forma aislada, requiriendo interconexiones entre los 

principales actores como gobiernos, empresas, los centros de investigación, los investigadores 
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y la sociedad en la construcción de caminos posibles para alcanzar un desarrollo sostenible que 

beneficie a todos. 

 

Palabras clave: Amazonía, Desarrollo Regional, Economía Verde, Producción Científica, 

Sostenibilidad. 

 

1 INTRODUÇÃO 

O conceito de desenvolvimento sustentável, um dos temas mais discutidos na 

atualidade, possui entre as suas premissas a preservação do meio ambiente e a alocação racional 

do uso dos recursos naturais no tempo presente, de maneira controlada para o uso das gerações 

futuras (Sato et al. 2021; Lima; 2021). 

Neste sentido, com a expansão do crescimento econômico global, produção de bens e 

serviços e o consumo elevado, tem despertado preocupação da comunidade internacional com 

o futuro do planeta em situações como alterações climáticas e a perda de parte da biodiversidade 

em regiões estratégicas para a humanidade, como a Amazônia que vem enfrentando ações 

antrópicas de forma reiterada, com a conivência em grande parte ao descaso de autoridades e 

de governos no controle e fiscalização das áreas protegidas (Campos et al., 2015). 

No entanto alternativas ao desenvolvimento sustentável, tem sido implementada em 

ações como a bioeconomia, caracterizada por um modelo que combina a utilização de insumos 

biológicos na geração de novos produtos por meio da tecnologia e inovação, permitindo a 

obtenção de resultados com maior eficiência e redução de impactos a natureza (Faria; Caldeira–

Pires, 2018; Pozzetti; Ferreira; Silva, 2021). 

De Campos Macedo (2018), considera que os conceitos de economia, ambiente e 

serviços ambientais, traz consigo novos paradigmas da sustentabilidade ao representar um novo 

olhar na promoção, manutenção e conservação de elementos da natureza como os mananciais 

de água, nutrição dos solos, fauna e flora que quando bem geridos, poderão contribuir na maior 

estabilidade dos fatores climáticos, amenizando possíveis desastres naturais, como elevada 

quantidade de chuvas fora de tempo e períodos secos prolongados. 

A economia circular e a bioeconomia se efetivam na produção sustentável de produtos 

e serviços ao introduzir novos métodos que permitem a redução do consumo dos insumos 

considerados finitos como água e energia. Os princípios em reutilizar, reparar e reciclar 

corroboram com a redução de resíduos ao possibilitar a limitação de matérias–primas e a 

geração de novos conceitos de produtos sustentáveis junto ao mercado consumidor (Abad–

Segura et al., 2021; Júnior et al., 2022). 
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O desenvolvimento para Willerding et al. (2020), tem a capacidade de potencializar 

alternativas viáveis, quando das interações socioecológica, socioambiental e bieoconômicas ao 

promover a intensificação de forma equilibrada entre os fluxos comerciais, financeiros, 

culturais, científicos e tecnológicos por meio de circuitos locais, regionais, nacionais e 

internacionais, característica que se aplica no Brasil a região Amazônica. 

Bergamo et al. (2022) também concordam que territórios como a Amazônia estão no 

centro dos debates mundiais sobre as mudanças climáticas, preservação e conservação da 

biodiversidade a exemplo da Floresta Amazônica, considerada uma região central e estratégica 

para a manutenção da biodiversidade. Neste sentido a Amazônia possui elevado potencial 

ambiental para os territórios de nove países da América do Sul, sendo que grande parte de sua 

extensão de 6,4 milhões de quilômetros quadrados, estão situados em território brasileiro 

(Homma et al., 2020). 

Os objetivos deste trabalho se nortearam por uma análise cienciométrica por meio da 

base de dados Web Of Sciences com objetivos de compreender o quantitativo de publicações 

no período compreendido, sem data inicial até o ano de 2022 em publicações que abordassem 

o tema central do estudo. Os conteúdos estão divididos da seguinte forma: a primeira parte com 

a introdução, a segunda com materiais e métodos, a terceira com os resultados, quarta com a 

discussão e quinta e última com as considerações. 

 

2 METODOLOGIA 

Utilizou–se uma análise cienciométrica para a obtenção dos dados teóricos junto a base 

de dados Web Of Sciences, sem data inicial até o ano de 2022, empregando as seguintes palavras 

chave na língua inglesa: “bioeconomy” OR “socioecological” OR “socioeconomics” OR 

“sustainability” OR “amazon” entre aspas e parametrizada nos seguintes tipos de documentos: 

artigo, artigo de conferência, artigo de revisão, material editorial, resumo da reunião, acesso 

antecipado, capítulos de livros, artigo de dados e item bibliográfico. A análise dos dados foi 

conduzida por meio do software VOSviewer and Microsoft Excel/CSV, a partir da 

parametrização das categorias: idiomas das publicações, formatos/tipos das publicações, 

periódicos ou revistas, rede de autores, rede de países da América Latina e rede de universidades 

que mais desenvolvem pesquisas (VOSviewer  2022; Web Of Sciences, 2022). 

O crescente volume de produção científica disponível na atualidade, tem gerado novos 

métodos para a análise e avaliação como a cienciometria que por meio do acesso a bases de 

dados na internet, tem possibilitado a mensuração de dados científicos em escalas qualitativa e 
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quantitativa em elevado volume de informações na produção científica, junto a redes de autores, 

periódicos e países de forma estratégica (Da Silveira Guedes, 2018). 

Assim, a cienciometria para Parra, Coutinho e Pessano (2019), se caracteriza pelo 

avanço no estado da arte dos mais variados temas ao quantificar conteúdos bibliográficos 

produzidos em publicações nas mais variadas áreas do conhecimento, possui ainda o objetivo 

de coletar, organizar e analisar os crescentes volumes de produções científicas, que ultrapassam 

a capacidade humana de processar dados (De Camargo; Barbosa 2018; Chellappandi; 

Vijayakumar, 2018; Zago; De Moura, 2018). 

 

3 RESULTADOS 

Os resultados evidenciados pelo levantamento cienciométrico inicial, quantificaram um 

volume de 88.118 publicações para cinco palavras–chaves indexadas na base de dados Web Of 

Sciences, estando distribuídos os quantitativos para as áreas de Ciências Ambientais, 

Tecnologia de Ciência Sustentável Verde e Estudos Ambientais e demais áreas correlatas. Após 

a parametrização e filtro dos estudos encontrados, foram estabelecidos critérios na seleção de 

documentos que fossem relacionados as palavras chaves na língua inglesa sendo: 

“bioeconomy” OR “socioecological” OR “socioeconomics” OR “sustainability” OR 

“amazon” ambas ligadas diretamente ao tema central. Assim, após o filtro, foi possível 

quantificar um volume de 6.947 publicações, distribuídas por idioma, formatos de publicações, 

ano de publicação, periódicos que mais publicaram, rede de autores, rede de países e 

universidades que mais pesquisam sobre a temática do estudo. A seguir a categoria por idioma 

nas publicações encontradas, relativas aos parâmetros estabelecidos em quantitativo e 

percentual, ver Tabela 1. 

 

Tabela 1 – Categorização das publicações por idiomas 
Idioma Quantitativo Percentual (%) 

English1 6.910 99,47 

French2 4 0,06 

German3 1 0,01 

Portuguese4 30 0,43 

Spanish5 2 0,03 

Total 6.947 100,00 

Fonte: Web Of Sciences, 2022 

Legenda idiomas: 1Inglês; 2Francês; 3Alemão; 4Português; 5Espanhol 

 



65 

 

 

 

Na categorização por idiomas o destaque nas publicações no Web Of Sciences foi para 

o inglês com um quantitativo de 6.910 que representou 99,47% do volume total, resultado 

influenciado pela utilização da língua inglesa na maioria dos países em todo o mundo, 

aparecendo o idioma português em segundo plano com 30 publicações e 0,43% do volume total 

em relação as palavras–chaves pesquisadas. 

Para a categoria tipos de publicações, os formatos de publicações encontrados foram: 

Article, Article Data Paper; Article Early Access; Article Proceedings Paper; Biographical 

Item; Correction Early Access; Editorial Material; Editorial Material Early Access; Proceedings 

Paper and Review, ver Tabela 2 

 

Tabela 2 – Categorização por formato de publicações 
Formato de publicação Quantitativo Percentual 

(%) 

Article1 5.566 80,12 

Article Data Paper2 2 0,03 

Article Early Access3 21 0,30 

Article Proceedings Paper4 196 2,82 

Biographical Item5 2 0,03 

Correction Early Access6 1 0,01 

Editorial Material7 211 3,04 

Editorial Material Early Access8 3 0,04 

Proceedings Paper9 468 6,74 

Review10 477 6,87 

Total 6.947 100,00 

Fonte: Web Of Sciences, 2022 

Legenda do formato das publicações: 1Artigo; 2Artigo com documentos de dados; 3Artigo acesso antecipado; 
4Documento de procedimentos de artigo; 5Item biográfico; 6Correção acesso antecipado; 7Material editorial; 

8Acesso antecipado ao material editorial; 9Documentos de Processos;10Revisão. 

 

No Tabela 2, os formatos mais utilizados nas publicações selecionadas se caracterizaram 

por Article com 5.566 documentos encontrados, representando 80,12% do volume total, 

seguidos por Review 477; Proceedings Paper 468; Editorial Material 211; Article Proceedings 

Paper 196 e Article Early Acess 21. 

A pesquisa identificou que as primeiras publicações que abrangeram as palavras–chaves 

citadas no estudo que foram publicados no ano de 1979 com dois trabalhos pelo pesquisador 

Philip Martin Fearnside, intitulados: “The Development Of The Amazon Rain Forest: Priority 

Problems For The Formulation Of  Guidelines” and “Cattle Yield Predction For The 

Transamazon Highway Of Brazil”  e no decorrer dos anos seguintes, houveram significativos 

aumentos na produção científica com elevação e diversificação dos temas ambientais, sociais e 

econômicos publicados, conforme descrito na Figura 1. 
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Figura 1 – Evolução das publicações no decorrer dos anos 1979 – 2022 

 
Fonte: Dados da pesquisa, 2022 

Legenda: Trajetória das publicações iniciando–se no ano de 1979 com dois artigos até o ano de 

2022 com 6.947 publicações 

 

Em relação aos anos e os números de publicações, verifica–se no Gráfico 1 que há 

relação altamente significativa positiva, ou seja, os registros de novos estudos foram 

ampliando–se com o passar dos anos, notadamente com 39 registros no ano 2000, 195 no ano 

2010, 464 no ano 2015 e o maior pico no ano de 2018, com 707 pesquisas publicadas que 

abordavam os temas centrais deste estudo. 

Conforme os dados da Base de dados Web Of Sciences, foram encontrados os periódicos 

que mais publicaram, conforme Tabela 3. 

 

Tabela 3 – Quantitativo de publicações por periódicos 
Periódico Quantitativo de publicações Percentual (%) 

Acad Brasileira de Ciências 25 0,36 

Academic Press Inc 2 0,03 

Academic Press Inc Elsevier Science 49 0,71 

Academic Press Ltd– Elsevier Science 

Ltd 

55 0,79 

Aidic Servizi Srl 15 0,22 

Amer Assoc Advancement Science 74 1,07 

Amer Chemical Soc 109 1,57 

Amer Geophysical Union 210 3,02 

Amer Inst Biological Sci 1 0,01 

Amer Inst Physics 22 0,32 

Amer Meteorological Soc 6 0,09 

Amer Soc Plant Biologists 7 0,10 

Assoc Tropical Biology Inc 4 0,06 

Blackwell Publishing 7 0,10 

Blackwell Publishing Inc 2 0,03 

Blackwell Publishing Ltd 5 0,07 

Blackwell Science Inc 7 0,10 
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Blackwell Science Ltd 2 0,03 

Blackwell Science Publ Inc Cambridge 1 0,01 

Butterworth–Heinemann Ltd 1 0,01 

Cambridge Univ Press 60 0,86 

Coastal Education & Research 

Foundation 

80 1,15 

Copernicus Gesellschaft Mbh 169 2,43 

Copernicus Publications 1 0,01 

Earthscan 3 0,04 

Ecological Soc Amer 9 0,13 

Elsevier 559 8,05 

Elsevier Gmbh 14 0,20 

Elsevier Gmbh, Urban & Fischer 

Verlag 

4 0,06 

Elsevier Sci Ltd* 1.098 15,81 

Elsevier Science Bv 348 5,01 

Elsevier Science Inc 82 1,18 

Elsevier Science London 11 0,16 

Elsevier Science Publ Co Inc 1 0,01 

Elsevier Science as 61 0,88 

Emerald Group Publishing Limited 21 0,30 

Emerald Group Publishing Ltd 32 0,46 

European Geophysical Soc 1 0,01 

Frontiers MediasSa 10 0,14 

Ieee 57 0,82 

Inst Nacional Pesquisas Amazonia 55 0,79 

Inst Pesca 13 0,19 

Int Assoc Hydrological Sciences 26 0,37 

Int Inst Ecology 21 0,30 

Interciencia 16 0,23 

Inter–Research 14 0,20 

Iop Publishing Ltd 49 0,71 

Isca–Int Speech Communication Assoc 54 0,78 

John Wiley & Sons Ltd 4 0,06 

Kaunas Univ Technology 16 0,23 

Kluwer Academic Publ 18 0,26 

Kluwer Academic/Plenum Publ 3 0,04 

Kluwer Academic–Human Sciences 

Press 

3 0,04 

M I T Press 3 0,04 

Macmillan Magazines Ltd 4 0,06 

Magnolia Press 24 0,35 

Max–Planck–Inst Limnologie 15 0,22 

Mdpi 671 9,66 

Mdpi Ag 33 0,48 

Natl Acad Sciences 75 1,08 

Nature Portfolio 73 1,05 

Nature Publishing Group 87 1,25 

Nature Research 20 ,029 

Opulus Press Uppsala Ab 1 0,01 

Oxford Univ Press 17 0,24 

Oxford Univ Press Inc 3 0,04 

Parthenon Publishing Group 7 0,10 

Peerj Inc 15 0,22 

Pergamon–Elsevier Science Ltd 399 5,74 

Plenum Publ Corp 5 0,07 

Plenum Publishers 1 0,01 

Public Library Science 123 1,77 
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Resilience Alliance 57 0,82 

Revista Biota Neotropica 9 0,13 

Royal Soc 46 0,66 

Royal Soc Chemistry 13 0,19 

Royal Swedish Acad Sciences 13 0,19 

Sapiens Publishing 1 0,01 

Soc Botanica Brasil 17 0,24 

Soc Brasileira Ictiologia 37 0,53 

Spie– Int Soc Optical Engineering 2 0,03 

Spie– Int Soc Optical Engineering 193 2,78 

Springer 371 5,34 

Springer Heidelberg 118 1,70 

Springer Japan Kk 77 1,11 

Springer Tokyo 2 0,03 

Springer Verlag 9 0,13 

Springer/Plenum Publishers 19 0,27 

Springernature 17 0,24 

Springer–Verlag 3 0,04 

Taylor & Francis Inc 28 0,40 

Taylor & Francis Ltd 73 1,05 

Wiley 703 10,12 

Wiley–Blackwell 46 0,66 

Total 6.947 100,00 

Fonte: Web Of Science, 2022 

Legenda: *Periódico com maior destaque em números de publicações 

 

Os periódicos com maior volume de publicações de acordo com o Tabela 3, são Elsevier 

SCI Ltd 1.098 publicações (P) (15,81%); seguidos pelos Wiley 703 (P) (10,12%); MDPI 671 

(P) (9,66%), Elsevier 559 (P) (8,05%); Pergamon–Elsevier Science Ltd 399 (P) (5,74%), 

Springer 371 (P) (5,34%), Elsevier Science Bv 348 (P) (5,01%); Amer Geophysical Union 210 

(P) (3,02%); Spie Int Soc Optical Engineering 193 (P) (2,78%) e Copernicus Gesellschaft Mbh 

169 (P) (2,43%). 

As publicações (P) desenvolvidas em revistas brasileiras, também contribuíram com o 

presente estudo, destaque para os periódicos Inst. Nacional Pesquisas Amazônia 55 (P) 

(0,79%); Soc. Brasileira Ictiologia 37 (P) (0,53%); Acad. Brasileira de Ciências 25 (P) (0,36%); 

Soc. Botânica Brasil 17 (P) (0,24%); Inst. Pesca 13 (P) (0,19%) e Revista Biota Neotrópica 9 

(P) (0,13%). 

As redes de autores que mais publicaram sobre temas como bioeconomia e 

sustentabilidade na Amazônia ao longo das décadas, foram sendo ampliadas, com aumento na 

produção científica, impulsionada pelos debates, discussões e ações de organismos 

internacionais, grupos de pesquisa, universidades, governos e demais atores na busca por ações 

de conservação, preservação e exploração controlada em um mundo capitalista de forte apelo 

ao consumo e com previsões sombrias em fatores que atingem a todos como alterações 
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climáticas e catástrofes ao planeta, sendo na maioria das vezes os problemas ambientais de 

caráter antrópico, ou seja o homem destruindo a natureza em detrimento de vantagens 

econômicas na maioria dos casos, ver Figura 2 (Abdalla; Sampaio, 2018; Denny; Martins; 

Burnquist, 2021). 

Figura 2 – Rede de autores que mais publicaram 

 
Fonte:  Web Of Scieces, 2022; VOSviewer, 2022 

Legenda: Conexões entre autores, destaque para as redes de Artaxo, Paulo; Seidman, David N.; 

Dunand, David C.; Dincer, Ibrahim; Cudlin, Pavel; Salvati, Luca. 

 

Na Figura 1, os principais autores que mais evidenciaram em publicações, apareceram 

nos períodos entre os anos de 2010 e 2020, em temas que abrangem a temática deste estudo, 

podemos destacar: Gao, Wei; Artaxo, Paulo; Moran, E.; Laurence, W.F.; Andreae, T.W.; 

Richey, J.E.; Mahli, Yadvinder; Liu, Jianguo; Zuanon, Jansen; Bentley, Dincer, Ibrahim; Ren, 

JIngzheng; Seidman, David N.; Dunand, David C. e Salvati, Luca. 

Para a rede de países que mais publicaram foram identificados a relação entre nações na 

América Latina que a partir do Brasil, estabeleceram parcerias científicas, conforme Figura 3. 
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Figura 3 – Rede de países da América Latina que mais publicam 

 
Fonte:  Web Of Scieces, 2022; VOSviewer, 2022 

Legenda: Brasil país destaque no maior fluxo de publicações na América Latina. 

 

Observa-se na Figura 2 a dinâmica da rede de países com maior proximidade, 

destacando o Brasil para o ano de 2013 em período de maior fluxo, seguido por nações como 

Colômbia, Peru, Bolívia, Guiana, Suriname, Chile, Uruguay e Argentina que nos anos de 2014, 

2015, 2016 e 2017 continuaram a publicar sobre os temas centrais deste estudo. 

Para a rede de universidades que mais pesquisam sobre os temas: bioeconomia e sobre 

os aspectos socioecológicos, socioeconômicos, sustentabilidade e Amazônia, o estudo 

evidenciou uma rede global composta por diversas universidades no Brasil e no mundo que no 

período de 2012 a 2020, atuaram na produção de conteúdo científico, conforme Figura 4. 
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Figura 4 – Rede de Universidades que mais pesquisam 

 
Fonte:  Web Of Scieces, 2022 

Legenda: Universidades brasileiras que mais produziram Universidade de São Paulo; Universidade Federal do 

Amazonas e Universidade Estadual do Amazonas. 

 

Conforme destaque pela Figura 4, as principais universidades que compõe a rede são: 

Universidade de São Paulo; Universidade de Oxoford; Universidade Federal do Amazonas; 

Universidade Normal Beijing; Academia Chinesa de Ciências; Indian Institute Technology; 

University Cornell; University Boston; University Arizona; Woods Hole Res Ctr; University 

Int. Flórida; Universidade Paris Saclay; Max Planck Inst.Chem; Leibniz Inst. Tropospher Res; 

University Salamanca; University Zurich; University Malaysia Perlis; Universidade Federal do 

Amazonas; Universidade Estadual do Amazonas; University San Antonio Abad; University 

Lorraine; Czech Tec. University. Observa–se que as interações na rede de universidades, 

apresentou um fluxo maior entre os anos de 2014 e 2018, seguido por redução significativa no 

ano de 2020 período da pandemia do Covid 19 no mundo, ocasião de restrições nas atividades 

produtivas, de serviços e de reduzida mobilidade de pessoas na maioria dos países. Outro dado 

apontado na pesquisa foi a participação de universidades brasileiras nas redes de pesquisa e 

publicações constantes na Figura 3, destacando–se as Universidades Federal e Estadual do 

Estado do Amazonas e Universidade de São Paulo no Brasil. 
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4 DISCUSSÕES 

 

A participação do Brasil na produção científica sobre os temas centrais do estudo, ainda 

são reduzidos em relação a demais países, mesmo possuindo territórios como a Amazônia um 

lugar a ser pesquisado de forma intensa na busca por conhecer a sua rica biodiversidade, os 

animais, as plantas e o seus habitantes na maior floresta tropical do mundo. 

Em meio aos debates e discussões em torno do tema desenvolvimento sustentável, 

universidades, governos e sociedade civil organizada desde o início dos anos de 1970, têm 

estabelecido reflexões sobre a necessidade da preservação do meio ambiente, bem como a 

inclusão de novas estratégias a continuidade dos processos produtivos de forma equilibrada e 

ecologicamente adequada em um mundo de recursos finitos e com consumo crescente. Portanto, 

é neste cenário controverso, que alternativas sustentáveis como a bioeconomia despontam como 

opção a continuidade dos processos produtivos ao utilizar insumos de base biológica associados 

a tecnologia, como forma de mitigação dos danos ambientais. O processo bioeconômico tem se 

mostrado uma alternativa viável aos contextos econômicos e sociais ao combinar o equilíbrio 

na exploração dos recursos naturais e a criação de possibilidades as comunidades na geração de 

renda e trabalho e conservação ambiental em tempos de capitalismo predatório (Pozzetti; 

Ferreira; Silva, 2021). Aguilar; Wohlgemuth e Twardowski (2018), discutem que a 

bioeconomia se apresenta como uma das alternativas ao futuro próximo, quando dos avanços 

na produção industrial em novos produtos, baseados em tecnologias que favoreceram um 

desenvolvimento em diversas direções, nos campos sociais, ambientais e econômicos, situações 

que se efetivam com base em ciência e no investimento em pesquisas de longo prazo, orientadas 

ao atendimento de mercados. 

Mesmo com esforços direcionados na expansão da conscientização da sociedade sobre 

a necessidade de mudanças de modelos, como a substituição de combustíveis fósseis por fontes 

energéticas sustentáveis, ainda será necessário esforços dos principais stakeholders na 

condução a novos caminhos como inserção da bioeconomia em fontes alternativas de base 

biológica em substituição aos componentes tradicionais (Jander; Grundmann, 2019, Pfau et al. 

2014; Marsden, 2013). 

Quando da abordagem de conceitos de sustentabilidade e bioeconomia uma das 

vertentes mais estudadas na atualidade é a economia circular, observada como alternativa ao 

desenvolvimento sustentável, ao proporcionar equilíbrio entre aspectos ambientais e 

socioeconômicos, quando da adoção das práticas de reciclagem, reutilização e reuso de matérias 
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primas e insumos no ciclo produtivo em detrimento da economia tradicional linear, lastreada 

na exploração, produção, consumo e descarte (Ghisellini; Cialani; Ulgiati. 2016; Sehnem; 

Pereira, 2019). Para Montibeller Filho; De Souza e Bôlla (2012), o desenvolvimento sustentável 

se efetivará a partir de um olhar holístico e sistêmico nos campos ambientais, sociais e 

econômicos com abordagens que discutam a problemática da crescente expansão da produção 

em curso e o desenfreado consumo, por atingir de forma impactante a escassez dos recursos 

naturais e a degradação do meio ambiente, fatores em discussão nas sociedades modernas. 

A Amazônia um bioma com rica biodiversidade, possui uma grande variedade de 

espécies de plantas, floresta e animais do planeta, no entanto no aspecto do desenvolvimento 

socioeconômico contrasta com o elevado nível de pobreza dos povos que habitam este território 

(Homma et al., 2020). Uma região densa e com ausência de investimentos e controles 

governamentais, que ao longo dos tempos, experimentou processos cíclicos em 

desenvolvimento, principalmente em modelos produtivos com baixa inserção tecnológica como 

as atividades extrativistas com a borracha (seringal) e a extração de ouro que aconteceram no 

decorrer do século passado. Outro fator de impacto são as crescentes taxas de desmatamento e 

as ocupações ilegais da floresta como a expansão do sistema agropecuário que avançam de 

forma deliberada em desrespeito a legislação ambiental (Sanquetta et al., 2022). 

Porém, a Amazônia com a expansão do conhecimento, difusão das tecnologias e o 

crescimento da ideia conservacionista, tem se tornado um território aberto para o incremento 

de inovações e de alternativas propostas por diferentes frentes como universidades, 

organizações privadas, públicas e não governamentais, bem como governos nas três esferas de 

poder na condução de projetos em benefício de todos incluindo as comunidades e povos 

tradicionais (Campos et al.,2015; Homma et al., 2020). 

Brondizio et al. (2021), no entanto, consideram que os esforços para a conservação e 

preservação da Amazônia também estão associados a outros fatores no campo do 

desenvolvimento econômico e social, como a inserção de inovações tecnológicas e a 

implementação de projetos como a bioeconomia, que associados as entidades locais e nacionais, 

buscam estimular pesquisas em temas como o desenvolvimento de produtos de base biológica 

e a gestão ambiental responsável. Neste sentido, as informações encontradas pela análise 

cienciométrica, reforçam as potencialidades da região Amazônica a partir de uma melhor 

exploração dos contextos socioeconômicos, socioecológicos e socioculturais por meio de 

ferramentas como a bioeconomia junto a modelos sustentáveis em benefício de todos. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O estudo revelou não apenas a magnitude da produção científica nos temas de 

bieconomia e sustentabilidade na Amazônia, mas também apontou para a complexidade 

inerente aos desafios enfrentados nessa região e em questões globais relacionadas ao 

desenvolvimento sustentável. A análise cienciométrica proporcionou uma visão abrangente do 

cenário, evidenciando não apenas o volume expressivo de publicações ao longo das décadas, 

mas também a diversidade de atores envolvidos, tanto em termos de autores quanto de países e 

instituições. Entretanto, torna–se claro que apenas a produção de conhecimento científico não 

é suficiente para gerar mudanças efetivas. O desafio reside na tradução desse conhecimento em 

ações concretas que promovam a sustentabilidade e o desenvolvimento equitativo na Amazônia 

e em todo o mundo. 

O papel dos governos é crucial na formulação e implementação de políticas públicas 

que incentivem práticas sustentáveis e protejam os recursos naturais da região. As empresas 

têm a responsabilidade de adotar práticas de produção e consumo responsáveis, contribuindo 

para a preservação do meio ambiente e o bem-estar das comunidades locais. Os centros de 

pesquisa desempenham um papel fundamental na geração de conhecimento e inovação que 

possam orientar práticas mais sustentáveis. 

Além disso, é essencial promover parcerias e colaborações entre os diferentes atores, 

buscando soluções coletivas e integradas para os desafios enfrentados. Isso inclui a cooperação 

internacional e o compartilhamento de melhores práticas entre países e instituições. Neste 

sentido, o desenvolvimento sustentável na Amazônia a partir de conceitos bioeconômicos 

necessitará de um esforço conjunto e coordenado de todos os envolvidos e somente por meio 

da colaboração e do compromisso dos principais atores é que o futuro em harmonia com a 

preservação do meio ambiente e o respeito pelas gerações futuras se efetivará. O presente estudo 

não se encerra por aqui, ficando a sugestão de continuidade para futuros trabalhos por 

pesquisadores e centros de pesquisas que vislumbram na Amazônia desafios a serem superados 

em várias dimensões. 
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PRÁTICAS SUSTENTÁVEIS E DESENVOLVIMENTO SOCIOECONÔMICO NA 

COMUNIDADE RECA, RONDÔNIA 

 

SUSTAINABLE PRACTICES AND SOCIOECONOMIC DEVELOPMENT IN THE 

RECA COMMUNITY, RONDÔNIA 

 

PRÁCTICAS SUSTENTABLES Y DESARROLLO SOCIOECONÓMICO EN LA 

COMUNIDAD RECA, RONDÔNIA 

 

RESUMO 

O presente artigo descreve as práticas sustentáveis e as interações com o desenvolvimento 

sustentável na Amazônia. A justificativa baseou-se em conhecer, descrever e analisar como 

uma comunidade agroflorestal, que atua há mais de trinta anos na conservação e exploração dos 

recursos naturais de forma controlada, processando e comercializando seus produtos no 

mercado. Os objetivos foram em analisar e compreender como se interagem os processos 

socioecológicos, culturais e bioeconômicos para um grupo de produtores rurais. A metodologia 

utilizou uma análise qualitativa e quantitativa com aporte teórico em obras publicadas sobre o 

tema e pesquisa de campo aplicada com questionários semiestruturados junto a 50 produtores 

rurais membros da Comunidade RECA, que aceitaram em participar do estudo. Os resultados 

demonstraram que entre os eus membros, existem fortes laços de pertecimento no campo social, 

responsabilidade com as questões ambientais na exploração e na compreensão sobre a 

conservação dos recursos naturais e uma visão sustentável em relação a continuidade pelas 

gerações futuras ao aproveitar a rica biodiversidade amazônica. Assim os desafios a este grupo 

consistem em preservar e conservar os recursos naturais com apoios da sociedade, governos em 

políticas públicas e na adoção de tecnologias capazes de auxiliar a mitigação de impactos 

ambientais, favorecendo assim outras organizações produtivas como a comunidade RECA, na 

agregação de valor em seus produtos, quando processados e comercializados no mercado. 

Conclui-se que estas ações, quando bem delineadas poderão gerar trabalho e renda para seus 

membros e melhorias na qualidade de vida para todos os envolvidos.  

 

Palavras-chave: Amazônia, Bioeconomia, Extrativismo, Comunidades, Sustentabilidade.  

 

ABSTRACT  

This article describes sustainable practices and their interactions with sustainable development 

in the Amazon. The justification was based on knowing, describing and analyzing how an 

agroforestry community, which has been active for over thirty years in the conservation and 

exploitation of natural resources in a controlled manner, processes and sells its products on 

the market. The objectives were to analyze and understand how socio-ecological, cultural and 

bio-economic processes interact for a group of rural producers. The methodology used a 
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qualitative and quantitative analysis with theoretical input from published works on the subject 

and field research using semi-structured questionnaires with 50 rural producers who are 

members of the RECA community and who agreed to take part in the study. The results 

showed that among its members there are strong bonds of belonging in the social field, 

responsibility for environmental issues in the exploration and understanding of the 

conservation of natural resources and a sustainable vision in relation to continuity for future 

generations. So, the challenges for this group are to preserve and conserve natural resources 

with the support of society, governments in public policies and the adoption of technologies 

capable of helping to mitigate environmental impacts, serving as a model for other productive 

organizations such as the RECA community, in adding value to their products. The conclusion 

is that these actions, when well designed, can generate work and income for its members, 

improve the quality of life for all those involved and contribute to making the sustainable 

process a reality. 

 

Keywords: Amazon, Bioeconomy, Extractivism, Communities, Sustainability. 

 

 

RESUMEN 

Este artículo describe las prácticas sostenibles y sus interacciones con el desarrollo sostenible 

en la Amazonia. La justificación se basó en conocer, describir y analizar cómo una comunidad 

agroforestal, activa desde hace más de treinta años en la conservación y explotación de los 

recursos naturales de forma controlada, procesa y vende sus productos en el mercado. Los 

objetivos eran analizar y comprender cómo interactúan los procesos socioecológicos, culturales 

y bioeconómicos de un grupo de productores rurales. La metodología utilizó un análisis 

cualitativo y cuantitativo con aportes teóricos de trabajos publicados sobre el tema e 

investigación de campo mediante cuestionarios semiestructurados a 50 productores rurales 

miembros de la comunidad RECA que aceptaron participar en el estudio. Los resultados 

mostraron que entre sus miembros existen fuertes lazos de pertenencia en el ámbito social, 

responsabilidad por las cuestiones ambientales en la explotación y comprensión de la 

conservación de los recursos naturales y una visión sustentable de continuidad para las 

generaciones futuras. Por lo tanto, los desafíos para este grupo son preservar y conservar los 

recursos naturales con el apoyo de la sociedad, los gobiernos en las políticas públicas y la 

adopción de tecnologías capaces de ayudar a mitigar los impactos ambientales, sirviendo de 

modelo para otras organizaciones productivas como la comunidad RECA, en la adición de valor 

a sus productos. La conclusión es que estas acciones, cuando bien diseñadas, pueden generar 

trabajo e ingresos para sus miembros, mejorar la calidad de vida de todos los involucrados y 

contribuir para que el proceso sostenible sea una realidad. 

 

Palabras clave: Amazonia, Bioeconomía, Extractivismo, Comunidades, Sostenibilidad. 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

No contexto das mudanças climáticas e da degradação ambiental, o desenvolvimento 

sustentável na Amazônia surge como uma prioridade para garantir a conservação de um 

ecossistema rico em biodiversidade e da maior floresta tropical do mundo. Historicamente, o 
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desenvolvimento das atividades humanas em áreas como a Amazônia começou em parte porque 

os governos assumiram o controle da área, desconsiderando as condições que existiam no 

passado e causando grandes danos ao meio ambiente (Lapola et al., 2023; Dantas Filho, 2023) 

Nobre et al., 2016; Lima, 2021).  

Andrade (2020) argumenta que a transição para métodos alternativos de 

desenvolvimento na Amazônia exigirá esforços contínuos e políticas educacionais para difundir 

ideias sobre a preservação, conservação e do uso racional dos recursos naturais em detrimento 

de um paradigma antagônico de que, para desenvolver, é necessário devastar parte do meio 

ambiente, por isso, um dos desafios se relaciona com a não compreensão de parte da sociedade 

de que os problemas ambientais decorrem de fatores antrópicos. 

 Portanto, o conceito do termo desenvolvimento sustentável refere-se a um fenômeno 

complexo que não pode ser encapsulado em um simples campo de estudo, mas um conjunto de 

processos conectados a partir das perspectivas multidimensional e interdisciplinar, incluindo 

economia, política, sociedade e cultura (Reis, 2023). 

 Buschbacher (2014) e Oliveira (2018), discutem que, na Amazônia, existem muitos 

grupos que atuam dentro do sistema social e ambiental com interesses diversos como a 

produção ilegal e o lucro para parte dos madeireiros, de produtores rurais e pecuaristas. No 

entanto, outros atores como indígenas, comunidades tradicionais e cooperativas atuam na 

conservação e no uso racional da biodiversidade, mas juntos ou individualmente, esses fatores 

podem influenciar o poder na região Amazônica.  

Nesse sentido, as práticas sustentáveis na Amazônia, a partir das intensas discussões 

sobre mudanças climáticas, uso racional dos recursos naturais, e preservação e conservação da 

biodiversidade por instituições de pesquisa, organizações não governamentais, governos e 

sociedade civil organizada, têm caminhado em direção ao alcance de objetivos e metas, como 

os Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS), elaborados pela Organização das Nações 

Unidas (ONU), com resultados parciais e em desenvolvimento até o ano de 2030 (Barbiere, 

2020; Oliveira, 2018). 

O presente estudo é parte de uma tese de doutorado em desenvolvimento, que tem como 

objetivo geral analisar e compreender as práticas sustentáveis por meio das interações sociais, 

ecológicas e bioeconômicas em uma comunidade produtiva que atua na conservação, produção 

e comercialização de produtos secundários de origem agroflorestal em Porto Velho, Rondônia, 

Amazônia 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 AMAZÔNIA 

A região Amazônica possui uma vasta área territorial e rica biodiversidade, abrigando a 

maior floresta tropical do mundo. Um território com grande quantidade de recursos naturais e 

muitas espécies desconhecidas de plantas e animais, a Amazônia vem atraindo os olhares do 

mundo para a necessidade de preservar e conservar esse capital natural, devido principalmente 

aos problemas ambientais que têm ameaçado populações e países ao redor do mundo (Escada 

et al., 2023; Dantas Filho, 2023; Diniz e Diniz, 2019). 

Um dos principais impulsionadores das atividades ilegais na Amazônia decorre da 

ausência do poder público em fiscalizar e monitorar a região. Outros fatores incluem a pressão 

do governo federal a partir da década de 1980, quando a ocupação de grupos de colonos 

provenientes de outras regiões do país, em busca de novas oportunidades de trabalho e renda, 

deu início a atividades agropecuárias e de mineração. Essas atividades passaram a ocupar 

grandes áreas de terra, iniciando o desmatamento e o deslocamento de populações tradicionais, 

causando danos irreparáveis à biodiversidade (Calegare; Higuchi; Bruno, 2014). 

Assim, o desafio de encontrar caminhos possíveis para um desenvolvimento sustentável 

e duradouro na Amazônia passa por mudanças para um novo paradigma, alinhado a ações 

efetivas em educação ambiental, conservação e produção mediada por processos tecnológicos 

em benefício de todos (Homma et al., 2020; Justen et al., 2015; Dantas Filho, 2023). 

 

2.2 DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL E COMUNIDADES PRODUTIVAS 

 

O desenvolvimento sustentável é um conceito que surgiu da necessidade de encontrar 

um equilíbrio entre crescimento econômico, conservação ambiental e justiça social. As 

discussões começaram em 1972, na Suécia, na Conferência das Nações Unidas para o Meio 

Ambiente, momento em que os principais países desenvolvidos e instituições começaram a 

discutir a relação entre desenvolvimento e meio ambiente (Barbiere, 2020; Paula et al., 2024). 

Entretanto, os impulsos para novas práticas sustentáveis começaram a ganhar adesão a 

partir de 1987, com a formalização pela Organização das Nações Unidas (ONU) de ações junto 

às nações desenvolvidas, com metas e objetivos comuns a todos em relação a problemas 

ambientais, como desmatamento e mudanças climáticas, maior preservação da biodiversidade, 

conservação e produção mais limpa, além da inserção de novos processos atrelados a novas 
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tecnologias capazes de mitigar os impactos climáticos, decorrentes em grande parte de 

processos antrópicos (Sugahara; Rodrigues, 2019). 

Porém, vinte anos após a primeira conferência ambiental, em 1992, na Rio-92, é que os 

primeiros movimentos concretos em direção à sustentabilidade aconteceram, com a presença 

de 178 chefes de nações que concordaram na execução de uma agenda capaz de orientar os 

processos produtivos em direção a um modelo de crescimento econômico em equilíbrio com a 

natureza, consumo consciente e a inserção gradual de processos sustentáveis, movendo-se de 

uma economia tradicional para uma economia circular, em consonância com o meio ambiente 

e a conservação dos recursos naturais (Alves, 2023). 

Sachs (2002) argumenta que uma das qualidades do desenvolvimento é o uso racional e 

controlado dos recursos naturais, com base na gestão da biodiversidade, por empresas com 

preocupações profundas, como os povos indígenas, que, ao conservá-los, estabelecerão os 

limites para o desenvolvimento sustentável. 

As comunidades produtivas na Amazônia, desenvolvem atividades socioeconômicas 

capazes de impulsionar o desenvolvimento sustentável e ao longo dos anos, o trabalho de 

grupos organizados em associações e cooperativas produtivas tem buscado novas formas 

alternativas que combinam a produção em atividades bioeconômicas, melhorias sociais e a 

manutenção dos povos tradicionais em seus lugares de origem (Brito, 2023; Gugliano et al., 

2021).  

Assim, os resultados alcançados pelas comunidades são estabelecidos por meio da 

cooperação e da confiança entre seus membros, pois se estabelece um conjunto de princípios 

comuns a todos os envolvidos na busca por resultados socioeconômicos (Silva et al., 2019; 

Petrosillo et al., 2015). 

 

2.3 ASPECTOS ECONÔMICOS EM SISTEMAS PRODUTIVOS SUSTENTÁVEIS NA 

AMAZÔNIA 

 

A região amazônica possui estrutura produtiva diversa em comparação com outras 

regiões brasileiras e grande parte do contexto econômico se desenvolve no setor primário como 

a agropecuária e o setor mineral e florestal, ademais outros projetos com maior robustez como 

a Zona Franca de Manaus (ZFM) contribui para o desenvolvimento da Região Norte e da cidade 

de Manaus no Amazonas. No entanto, outras regiões no interior da Amazônia não 
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experimentam o mesmo modelo como é o caso do Estado de Rondônia que somente a partir das 

décadas de 1970 e 1980 é que começou a experimentar avanços em desenvolvimento com a 

ocupação de migrantes procedentes de outras regiões do Brasil que implementaram as primeiras 

atividades econômicas com comércio e agropecuária (Aracaty et al., 2021, Artaxo, 2019). 

Nesse sentido Nobre et al. (2016) afirmam que a escolha da integração econômica na 

Amazônia baseada na exploração de recursos naturais renováveis e não renováveis foi a opção 

escolhida ao longo de sua ocupação, sendo que pelas condições do solo amazônico e do clima 

úmido, o cultivo de lavouras tradicionais como café, algodão, soja e milho não eram viáveis, 

obrigando parte dos produtores rurais e comunidades extrativistas a aderirem ao manejo e 

cultivo de lavouras agroflorestais. 

Portanto as comunidades em relação ao desenvolvimento sustentável se destacam como 

possíveis alternativas na expansão da produção agroecológica e bioeconômica ao utilizar os 

recursos naturais de forma racional e zelar pela conservação da biodiversidade amazônica em 

consonância com as melhores práticas que possam garantir a continuidade pelas gerações 

futuras (Schimith; Alves; Fonseca, 2018, Bandeira, 2019). 

 

2.4 A BIOECONOMIA COMO PROCESSO ALTERNATIVO AO DESENVOLVIMENTO  

 

O conceito de bioeconomia surgiu na década de 1950, com as primeiras análises sobre 

o desenvolvimento econômico e os impactos ao meio ambiente, não controlados pelos sistemas 

produtivos. Nesse sentido, as discussões sobre como encontrar alternativas para a continuidade 

do processo produtivo dominante e a preservação e conservação da biodiversidade foram 

inseridas, ao se juntar áreas distintas do conhecimento, como a economia e a ecologia (Aracaty 

et al., 2021). 

A bioeconomia tem potencial para converter fatores de produção biológicos renováveis 

em produtos de valor agregado, deslocando os fluxos de produção dos modelos tradicionais 

para novos, baseados na produção e utilizando novas técnicas, onde tudo pode ser alterado, 

reutilizado, reciclado e reaproveitado continuamente (Tiossi; Simon, 2021; Denny; Martins; 

Burnquist, 2021). 

A bioeconomia desempenha um papel importante na promoção de três condições: 

primeiro, ao integrar a biotecnologia e setores produtivos da economia; segundo, ao transformar 

os recursos biológicos na criação de novas cadeias de valor; e terceiro, ao possibilitar a 
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concepção de novos produtos ou serviços que contribuam para melhores condições e bem-estar 

no planeta e para a humanidade (Abramovay, 2018; De Schutter et al., 2019). 

Portanto, a bioeconomia tem a capacidade de impulsionar práticas sustentáveis de 

maneira equilibrada na Amazônia, ao possibilitar o bem-estar socioambiental por meio da 

aplicação da base de recursos biológicos e da economia circular em processos que utilizem 

insumos recicláveis e renováveis na produção, como os biofármacos, alimentos transgênicos e 

plantas (Pozzetti; Ferreira; Silva, 2021). 

 

2.5 COMUNIDADE RECA  

 

O Projeto Reflorestamento Econômico Consorciado e Adensado (Projeto RECA) é 

uma comunidade em formato de associação e cooperativa de produtores rurais que tem 

desenvolvido suas atividades produtivas alinhadas à produção sustentável, a partir do uso 

controlado dos recursos naturais em processo agroflorestal. A comunidade está instalada em 

uma área de mil hectares, localizada no Distrito de Nova Califórnia, município de Porto Velho, 

Estado de Rondônia, na Amazônia Ocidental (RECA, 2023). 

A trajetória da comunidade RECA remonta ao fluxo migratório em direção à região 

Norte, iniciado nos anos 1970 e intensificado a partir dos anos 1980, quando o governo federal, 

por meio do Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária (INCRA), passou a fornecer 

acesso a terras na Amazônia, estimulando a vinda de grupos procedentes das regiões Sul e 

Sudeste em busca de melhores condições de vida e da concessão de terras (Maciel et al., 2017; 

Santos et al., 2018). 

Mesmo com poucos recursos e conhecimento sobre organização e gestão, a 

comunidade RECA iniciou seus trabalhos em 1987, por um grupo de produtores que, apoiados 

por entidades como a Diocese e a Comissão Pastoral da Terra (CPT) do Acre e com o suporte 

da Organização Católica Holandesa de Cooperação para o Desenvolvimento – CEBEMO, na 

Holanda, obtiveram os primeiros recursos para o início do projeto. Assim, no ano de 1989, 

fundaram a Associação dos Pequenos Agrossilvicultores do RECA com oitenta associados, que, 

com o passar dos anos, foi se ampliando, chegando atualmente a contar com 300 famílias em 

nove grupos de trabalho (Gugliano, Hecktheuer e Gabriel, 2021; Vasconcelos et al., 2016; 

RECA, 2023). 

As propriedades na comunidade RECA são próximas umas das outras, o que facilita a 

troca de informações técnicas, a assistência técnica e as interações sociais e culturais. A 
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liderança nos grupos de trabalho é exercida por um líder e uma representante mulher, conforme 

o estatuto da organização. A gestão do RECA, desde a sua fundação, é colegiada, com a 

participação de todos os membros, denominados coordenadores, que atuam em setores 

estratégicos como presidente, vice-presidente, secretário e tesoureiro na administração, com o 

apoio de lideranças junto aos produtores. Todas as decisões são tomadas em reuniões mensais 

nos grupos, que deliberam sobre assuntos locais, sendo que os temas centrais são levados para 

discussões e aprovações em duas assembleias gerais anuais pela maioria dos associados 

(RECA, 2023). 

A produção e o processamento e comercialização de seus produtos como cupuaçu, açaí, 

óleo de andiroba, óleo de copaíba, castanha-do-brasil, palmito pupunha, entre outros, como 

polpa de frutas, acontecem durante todo o ano e são cultivados por produtores cooperados (ver 

Quadro 1) (RECA, 2023). 

 

Quadro 1. Matriz de dados de áreas produtivas, modelo de produção e renda 
  Modelo de produção Renda 

Produtos PAF LC ILPF ILF PCN SAFs (S/N/I) (S/N/E) 

Polpa Cupuaçu Não Não Sim Sim Sim Sim Sim Sim 

Açaí Não Não Sim Sim Sim Sim Sim Sim 

Palmito Pupunha (Cons.) Não Não Sim Sim Sim Sim Sim Sim 

Óleo de Andiroba Não Não Sim Sim Sim Sim Sim Sim 

Castanha do Brasil Não Não Sim Sim Sim Sim Sim Sim 

Selo IBD (Orgânico) Não Não Sim Sim Sim Sim Sim Sim 

Arroz Sim Sim Não Não Não Não Não Não 

Feijão Sim Sim Não Não Não Não Não Não 

Café Sim Sim Não Não Não Não Não Não 

Rambutan Sim Sim Não Não Não Não Não Extra 

Pecuária (Consumo) Sim Sim Não Não Não Não Não Extra 

Pecuária (Consórcio) Não Não Sim Não Não Não I Extra 

Fonte: Dados da pesquisa (2023) 

Legenda: PAF = Produção Agrícola Familiar 

LC =   Lavoura Convencional 

ILPF=Interação/Lavoura/Pecuária/Floresta                   

ILF = Interação/Lavoura/Floresta 

PCN = Produção Carbono Neutro 

SAF'S = Sistema Agroflorestal  

I =    Em Análise 

  

No Quadro 1, é apresentado o modelo produtivo em prática no RECA, com a produção 

sustentável de frutos em quantidades maiores, uma situação adotada pelos seus membros 
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associados e cooperados desde o início das atividades. No decorrer das décadas seguintes, 

outros processos produtivos foram incorporados, como a produção e o processamento de 

palmito, polpas de fruta e a extração de óleo da castanha (RECA, 2023). 

A comunidade RECA, desde o início de suas atividades, tem pautado sua atuação por 

meio de princípios estatutários, como a cooperação nas relações sociais, a conscientização sobre 

responsabilidade ambiental e a integração de seus membros de forma coletiva no sistema 

produtivo e em ações que fortalecem os laços sociais (Suárez e Burgos, 2010; Santos et al., 

2018). 

Para Sá et al. (2015) e Da Silva Sato (2021), os produtores, ao longo dos anos, vêm 

demonstrando resiliência em prosseguir com suas atividades baseadas na exploração controlada 

dos recursos naturais e no sentimento de cooperação que os conectam nos contextos social, 

econômico e cultural, optando inclusive por serem chamados de agrossilvicultores, em razão 

das iniciativas de respeito à biodiversidade e à conservação ambiental. Nesse sentido, define-

se a cooperação entre os membros da comunidade RECA: 

[...] como parcerias, acesso à tecnologia, capital humano e ainda uma ampla variedade 

de produtos para a comercialização, são fatores determinantes para que a comunidade 

entendesse que a união e redes de compartilhamentos seriam vitais para alavancar a 

competição nos mercados nacionais e internacionais (Brito, 2023, p. 1). 

 

A comunidade RECA, ao modernizar seu sistema produtivo, não perdeu o foco nas 

questões ambientais, demonstrando como é possível desenvolver-se sem perder a essência de 

um ideal ou projeto em prol de um grupo de pessoas (produtores associados e cooperados). 

Esses produtores estabeleceram uma nova dinâmica socioeconômica ao interagirem com 

responsabilidade junto ao mercado e ao manterem suas práticas sustentáveis (Ângelo, 2014; 

Ribeiro; Matos, 2021; Brito, 2023). 

 

3 METODOLOGIA 

 

O presente estudo adota uma abordagem qualitativa e quantitativa, buscando interpretar 

e compreender o tema central, os modelos organizacionais e o ambiente do qual as pessoas 

fazem parte. Silverman (2009) e Creswell (2010) concordam que a abordagem qualitativa e 

quantitativa enriquece a investigação científica, permitindo a partilha de dados teóricos e de 

literatura, bem como a captação de dados da área pesquisada, o que, segundo os autores, conduz 

a novas descobertas científicas. 
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Para a coleta de dados de campo, aplicou-se uma entrevista semiestruturada com um 

questionário de 34 questões abertas, divididas em 05 dimensões alinhadas ao tema central do 

estudo. Utilizou-se uma margem de confiança de 90% em relação ao total de 300 famílias 

membros do RECA, gerando uma amostra de 56 famílias a serem entrevistadas; porém, após 

convite pelo pesquisador, 50 famílias membros aceitaram participar do estudo. 

 

3.1 ANÁLISE DOS DADOS 

 

Para análise dos dados, foi utilizado o software XLSTAT 2023 e o método de estatística 

descritiva com Análise Múltipla de Correspondência (ACM) e Análise Multifatorial (AFM) por 

meio do programa Microsoft EXCEL, que forneceram dados por meio de variáveis, indicando 

as tendências relativas à compreensão do tema central. Para Agresti e Finlay (2012), trata-se de 

um procedimento analítico que permite a organização de tópicos e dados, bem como a 

apresentação de gráficos, tabelas e figuras (Vieira, 2011; Hair et al., 2006). 

Todos os participantes da pesquisa, após prévia consulta individual e apresentação dos 

objetivos do projeto, concordaram em participar, tendo a opção de se retirarem 

espontaneamente a qualquer momento, bem como a garantia do anonimato, em conformidade 

com a Resolução CNS 466/12 do Ministério da Saúde, que regulamenta as pesquisas 

envolvendo seres humanos. O projeto foi submetido e aprovado pelo Comitê de Ética em 

Pesquisa (CEP) por meio da Plataforma Brasil (http://plataformabrasil.saude.gov.br/login.jsf) 

sob o nº CAAE: 52819221.2.0000.0012 em 08/11/2022, e todos os entrevistados assinaram o 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), sendo disponibilizada uma cópia para 

cada participante. 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

.1 A ESTRUTURA ECOLÓGICA, SOCIAL, CULTURAL E ECONÔMICA NA 

COMUNIDADE RECA  

  

Os resultados evidenciam que a Amazônia vem despertando o interesse da comunidade 

internacional nas últimas décadas, em parte pelas pressões decorrentes das mudanças climáticas 

que assolam o mundo e pelos impactos crescentes dos eventos naturais, que têm causado 

desequilíbrios, catástrofes e prejuízos econômicos a nações ricas e pobres. Nesse sentido, o 

modelo da comunidade RECA se apresenta como uma alternativa sustentável na exploração e 
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uso controlado dos recursos naturais. Essa organização, atuando na produção de produtos 

agroflorestais que geram baixo impacto sobre a natureza e potencial para manter 

economicamente as populações locais, gerando trabalho e renda, além de garantir um ambiente 

social e cultural adequado. 

Nesse contexto, a Amazônia abriga outros grupos organizados que atuam em atividades 

produtivas ao explorar aos recursos naturais com parcimônia e responsabilidade com a natureza 

nos limites adequados para continuidade futura (Homma, 2012; Abramovay, 2021). 

A coleta de dados em campo na comunidade RECA, permitiu a observação de variáveis, 

fatores e tendências dos produtores rurais, estratificados para o estudo em cinco dimensões: 

Perfil dos Produtores Rurais; Integração Ecológica e Sustentável; Aspectos Sociais e Culturais; 

Aspectos Produtivos e Econômicos; e Cenários e Projeções. 

 

4.2 PERFIL DOS PRODUTORES RURAIS  

 

No perfil dos produtores rurais que lideram as famílias na comunidade RECA, foram 

evidenciadas tendências para dois grupos em relação aos perfis dos respondentes ao estudo, 

denominados eixos F1 e F2 da Análise de Correspondência Múltipla (ACM). Esses dois eixos 

foram responsáveis por 8,72% da variação total a seguir (ver Figura 1). 

 

Figura 1.Variabilidade na relação variável-resposta entre eixos F1 e F2 na (ACM) 

 

                                                                  Fonte: Dados da pesquisa (2023) 

 

                                             Legendas: Figura 1, eixo F2 perfil dos produtores (ACM): 

Famílias 
Idades dos 

respondentes 
Tempo no RECA 
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Fonte: Dados da pesquisa (2023) 

 

A variabilidade do eixo F2, com 4,26%, se destaca quanto às duas variáveis referentes 

à idade e ao tempo de participação no RECA. Os dados demonstraram que o grupo é composto 

por 22 famílias, equivalentes a 44% do total dos entrevistados, com idades entre 36 e 74 anos e 

um tempo médio de participação e envolvimento no RECA de 28 anos. Nesse sentido, os dados 

evidenciam que as boas relações dos indivíduos com maior tempo de participação têm 

fortalecido as relações em diferentes níveis devido às suas experiências. No entanto, o eixo F1, 

com 4,46% dos perfis, apresenta o outro grupo, que corresponde a 28 famílias, equivalentes a 

56% dos respondentes na pesquisa. Destacam-se 02 variáveis: a escolaridade em nível superior 

de 25% e a composição das funções de liderança em 60% por seus membros. Ver Tabela 1 

abaixo (ACM). 

 

Tabela 1. Autovalores e porcentagens de variabilidade na relação variável-resposta da (ACM) aplicada 

a dimensão1 no perfil dos produtores rurais no RECA 
  F1 F2  

Autovalor  0.661 0.632  

Variabilidade (%)  4.459 4.259  

% acumulada  4.459 8.719  

Fonte: Dados da pesquisa (2023) 

 

A variabilidade do perfil por gênero corresponde a 33 homens (62%) e 17 mulheres 

(38%). A escolaridade é composta por ensino fundamental (68%), ensino médio (18%) e ensino 

F01 51 anos 33 anos 

F05 67 anos 05 anos 

F10 51 anos 10 anos 

F14 47 anos 34 anos 

F17 45 anos 27 anos 

F21 54 anos 33 anos 

F22 65 anos 33 anos 

F24 59 anos 33 anos 

F30 40 anos 21 anos 

F31 58 anos 33 anos 

F33 36 anos 33 anos 

F34 74 anos 32 anos 

F35 59 anos 33 anos 

F39 64 anos 34 anos 

F40 74 anos 34 anos 

F41 56 anos 34 anos 

F42 57 anos 34 anos 

F43 59 anos 27 anos 

F45 51 anos 33 anos 

F47 46 anos 23 anos 

F48 64 anos 33 anos 

F50 60 anos 17 anos 
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superior (14%). Observou–se que, apesar do maior número de produtores possuírem o ensino 

fundamental, há no grupo um elevado grau de coesão e compreensão sobre temas de maior 

complexidade, como questões ambientais, tendências tecnológicas e processos econômicos. 

Isso evidencia que, na comunidade, há um forte sentimento de pertencimento, o que contribui 

para o interesse dos seus membros no fortalecimento de um ambiente coletivo com objetivos 

comuns a todos.  

Neste sentido Lima et al (2017) reforçam que no RECA, predominam conceitos de 

equidade entre os seus membros, favorecendo um ambiente colaborativo frente aos desafios da 

vida cotidiana em diversas áreas comum a todos como social, cultural, produtiva e econômica. 

4.3 INTEGRAÇÃO ECOLÓGICA E SUSTENTÁVEL 

Na comunidade RECA, os conhecimentos sobre temas como sustentabilidade, meio 

ambiente, biodiversidade, preservação e conservação do meio ambiente estão presentes. No 

entanto, ficou evidenciado nas respostas ao questionário de campo que há divergências no 

entendimento e na compreensão sobre os temas abordados. Na Análise Fatorial Múltipla 

(AFM), evidenciaram-se autovalores e porcentagens de variabilidade resumidos na Fig. 2 

abaixo. Os dois primeiros eixos foram responsáveis por 54,04% da variação total, apresentando 

variabilidade na relação entre o primeiro eixo (F1), responsável por 29,31%, e o segundo eixo 

(F2), com 24,73% das variações dos dados, respectivamente. 

 
Figura 2. Integração Ecológica e Sustentável, autovalores e porcentagens de variabilidade na relação variável-

resposta da (AFM) 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2023). 
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A maior variabilidade 29, 31% demonstrada no eixo F1 em relação ao F2 mostra uma 

ligação direta com um grupo de 33 famílias, que representam 66% do total, e que classificam 3  

variáveis relacionadas ao conjunto total de 7, com destaque para a variável 2.5. Para esta 

variável, 96% dos produtores consideram que existem apoios, realizados em grande parte por 

organizações públicas como EMATER/RO, IDARON e EMBRAPA, em assistência técnica e 

extensão rural. Apenas 4% dos produtores rurais recebem assistência exclusivamente pelo 

RECA, devido às propriedades estarem localizadas no Estado do Acre, na divisa com Rondônia. 

No eixo F2 com 24,73% de variabilidade, obteve-se a representação de 17 famílias, 

equivalendo a 34% do público pesquisado, com  4 variáveis e destacando-se a variável 2.1.  

Nesse sentido, o estudo aponta uma tendência para a adesão às práticas ambientais e 

conservacionistas pelos membros do RECA, ao compreenderem que os ganhos em nível 

coletivo poderão, gerar dividendos sociais e econômicos para todos Ângelo (2014). 

 

4.4 ASPECTOS SOCIAIS E CULTURAIS 

 

A comunidade RECA tem valorizado os contextos sociais e culturais ao demonstrar que 

existe unidade entre seus membros, sendo exemplo a manutenção das tradições sulinas que 

chegaram com os primeiros produtores migrantes, procedentes da Região Sul do Brasil, e se 

mantêm até os dias atuais. Nesse sentido, Gugliano, Hecktheuer e Gabriel (2021) afirmam que 

o sentimento de pertencimento dos membros do RECA é elevado, proporcionando a coesão do 

grupo e a longevidade em relações mútuas (ver Figura 3). 

 

Figura 3. Aspectos Sociais e Culturais, autovalores e % de variabilidade na relação variável-resposta da (AFM) 

 
 Fonte: Dados da pesquisa (2023). 
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A variabilidade no eixo F1, com 40,87%, evidencia a variabilidade dos dados para dois 

grupos de produtores e suas famílias, conforme a Figura 3, a partir do conjunto de 9 variáveis. 

Nesse eixo, ficou evidenciada uma tendência maior, representando um quantitativo de 33 

famílias e a variabilidade em 6 variáveis, destacando-se a variável 3.4. O eixo F2, com 18,42%, 

representado por 17 famílias, demonstrou variabilidade em 3 variáveis ligadas ao ambiente 

social entre os produtores, práticas e tradições culturais que impactam as interações sociais no 

RECA, destacando-se a variável 3.2. Com base nas informações descritas, compreende-se que, 

no RECA, as interações sociais e culturais se mantêm, embora com visões diferentes entre seus 

membros. 

 

4.5 ASPECTOS PRODUTIVOS E ECONÔMICOS 

 

Sá et al. (2015) comentam que o RECA se diferenciou de outros projetos semelhantes 

na Amazônia ao definir um sistema produtivo baseado nomodelo agroflorestal, que ao longo 

dos anos avançou na diversificação de sua produção primária e no incremento do processo 

secundário, ao instalar uma unidade fabril no segmento de agroindústria, bem como na adesão 

aos serviços ecossistêmicos, como os créditos de carbono, em parceria com organizações 

privadas. Dessa forma, conseguiu agregar valor à sua produção e gerar dividendos econômicos 

para seus membros. Nesta dimensão, as variabilidades totalizaram 47,35% para os eixos F1 e 

F2 (ver Figura 4). 

 

Figura 4. Aspectos produtivos e econômicos, autovalores e porcentagens de variabilidade na relação variável-

resposta da (AFM) 
 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2023) 
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Os resultados para o eixo F1, com 29,6% e representando trinta e quatro famílias, 

apresentaram maior variabilidade dos dados, evidenciando tendências relacionadas a mercados 

para os produtos do RECA. As principais culturas que trazem maior rentabilidade econômica, a  

composição da renda no RECA, a diversificação na produção, os investimentos em novos 

equipamentos, a continuidade da repartição dos lucros entre os cooperados e os principais 

resultados gerados pelo RECA, como a certificação de produtor orgânico e o apoio em 

assistência aos produtores, foram analisados em 07 variáveis. Destaca–se a variável: “Como o 

RECA comercializa os produtos extraídos? Quais são os principais compradores ou 

mercados?”. A resposta foi: “O principal volume é processado e comercializado no mercado 

nacional, sendo um dos principais compradores a empresa de cosméticos Natura, além de 

atacadistas e distribuidores, e, em nível local, em loja física na sede do RECA”. 

 A diversificação de mercados e a parceria com empresas como a Natura garantem certa 

estabilidade econômica e a expansão do RECA. Essas estratégias de comercialização geram uma 

demanda constante e ajudam na manutenção dos lucros, promovendo a sustentabilidade 

econômica do projeto (Brito, 2023). 

No entanto, no eixo F2, com 17,75% e menor variabilidade, observou–se a tendência do 

grupo de quatorze famílias que descreveram a adesão aos serviços ecossistêmicos com créditos 

de carbono em execução no RECA. Uma parte dos entrevistados conhecia o termo bioeconomia, 

enquanto outra não. Foi sugerida a adoção de tecnologias na produção, redução de custos, apoio 

governamental ao setor e a busca por estratégias para aumentar a produtividade e 

competitividade no RECA, em quatro variáveis. Destaca–se a variável: “Quais são os principais 

desafios econômicos enfrentados pelos produtores no RECA?”. A resposta foi: “Os dados 

evidenciaram alguns desafios ao RECA, como apoio aos produtores na expansão da produção, 

redução de custos logísticos, apoio no combate às pragas, prospecção de novos mercados e 

melhorias nos valores pagos aos produtores”.  

O apoio governamental e a adoção de novas tecnologias podem ajudar a superar 

barreiras econômicas e ambientais, melhorando a competitividade e a resiliência do projeto 

(Athayde, 2016). 
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4.6 CENÁRIOS E PROJEÇÕES  

 

A visão da comunidade RECA em relação aos cenários e projeções futuras apresenta 

divergências, porém ambas convergem para temas centrais em benefício do grupo, como 

sucessão familiar, adoção de tecnologias para incrementar a produção com novos  

produtos, e relações com o mercado na busca por competitividade e lucratividade, sem perder 

a essência na proteção do meio ambiente e na conservação e uso racional dos recursos naturais 

em suas atividades produtivas. Nesse sentido, a Figura 5 evidencia a variabilidade total dos 

dados em 68,1%. 

 

Figura 5. Cenários e Projeções, autovalores e porcentagens de variabilidade na relação variável-resposta 

da (AFM) 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2023). 
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econômico, trazendo informações de um grupo organizado na Amazônia, atento às questões 

ambientais e aos processos sustentáveis, capazes de promover mudanças e transformações no 

presente. 

 

CONCLUSÃO 

 

A experiência da comunidade RECA serve como um exemplo inspirador de como 

práticas sustentáveis podem ser integradas com sucesso ao desenvolvimento socioeconômico 

em regiões da Amazônia. Este estudo ressalta a importância de modelos de desenvolvimento 

que valorizem o conhecimento tradicional e promovam a sustentabilidade ambiental e social de 

maneira equilibrada. O fortalecimento dessas iniciativas pode contribuir significativamente 

para a conservação da Amazônia e para a melhoria das condições de vida das comunidades que 

dependem de seus recursos. 

O estudo demonstrou que, na Amazônia, existem modelos capazes de promover o 

desenvolvimento sustentável, incluindo comunidades produtivas, associações e cooperativas. 

No entanto, será necessário estabelecer integrações com os principais agentes, como governos, 

universidades, centros de pesquisa e sociedade civil, com o objetivo de implementar ações que 

resultem em processos duradouros nos contextos sociais, econômicos e culturais.  

Assim, a promoção do desenvolvimento em regiões periféricas como a Amazônia torna-

se desafiadora quando comparada com outras regiões do Brasil, exigindo estratégias que 

possam promover e impulsionar a transformação do rico capital natural em produção secundária 

alinhada a processos tecnológicos para a geração de produtos de valor. 

As atividades produtivas desenvolvidas pela comunidade RECA, estão assentadas em 

uma estrutura sólida e consolidada capaz de promover o desenvolvimento sustentável, bem 

como geração de renda e trabalho para seus membros. O grande desafio aos produtores do 

RECA, consiste na continuidade das atividades produtivas pelas gerações futuras, uma vez que 

as principais lideranças que iniciaram o movimento na década de 1980 estão envelhecendo e o 

processo de sucessões já se iniciou com os jovens produtores que assumirão a tarefa de levar a 

diante as premissas da produção sustentável, conservação dos recursos naturais e adoção 

crescente de novos processos como a bioeconomia e as tecnologias disponíveis capazes de 

promover o aumento de produtividade e de mitigar os impactos ambientais em favor da 

sustentabilidade. 

O estudo não se encerra aqui, ficando em aberto para novos estudos e pesquisadores que 
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possam contribuir com análises e temas sobre comunidades extrativistas na Amazônia, bem 

como sobre novos modelos capazes de promover um futuro sustentável para todas as regiões. 
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7 DISCUSSÃO INTEGRADORA DOS ARTIGOS I, II E III 

SUBMETIDOS/PUBLICADOS  

 

7.1 DISCUSSÃO ARTIGO I/PUBLICADO “AS POTENCIALIDADES QUE FAVORECEM 

AO DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL NA AMAZÔNIA” 

 

A Amazônia tem sido historicamente explorada como fonte de recursos primários para 

exportação, prática que remonta aos tempos coloniais e que se prolongou com a extração de 

produtos como a borracha, a castanha-do-Pará, madeiras nobres e o ouro. Este modelo 

econômico extrativista focado em "drogas do sertão" baseava-se em um sistema de 

desenvolvimento exógeno, onde a maior parte dos benefícios econômicos era destinada a 

mercados internacionais, enquanto as comunidades locais, muitas vezes, permaneciam 

marginalizadas e enfrentando desafios socioeconômicos. 

Entretanto, nas últimas décadas, o contexto global mudou, especialmente com as 

crescentes preocupações ambientais e a urgência de se encontrar alternativas ao 

desenvolvimento predatório. As discussões sobre sustentabilidade passaram a integrar as 

agendas globais e influenciaram diretamente a forma como a Amazônia é percebida e planejada 

como um território de grande potencial para o desenvolvimento sustentável.  

Nessa nova visão, a ênfase está em modelos que busquem o equilíbrio entre o uso dos 

recursos naturais e a conservação ambiental, promovendo, ao mesmo tempo, o 

desenvolvimento socioeconômico das populações locais. 

Autores como Passos (2019), Tiossi e Simon (2021) destacam essa transformação na 

busca por abordagens que considerem não apenas o crescimento econômico, mas também 

aspectos culturais, sociais e ambientais, essenciais para o estabelecimento de um modelo de 

desenvolvimento duradouro e inclusivo. A superação do modelo extrativista tradicional requer, 

portanto, novas estratégias políticas e econômicas que integrem saberes locais, práticas de 

manejo sustentável e a preservação da biodiversidade. 

Um exemplo claro dessa mudança de paradigma é a comunidade RECA, fundada em 

Rondônia no ano de 1989, que articula pequenos produtores familiares em torno de práticas 

sustentáveis. O RECA visa tanto a geração de renda para os participantes quanto a preservação 

ambiental. A atuação coletiva e o fortalecimento das associações e cooperativas são elementos 

centrais que têm promovido resultados consistentes na integração entre conservação e 

produção, usando a biodiversidade como um recurso chave para novos modelos produtivos. 
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A adaptação das comunidades amazônicas frente aos desafios socioeconômicos, com o 

surgimento de atividades como o manejo de recursos florestais, revela sua resiliência e 

capacidade de inovação. Essas práticas são uma resposta às adversidades históricas enfrentadas 

pelos migrantes e moradores locais, como a falta de apoio técnico e infraestrutural, que muitas 

vezes os empurraram para a agropecuária predatória. No entanto, as iniciativas mais recentes, 

organizadas em associações ou cooperativas, mostram que é possível desenvolver alternativas 

sustentáveis que gerem trabalho e renda sem comprometer o meio ambiente. 

Essas organizações, ao adotarem sistemas de produção sustentável, estão também 

preservando os valores e saberes locais, promovendo a continuidade das culturas tradicionais 

ao mesmo tempo em que se integram aos mercados de forma mais equilibrada. Esse processo, 

no entanto, enfrenta desafios significativos, como a implementação de uma estrutura de 

governança que favoreça a longo prazo tanto a preservação ambiental quanto a inclusão social 

e econômica das comunidades locais. 

Além disso, o fato de a Amazônia conter a maior biodiversidade do planeta reforça o 

seu imenso potencial para o desenvolvimento de atividades econômicas que valorizem o uso 

sustentável de seus recursos naturais. A exploração consciente e responsável da sua riqueza 

biológica oferece uma oportunidade única para que a região se torne um modelo de 

desenvolvimento sustentável para o mundo, contribuindo não apenas para a preservação 

ambiental, mas também para a construção de uma economia mais inclusiva e equitativa. 

Neste sentido o desenvolvimento da Amazônia na visão de autores que historicamente 

tem desenvolvido as suas atividades baseadas na exploração intensiva dos recursos naturais, 

está passando por uma transformação que visa alinhar as práticas econômicas com a 

conservação ambiental. Essa transição depende da integração de novos paradigmas que 

envolvam a participação ativa das comunidades locais, associada a políticas públicas adequadas 

e ao fortalecimento das práticas de manejo sustentável. Somente assim será possível garantir 

que os resultados econômicos sejam duradouros e sustentáveis, beneficiando tanto a população 

local quanto o ecossistema amazônico. 

A discussão sobre a Amazônia, conforme evidenciado nos textos de Rodrigues (2020), 

Silva (2019) e De Schutter et al. (2019), revelam a complexidade dos desafios que a região 

enfrenta no que diz respeito à preservação e exploração sustentável. Ao longo das últimas 

décadas, a Amazônia tem sido palco de um confronto entre interesses econômicos imediatistas 
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e a necessidade de conservar um dos ecossistemas mais ricos e importantes do mundo, que 

desempenha um papel crucial na regulação climática global e na manutenção da biodiversidade. 

Rodrigues (2020) destaca a omissão do governo federal em garantir a proteção da 

Amazônia, negligenciando a fiscalização ambiental e permitindo o avanço do desmatamento e 

dos incêndios florestais. Essa postura não só gera impactos devastadores para a biodiversidade 

e para as populações nativas, como também compromete a imagem do Brasil perante a 

comunidade internacional, que vê o país como um exemplo de má gestão de um patrimônio 

natural de importância global. Ao abandonar mecanismos de controle ambiental, o governo 

transmite a mensagem de que a exploração predatória pode ser tolerada, o que agrava ainda 

mais as ameaças ao ecossistema amazônico. 

Por outro lado, autores como Silva (2019) sugerem que a Amazônia possui grande 

potencial para a exploração econômica com baixo impacto ambiental, desde que seja adotado 

um manejo sustentável dos recursos. A utilização consciente dos resíduos gerados pela 

exploração pode mitigar os impactos ambientais, mas isso só é possível se houver um 

compromisso com práticas de produção que priorizem a sustentabilidade e o equilíbrio entre o 

desenvolvimento econômico e a preservação da natureza. Esse manejo sustentável é crucial 

para garantir que a floresta continue a prestar os serviços ecossistêmicos essenciais para o clima, 

a biodiversidade e a qualidade de vida das comunidades locais. 

Schutter et al. (2019) enfatizam a necessidade de conciliar o desenvolvimento 

econômico com a preservação ambiental na Amazônia, reconhecendo que é possível avançar 

nas dimensões social, econômica e ambiental de forma harmoniosa. Para isso, as estratégias de 

manejo sustentável precisam incluir a participação ativa das comunidades locais, especialmente 

dos povos tradicionais que têm um vasto conhecimento sobre a floresta e suas dinâmicas. A 

interação entre os seres humanos e os ecossistemas da Amazônia deve ser planejada com base 

em uma abordagem que respeite tanto as necessidades econômicas quanto a integridade 

ambiental. 

O papel das políticas públicas é fundamental nesse processo. Sem um arcabouço legal 

robusto e a implementação de políticas públicas eficazes, as iniciativas de conservação e 

exploração sustentável correm o risco de serem insuficientes para conter as forças predatórias 

que visam a exploração rápida e intensiva dos recursos naturais. Nesse sentido, fortalecer as 

instituições de fiscalização e controle ambiental, garantir a segurança dos territórios indígenas 
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e promover incentivos econômicos para práticas de manejo sustentável são medidas essenciais 

para a preservação da Amazônia. 

Além disso, a Amazônia em pé tem um valor econômico significativo que vai além da 

exploração de madeira ou de grandes empreendimentos agropecuários. A floresta oferece uma 

diversidade de produtos que podem ser manejados de forma sustentável, como frutas, óleos, 

plantas medicinais e outros insumos que possuem demanda nos mercados globais. Ao mesmo 

tempo, a preservação da floresta garante a manutenção da biodiversidade e dos serviços 

ecossistêmicos, fundamentais para a sobrevivência das populações locais e para a estabilidade 

climática. 

 

Considerações Finais 

 

O artigo evidenciou que a Amazônia, com toda a sua biodiversidade e importância 

estratégica, deve ser vista não como uma barreira ao desenvolvimento, mas como uma 

oportunidade para se construir um novo paradigma que valorize o equilíbrio entre a exploração 

econômica e a preservação ambiental. A adoção de práticas sustentáveis, o fortalecimento da 

participação das comunidades locais e a implementação de políticas públicas adequadas, que 

são passos essenciais para garantir que a Amazônia possa prosperar de forma duradoura, 

beneficiando tanto as gerações atuais quanto as futuras. 

Assim na visão dos autores a responsabilidade pela conservação da Amazônia é global, 

mas as decisões locais, lideradas pelo Brasil que terão um impacto crucial no futuro desse 

ecossistema. 

 

7.2 DISCUSSÃO ARTIGO II/PUBLICADO “A CONTRIBUIÇÃO DA BIOECONOMIA AO 

DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL NA AMAZÔNIA: UMA ANÁLISE 

CIENCIOMÉTRICA” 

 

O estudo foi realizado por meio de uma análise cienciométrica com base em palavras-

chave na língua inglesa, relacionadas como a bioeconomia, socioecologia, socioeconomia, 

sustentabilidade e Amazônia. Assim, obteve-se resultados significativos e contribuições para a 

compreensão da produção científica global nessas áreas. Os resultados iniciais identificaram 

um total de 88.118 publicações na base de dados Web Of Science, relacionadas a temas 

ambientais e correlatos. A partir da aplicação de filtros específicos por meio do software 
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VOSviewer, foi possível refinar o quantitativo para 6.947 documentos relevantes, evidenciando 

uma série de tendências importantes sobre a pesquisa científica nesses campos ao longo do 

distribuídas por idioma, formatos de publicações, ano de publicação, periódicos que mais 

publicaram, rede de autores, rede de países e universidades que mais pesquisam sobre a temática 

da tese. 

A discussão sobre a participação do Brasil na produção científica sobre temas centrais 

como sustentabilidade, bioeconomia e Amazônia, revela um paradoxo importante. Embora o 

país abrigue a maior floresta tropical do mundo, que é amplamente reconhecida por sua 

biodiversidade e por sua relevância ambiental global, sua produção científica em relação a esses 

temas ainda é relativamente reduzida quando comparada a outras nações. Isso aponta para uma 

subutilização do potencial científico do país no contexto da Amazônia, uma região que deveria 

estar no centro das pesquisas globais sobre conservação, sustentabilidade e exploração 

responsável de recursos naturais. 

Historicamente, o Brasil tem contribuído de forma significativa para as discussões sobre 

o desenvolvimento sustentável. Desde a década de 1970, o país tem participado de debates 

globais sobre a necessidade de equilibrar crescimento econômico e conservação ambiental. No 

entanto, esses esforços têm sido insuficientes frente à magnitude dos desafios enfrentados pela 

Amazônia, uma região que, apesar de sua riqueza natural, enfrenta problemas estruturais como 

a pobreza, a falta de infraestrutura e o desmatamento ilegal. A exploração desenfreada, 

especialmente pelo avanço da agropecuária e da mineração, reflete uma tensão constante entre 

interesses econômicos de curto prazo e a necessidade de preservação de longo prazo. 

Em termos de produção científica, o Brasil tem visto avanços, especialmente a partir de 

parcerias com universidades internacionais e da participação em redes de pesquisa globais. No 

entanto, esses esforços precisam ser ampliados. O conhecimento científico gerado no Brasil 

sobre a Amazônia deve ser mais valorizado e direcionado a soluções práticas que possam 

integrar as comunidades locais no processo de preservação, oferecendo alternativas econômicas 

sustentáveis, como a bioeconomia. Essa abordagem propõe o uso de insumos biológicos e 

tecnologias inovadoras para criar modelos produtivos que respeitem o meio ambiente, 

proporcionando ao mesmo tempo geração de renda e oportunidades de trabalho para as 

populações locais. 

A bioeconomia surge como uma alternativa promissora, uma vez que propõe o uso 

sustentável dos recursos naturais, aliando inovação tecnológica com preservação ambiental. No 
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contexto da Amazônia, isso se traduz em oportunidades para a exploração de produtos de base 

biológica, como plantas medicinais, frutos e outros recursos florestais que podem ser utilizados 

de forma sustentável, promovendo um desenvolvimento que não dependa da destruição da 

floresta. Entretanto, como Jander, Grundmann e outros autores apontam, para que a 

bioeconomia se torne uma realidade efetiva, será necessário um esforço concentrado dos 

principais stakeholders – governo, universidades, setor privado e sociedade civil – para criar 

condições adequadas para sua implementação. 

A economia circular, que é uma vertente da sustentabilidade, também desempenha um 

papel importante na transformação dos modelos produtivos. Ao promover a reciclagem, 

reutilização e o reuso de matérias-primas, a economia circular reduz a dependência de recursos 

finitos e minimiza o impacto ambiental. No entanto, a adoção dessas práticas no Brasil, 

especialmente na Amazônia, ainda enfrenta desafios. O modelo econômico predominante na 

região segue um padrão linear de exploração e descarte, com práticas como o desmatamento 

para a expansão agropecuária e a mineração ilegal sendo comuns. 

Outro aspecto importante a ser considerado é a vulnerabilidade socioeconômica das 

populações que vivem na Amazônia. Apesar da vasta riqueza natural, essas comunidades 

enfrentam altos níveis de pobreza e falta de acesso a serviços básicos. A integração dessas 

populações no processo de desenvolvimento sustentável é fundamental. Programas de 

bioeconomia que incluam essas comunidades em cadeias produtivas sustentáveis, ao mesmo 

tempo em que respeitam seus conhecimentos tradicionais e modos de vida, podem ser uma 

forma de promover tanto a conservação ambiental quanto a justiça social na região. 

Nesse sentido, os dados cienciométricos mencionados, indicam a expansão do interesse 

por temas relacionados à bioeconomia e sustentabilidade na Amazônia, reforçando o potencial 

da região para se tornar um modelo global de desenvolvimento sustentável com universidades, 

organizações não governamentais e o setor público desempenhando um papel central nesse 

processo, mas é necessário um esforço coordenado para garantir que o conhecimento científico 

gerado seja transformado em políticas públicas e práticas de mercado que beneficiem 

diretamente as populações locais e contribuam para a conservação da floresta em pé e dos 

recursos naturais finitos. 
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Considerações Finais 

 

O Brasil ainda precisa fortalecer sua posição como líder global na produção científica 

sobre a Amazônia. O país tem o conhecimento, os recursos naturais e as parcerias necessárias 

para liderar a pesquisa e o desenvolvimento de modelos sustentáveis, como a bioeconomia. 

Para isso, será fundamental aumentar o investimento em ciência e tecnologia, promover a 

inclusão das populações locais nas cadeias produtivas e intensificar a cooperação internacional 

em pesquisas e projetos que visem à preservação e ao desenvolvimento sustentável da 

Amazônia. Essa abordagem integrada pode ajudar a transformar a Amazônia em um símbolo 

de equilíbrio entre conservação ambiental e desenvolvimento econômico sustentável em escala 

global. 

 

7.3 DISCUSSÃO ARTIGO III/SUBMETIDO “PRÁTICAS SUSTENTÁVEIS E 

DESENVOLVIMENTO SOCIOECONÔMICO NA COMUNIDADE RECA, RONDÔNIA” 

 

O modelo na condução de práticas sustentáveis adotados pela comunidade RECA na 

Amazônia, revelam lições importantes sobre a sustentabilidade, especialmente no contexto de 

crescentes preocupações globais com as mudanças climáticas e seus impactos. Os resultados 

apresentados no estudo mostram como modelos de exploração sustentável de recursos naturais, 

implementado pelo RECA, podem servir como alternativas viáveis para o desenvolvimento 

econômico e social na região, mantendo ao tempo a integridade ambiental. Esse modelo, 

baseado no extrativismo, com baixo impacto sobre o ecossistema e foco na agregação de valor 

aos produtos naturais, alinha-se aos objetivos globais de sustentabilidade e preservação 

ambiental. 

O texto em questão aborda a importância crescente da Amazônia no cenário 

internacional, especialmente em decorrência das pressões relacionadas às mudanças climáticas 

e aos impactos de eventos naturais que afetam tanto países ricos quanto pobres. 

Nesse contexto, destaca-se a comunidade RECA, como um modelo alternativo de uso 

sustentável dos recursos naturais da região, oferecendo uma exploração de baixo impacto que 

contribui para a manutenção econômica das populações locais, preservando seus aspectos 

sociais, culturais e ambientais na Amazônia. 

O modelo de organização do RECA, estruturado em formato cooperativo, promove a 

produção e processamento de recursos extrativistas com um enfoque sustentável, o que não só 
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preserva o meio ambiente, mas também gera trabalho, renda e coesão social. Além disso, a 

presença de tecnologias e a agregação de valor aos produtos naturais extraídos são apontadas 

como fatores que aumentam a competitividade no mercado e a viabilidade econômica das 

atividades. A adoção desse modelo é um exemplo de como é possível conciliar 

desenvolvimento econômico com a preservação ambiental, um tema cada vez mais relevante 

em discussões globais sobre a Amazônia. 

A coleta de dados em campo, por meio de questionários, revelou que, apesar de a 

sustentabilidade e a preservação ambiental serem temas bem compreendidos na comunidade, 

ainda há divergências de entendimento entre seus membros. Isso reflete a complexidade da 

internalização de conceitos ambientais e sustentáveis em uma comunidade diversa, onde 

diferentes níveis de educação e experiências prévias influenciam a compreensão dessas 

questões. 

A integração cultural da comunidade RECA também é digna de nota. A manutenção 

das tradições trazidas por migrantes da Região Sul do Brasil demonstra uma unidade social que 

tem sido um pilar na coesão do grupo. Esse sentimento de pertencimento e coesão é crucial para 

o sucesso da organização e contribui para sua longevidade. Conforme observado por estudiosos, 

a organização se diferencia de outros projetos na Amazônia por sua capacidade de avançar na 

diversificação da produção e agregar valor por meio de iniciativas como a instalação de uma 

unidade fabril e a participação em mercados de créditos de carbono. Entretanto, no que diz 

respeito às projeções futuras, há algumas divergências entre os membros da comunidade, 

especialmente em temas como sucessão familiar, adoção de novas tecnologias. Mesmo com 

essas diferenças, há um consenso sobre a necessidade de proteger o meio ambiente e utilizar os 

recursos naturais de maneira racional e pela continuidade de avanços socioeconômicos em 

benefício de todos. 

 

Considerações Finais 

 

O modelo da comunidade RECA, ficou evidenciando no estudo ser uma alternativa 

promissora para o desenvolvimento sustentável na Amazônia. Através de uma produção 

economicamente viável e ambientalmente consciente, o RECA oferece um exemplo de como 

comunidades locais podem se beneficiar socialmente e economicamente, sem comprometer os 

recursos naturais que são essenciais para sua sobrevivência a longo prazo. Esse modelo pode 

servir como referência para outras regiões da Amazônia e para a formulação de políticas 
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públicas que possam favorecer produtores e organizações que apoiem as melhores práticas 

sustentáveis e o uso consciente dos recursos naturais. Os dados apontados neste estudo são parte 

de dados coletados para a elaboração da tese de doutorado intitulada “Interações 

socioecológicas e bioeconômicas no Projeto Reflorestamento, Econômico, Consorciado e 

Adensado (Projeto RECA), Rondônia.” E evidenciaram um modelo produtivo, estabelecido em 

parâmetros sustentáveis capazes de serem replicados, porém os desafios para continuidade, 

dependerão das gerações futuras.  

 

7.4 CONCLUSÕES GERAIS SOBRE OS ARTIGOS I, II e III 

  

Os temas abordados nos três textos se entrelaçam ao tratar do desenvolvimento 

sustentável na Amazônia a partir de diferentes perspectivas: as potencialidades regionais, o 

papel da bioeconomia, e o estudo de caso da comunidade Projeto RECA. Cada um deles 

contribui para a compreensão das complexidades e oportunidades que a Amazônia oferece na 

busca por um desenvolvimento que equilibre a preservação ambiental com o progresso 

socioeconômico. 

A Amazônia é reconhecida por suas vastas riquezas naturais e biodiversidade, o que lhe 

confere um papel central nas discussões sobre desenvolvimento sustentável. Entre as suas 

principais potencialidades estão os recursos florestais, hídricos e a biodiversidade, que 

oferecem grandes oportunidades para a criação de cadeias produtivas sustentáveis. No entanto, 

esses potenciais estão condicionados à capacidade de implementar políticas públicas que 

integrem a preservação ambiental com o desenvolvimento econômico. O desafio maior consiste 

em alinhar interesses globais, como a mitigação das mudanças climáticas, às necessidades das 

populações locais, que muitas vezes carecem de alternativas econômicas que não envolvam a 

exploração predatória dos recursos naturais. 

A bioeconomia é frequentemente vista como um dos principais caminhos para o 

desenvolvimento sustentável na Amazônia, pois propõe o uso de recursos biológicos de maneira 

inovadora e sustentável, com foco na agregação de valor a produtos da biodiversidade. A análise 

cienciométrica desse tema revela um aumento significativo nas pesquisas e investimentos 

direcionados à bioeconomia na região, refletindo o interesse crescente tanto do governo quanto 

da iniciativa privada. Contudo, o avanço da bioeconomia na Amazônia ainda enfrenta 

obstáculos, como a falta de infraestrutura, capacitação tecnológica e desafios de governança, 

que impedem uma maior integração dos conhecimentos científicos à realidade local. O 
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potencial da bioeconomia, embora vasto, depende de políticas de incentivo e da inclusão das 

populações amazônicas no processo de transformação econômica. 

O estudo da comunidade Projeto RECA oferece um exemplo prático de como o 

desenvolvimento sustentável pode ser alcançado na Amazônia. O modelo cooperativo da 

RECA, focado na produção agroflorestal, na agregação de valor por meio da agroindústria e na 

proteção ambiental, ilustra uma abordagem bem-sucedida de conciliar crescimento econômico 

e conservação. O Projeto RECA se diferencia por sua organização comunitária forte, coesão 

social e valorização de tradições culturais, além de sua participação em iniciativas como os 

créditos de carbono. No entanto, o estudo também aponta desafios, como divergências internas 

sobre o futuro da comunidade e o uso de tecnologias. Apesar disso, a experiência deste modelo 

demonstra que é possível conciliar modelos econômicos sustentáveis que atendam às demandas 

locais sem comprometer os ecossistemas amazônicos. 

Conclui-se que esses três enfoques evidenciados por meio dos artigos I, II e III 

desenvolvidos ao longo do curso de doutorado, reforçam questões ligadas as discussões em 

como efetivar o desenvolvimento sustentável da Amazônia, não apenas na exploração de seus 

recursos naturais de maneira tradicional, mas com inovação, inclusão social e na criação de 

modelos econômicos que beneficiem as comunidades locais enquanto preservam o meio 

ambiente. Embora as potencialidades naturais da Amazônia sejam vastas, o verdadeiro desafio 

reside em como essas potencialidades serão exploradas. A bioeconomia aparece como uma 

solução promissora, mas exige esforços coordenados entre pesquisa, políticas públicas e 

envolvimento comunitário, mas por ser um tema novo em debates as novas gerações de espaços 

produtivos como a comunidade RECA, deverão incluir em seus projetos de expansão para o 

futuro. Além disso, o artigo III, desenvolvido a partir de dados do Projeto RECA, sublinha a 

importância de modelos de desenvolvimento local que integrem práticas sustentáveis e respeito 

às tradições culturais, mostrando que a sustentabilidade vai além da questão ambiental e 

envolve uma complexa rede de fatores sociais, culturais e econômicos. Para que a Amazônia 

possa desenvolver-se de forma sustentável, é crucial que essas práticas se multipliquem, e que 

as comunidades sejam protagonistas de suas próprias transformações. 

Portanto, o desenvolvimento sustentável na Amazônia é viável, mas demanda um 

equilíbrio cuidadoso entre o uso de suas potencialidades naturais, a adoção de tecnologias 

inovadoras, e a implementação de políticas públicas que promovam justiça social e preservação 

ambiental a longo prazo. 
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8 RESULTADOS GERAIS E DISCUSSÃO 

 

As coletas dos dados de campo iniciaram nos meses de março e novembro de 2022 e 

prosseguiram nos meses de março, julho e outubro de 2023, após a apresentação e detalhamento 

do projeto às cinquenta famílias que aceitaram participar do estudo. Essas famílias juntas 

representam os nove grupos de trabalho e o conjunto das trezentas famílias integrantes do 

Projeto RECA. Os dados iniciais da pesquisa caracterizaram–se sobre as áreas produtivas, 

modelos de produção e a geração de renda das famílias. Nesse sentido, o Quadro 1 apresenta a 

matriz de dados com os principais produtos cultivados e processados no Projeto RECA. 

Quadro 1 – Matriz de dados de áreas produtivas, modelo de produção e renda 
  Modelo de produção Renda 

Produtos PAF LC ILPF ILF PCN SAFs 
(S/N/I

) 

(S/N/E

) 

Polpa Cupuaçu Não Não Sim Sim Sim Sim Sim Sim 

Açaí Não Não Sim Sim Sim Sim Sim Sim 

Palmito Pupunha (Conserva) Não Não Sim Sim Sim Sim Sim Sim 

Óleo de Andiroba Não Não Sim Sim Sim Sim Sim Sim 

Castanha Não Não Sim Sim Sim Sim Sim Sim 

Selo IBD (Orgânico) Não Não Sim Sim Sim Sim Sim Sim 

Arroz Sim Sim Não Não Não Não Não Não 

Feijão Sim Sim Não Não Não Não Não Não 

Café Sim Sim Não Não Não Não Não Não 

Rambutan Sim Sim Não Não Não Não Não Extra 

Pecuária (Consumo) Sim Sim Não Não Não Não Não Extra 

Pecuária (Consórcio) Não Não Sim Não Não Não I Extra 

Legendas: 

PAF = Produção Agrícola     Familiar 

LC =   Lavoura Convencional 

ILPF = Interação/Lavoura/Pecuária/Floresta 

ILF = Interação/Lavoura/Floresta 

PCN = Produção Carbono Neutro 

SAF's = Sistema Agroflorestal 

 I =    Em análise 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2023). 

 

 No Quadro 1, o modelo produtivo encontra–se associado à produção sustentável de 

frutos de origem biológica em quantidades maiores, uma prática adotada pelos membros 

associados e cooperados desde o início da trajetória em 1989. No decorrer das décadas 

seguintes, outros processos produtivos foram implementados, como a produção e o 

processamento de palmitos, polpas de fruta e extração de óleo (ver Fig. 1). 
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Figura 1 – Produtos cultivados e processados no RECA 

 

Fonte: RECA (2023). 

No entanto, com as transformações econômicas e tecnológicas que atingem a todos no 

mercado, o Projeto RECA já estabeleceu análises para a inserção da pecuária (consórcio) com 

baixo impacto ao meio ambiente e baseada em critérios sustentáveis, como o modelo produtivo 

ILPF (RECA, 2023). Nesse sentido, Behling et al. (2014) consideram que modelos como ILPF 

são uma opção viável ao integrar sistemas produtivos em sinergia com a sustentabilidade no 

processo produtivo agroflorestal e pecuário, promovendo melhorias econômicas e valorização 

do trabalho do homem do campo (ver Fig. 2) com Análise de Correspondência Múltipla (ACM). 

Figura 2 – Projeção espacial dos autovalores e porcentagens de variabilidade na relação 

variável-resposta da (ACM) aplicadas aos tipos de produtos cultivados, modelos das áreas 

produtivas, modelos de produção e os níveis de renda 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2023). 

 

Os resultados da Análise de Componentes Principais (ACP) revelam os padrões 

espaciais emergentes dos dados analisados. Ao analisar os autovalores e as porcentagens de 

variabilidade, observamos que os dois primeiros eixos explicam uma parcela significativa da 
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variação total dos dados, representando conjuntamente 93,43% da variação. Esses resultados 

sugerem que esses dois eixos capturam a maior parte da estrutura subjacente dos dados 

analisados. 

Tabela 1 – Autovalores e porcentagens de variabilidade na relação variável-resposta da (ACM) 

aplicada as diferenças nas atividades de (ILFP); (ILF); (PCN); (SAF); (PAF); (LC) no (RECA) 
 F1 F2       F3 

Autovalor 0.935 0.233     0.082 

Variabilidade (%) 74.829 18.603     6.568 

% acumulada 74.829 93.432 100.000 

                                        Fonte: Dados da pesquisa (2023). 

 

A Figura 2 projeta espacialmente os vetores na relação variáveis–observações, 

indicando as atuações das áreas produtivas e permitindo verificar padrões nos dados. Evidencia–

se a tendência nas relações produtivas entre ILFP e ILF; PCN e SAF, e a não utilização de 

sistemas tradicionais produtivos como PAF e LC. As variáveis rambutan (fruta da família 

Sapindaceae) e pecuária (consumo – criação de animais como suínos, frangos e bovinos) no eixo 

F1 relacionam–se a atividades não regulamentadas pelo Projeto RECA, mas que podem ser 

utilizadas pelos produtores associados como renda extra.  

No segundo eixo (F2) destacam-se os principais produtos produzidos no Projeto RECA, 

como açaí, castanha, palmito pupunha (conserva) e polpa de cupuaçu, que possuem certificação 

com o selo orgânico Brasil, concedido pelo Instituto Biodinâmico (IBD), órgão certificador 

nacional. Esses produtos certificados suprem a demanda de mercado e agregam valor aos 

produtores. As variáveis acompanham um padrão, agrupando os indicativos de tipos de produtos 

cultivados, modelos das áreas produtivas, modelos de produção e níveis de renda. 

Os resultados da ACP sugerem que o Projeto RECA vem atuando dentro dos contextos 

bioeconômicos em desenvolvimento na Amazônia. O foco em práticas sustentáveis, produtos 

certificados e flexibilidade nas atividades extrativistas são pontos fortes. No entanto, o 

reconhecimento das variáveis de menor influência (como a variabilidade de 6,57% no F3) 

também sugere áreas onde mais investigações e aprimoramentos podem ser realizados para 

otimizar as práticas e se obter melhores produtividade e competitividade. 

Esses pontos destacados na análise qualitativa indicam que o Projeto RECA não apenas 

sustenta a biodiversidade e as práticas ambientais responsáveis, mas também fortalece a 

economia local ao promover o bem-estar socioeconômico de comunidades e populações ao seu 

redor.  
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8.1 DADOS RELATIVOS À PESQUISA APLICADA EM CAMPO NO PROJETO RECA 

 

O conjunto de dados coletados em campo no Projeto RECA está classificado neste 

estudo em cinco dimensões, estabelecidas de um a cinco, que possibilitaram a coleta de 

informações junto aos entrevistados sobre as interações sociais, ecológicas e econômicas no 

Projeto RECA. Utilizou–se a estatística descritiva por meio da Análise de Correspondência 

Múltipla (ACM) e Análise Fatorial Múltipla (AFM). Os dados coletados em campo permitiram 

a observação das variáveis, fatores e tendências dos produtores rurais, processo que, de acordo 

com Agresti e Finlay (2012), permite a organização de temas e dados, bem como a sua 

representação em gráficos, quadros ou tabelas. 

Desta forma, as informações geradas na coleta de campo foram estratificadas em cinco 

grupos, denominados neste estudo como "Dimensões", a seguir: Dimensão 1 – Perfil dos 

Produtores Rurais; Dimensão 2 – Integração Ecológica e Sustentável; Dimensão 3 – Aspectos 

Sociais e Culturais; Dimensão 4 – Aspectos Produtivos e Econômicos; Dimensão 5 – Cenários 

e Projeções. 

 

8.1.1 Dimensão perfil dos produtores rurais 

 

A Dimensão 1 descreve o perfil dos produtores rurais que lideram as famílias na 

organização, a partir da análise de variáveis como gênero, idade, escolaridade, função, tempo de 

participação no Projeto RECA e tamanho da propriedade rural. A composição das famílias de 

produtores rurais, objeto das análises estatísticas geradas por meio da Análise de 

Correspondência Múltipla (ACM), evidenciou tendências para dois grupos em relação aos perfis 

dos respondentes ao estudo, denominados eixos F1 e F2. Esses dois eixos foram responsáveis 

por 8,72% da variação total, apresentando variabilidades (Fig. 3). 
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Figura 3 – Dimensão 1 Perfil dos Produtores Rurais no RECA, Autovalores e porcentagens de 

variabilidade na relação variável-resposta entre eixos F1 e F2 na (ACM) 

 
      
                                 Legendas: Figura 5, eixo F2 perfil dos produtores (ACM): 

 

 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2023) 

 

A variabilidade do eixo F2, com 4,26%, destaca–se quanto às duas variáveis referentes 

à idade e ao tempo de participação no Projeto RECA. Os dados demonstraram que o grupo é 

composto por vinte e duas famílias, equivalentes a 44% do total dos entrevistados, possuindo 

idades entre 36 e 74 anos e um tempo médio de participação e envolvimento de 28 anos com a 

organização. Esses dados evidenciam os bons resultados na interação social e cultural e o tempo 

em que o Projeto RECA está em atividade, há 34 anos, relacionado à participação e auxílio deste 
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grupo de produtores na tomada de decisões que fortalecem as relações mútuas na organização 

em diferentes níveis, pelas suas experiências. 

Porém, o eixo F1, com 4,46% da variabilidade, apresenta o outro grupo, que 

corresponde a vinte e oito famílias, equivalentes a 56% dos respondentes na pesquisa. Destacam–

se duas variáveis: a escolaridade em nível superior de 25% e a composição das funções de 

liderança em 60% por seus membros dentro do Projeto RECA. Outras variáveis deste grupo 

mostram que os participantes possuem idades e tempo de participação com médias inferiores ao 

eixo F2. Abaixo está a Tabela 2, a partir da análise de dados (ACM). 

 

Tabela 2 – Autovalores e porcentagens de variabilidade na relação variável-resposta da (ACM) 

aplicada a dimensão1 no perfil dos produtores rurais no RECA 
 F1 F2  

Autovalor 0.661 0.632  

Variabilidade (%) 4.459 4.259  

% acumulada 4.459 8.719  

Fonte: Dados da pesquisa (2023). 

 

A variabilidade do perfil geral do grupo pesquisado tem na sua composição trinta e três 

homens com 62% e dezessete mulheres com 38%, a escolaridade é composta por ensino 

fundamental 68%, ensino médio 18% e ensino superior 14%. Observou–se na variável 

escolaridade, que os produtores rurais no RECA mesmo com maior número de pessoas que 

possuam o ensino fundamental, compreendem e dialogam sobre temas de maior complexidade, 

como questões ambientais, tendências tecnológicas e processos econômicos, evidenciando que 

no RECA há um forte sentimento de pertencimento que contribui para o interesse dos seus 

membros no fortalecimento de um ambiente coletivo com objetivos comuns a todos. 

A análise revela que o grupo de produtores rurais está diversificando suas atividades 

para incluir não apenas produtos regulamentados, mas também atividades adicionais como a 

criação de rambutan e pecuária. Isso mostra uma flexibilidade e adaptabilidade dos produtores 

em buscar fontes alternativas de renda, enquanto ainda mantêm um compromisso com a 

sustentabilidade ambiental. A diversidade de perfis entre os produtores rurais, com uma 

combinação de experiência, escolaridade e liderança, proporciona uma base sólida para o 

desenvolvimento sustentável. 
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8.1.2 Dimensão integração ecológica e sustentável 

 

Na Dimensão 2, foram apresentados questionamentos aos entrevistados para 

compreender temas como sustentabilidade, os produtos cultivados no Projeto RECA, as práticas 

e ações aplicadas ao manejo, a existência de apoio em assistência técnica, as práticas extrativistas 

utilizadas, os impactos ao meio ambiente e de como a organização contribui para o 

desenvolvimento sustentável. 

A partir da rica biodiversidade amazônica e por meio de agentes como o Projeto RECA 

é possível a valorização dos ativos ambientais, ou seja, a natureza como capital ao ser alocada 

em novos processos biológicos que somados a tecnologias, possibilitarão a agregação de valor 

aos produtos de origem biológica junto ao mercado (Galves; Oliveira; Correia, 2021). 

Os produtores no Projeto RECA reconhecem que a utilização de processos integrados 

ao juntar os setores primário e secundário, contribuem de forma significativa para o avanço da 

economia da natureza ou a bioeconomia, situação em que a racionalidade econômica caminha 

em harmonia com a natureza na conservação dos recursos naturais e contribui para reduções das 

mudanças climáticas e pela manutenção do sistema produtivo (Barbosa et al., 2021).  

Na Análise Fatorial Múltipla (AFM), evidenciaram–se autovalores e porcentagens de 

variabilidade, resumidos na Figura 4 abaixo. Os dois primeiros eixos foram responsáveis por 

54,04% da variação total, apresentando variabilidade na relação entre as variáveis: o primeiro 

eixo (F1) foi responsável por 29,31% e o segundo eixo (F2) por 24,73% das variações dos dados, 

respectivamente. 
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Figura 4 – Dimensão 2 Integração Ecológica Sustentável, autovalores e porcentagens de 

variabilidade na relação variável-resposta da (AFM) 

 
   Fonte: Dados da pesquisa (2023). 

 

A maior variabilidade demonstrada no eixo F1, em relação à Dimensão 2, está 

diretamente ligada a um grupo de trinta e três famílias que representam 66% das famílias 

entrevistadas. Essas famílias classificam três variáveis relacionadas ao conjunto total de sete, 

com destaque para a variável “Existe auxílio ou assistência técnica de organizações públicas ou 

privadas no RECA?”. Para esta variável, 96% dos produtores consideram que há apoio, realizado 

principalmente por organizações públicas como EMATER/RO, IDARON e EMBRAPA, que 

fornecem assistência técnica e extensão rural. Apenas 4% dos produtores rurais recebem 

assistência exclusivamente pelo Projeto RECA, devido às propriedades estarem localizadas no 

Estado do Acre, na divisa com Rondônia. 

O apoio técnico dessas organizações é essencial para a implementação de práticas 

agrícolas sustentáveis e para a melhoria da produtividade. Isso também reforça a dependência 

dos produtores rurais em relação ao suporte técnico contínuo para manter a viabilidade e a 

sustentabilidade de suas operações (Schimith; Alves; Fonseca, 2018). 

No entanto, no eixo F2, com dezessete famílias, equivalentes a 34% do público 

pesquisado, houve maior variabilidade, com quatro variáveis destacadas. Entre elas, a variável 

que questiona “Qual é o seu entendimento sobre sustentabilidade e conservação dos recursos 

naturais no RECA?” revelou que, ao manejar os recursos naturais de forma adequada, os 
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entrevistados afirmam que haverá contribuição para a continuidade do processo produtivo, 

agregação de valor aos produtos e propagação da sustentabilidade. 

Essa compreensão e adesão às práticas sustentáveis pelos produtores rurais refletem uma 

conscientização crescente sobre a importância da conservação ambiental. A percepção dos 

ganhos coletivos motiva os membros do Projeto RECA a adotar práticas ambientais e 

conservacionistas, contribuindo para um desenvolvimento mais sustentável e resiliente 

(Schimith; Alves; Fonseca, 2018; Maciel et al., 2017). 

 

8.1.3 Dimensão aspectos sociais e culturais 

 

Na Dimensão 3, os respondentes à pesquisa informaram sua compreensão sobre os 

aspectos sociais e culturais no Projeto RECA. Nesse sentido, Gugliano et al. (2021) afirmam que 

o sentimento de pertencimento dos seus membros é elevado, proporcionando a coesão do grupo 

e a manutenção de festas tradicionais, cooperação mútua e compartilhamento de ações entre os 

membros de pontos distantes dentro do espaço territorial. Assim, por meio da Análise Fatorial 

Múltipla (AFM), evidenciou–se uma variabilidade total dos dados de 59,28%, dividida entre os 

eixos F1 e F2 (Fig. 5). 

Figura 5 – Dimensão 3 Social e Cultural, autovalores e porcentagens de variabilidade na relação 

variável-resposta da (AFM) 

 
   Fonte: Dados da pesquisa (2023). 
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A variabilidade no eixo F1 com 40,87%, evidenciaram a variabilidade dos dados para 

dois grupos de produtores e suas famílias, conforme (Fig. 7) a partir do conjunto de nove 

variáveis da Dimensão 3, neste eixo ficou evidenciado uma tendência maior que representou 

um quantitativo de trinta e três famílias e a variabilidade de seis variáveis, destacando–se a 

variável “Qual o papel da mulher no RECA” R: a mulher tem participação garantida no RECA 

pelo estatuto que estabelece que em cada grupo de trabalho, haverá uma líder, incluindo desta 

forma as mulheres e possibilitando a ascensão profissional e social. 

A inclusão das mulheres em papéis de liderança retoma a necessidade de coesão social 

para a promoção da igualdade de gênero. A participação feminina fortalece as interações sociais 

e contribui para a diversidade de perspectivas nas decisões comunitárias, promovendo um 

ambiente de trabalho mais inclusivo e colaborativo (RECA, 2023). 

Neste sentido Leal et al. (2020) reconhecem que as mulheres se destacam como agentes 

capazes de impulsionar as questões ambientais no campo socioecológico ao possuir o seu lugar 

de fala nas famílias no campo, liderando e impulsionando o desenvolvimento sustentável. 

O eixo F2 com 18,42%, representado por dezessete famílias, demonstrou variabilidade 

em três variáveis ligadas ao ambiente socia entre os produtores, quais as práticas e tradições 

culturais que impactam as interações sociais no Projeto RECA e a variável destaque “Quais são 

as vantagens de ser membro do RECA?” R: são inúmeras como modelo cooperativo que integra 

a comunidade, capacitação técnica aos produtores em desenvolver uma produção sustentável 

de forma coletiva e ter a oportunidade de comercializar nossos produtos no mercado. 

A variabilidade dos dados evidenciou que mesmo com demandas a serem supridas as 

famílias no Projeto RECA, permanecem atuando de forma integrada e com interações sociais e 

culturais entre os seus membros. As práticas culturais e a cooperação são fundamentais para a 

manutenção para a promoção de uma identidade coletiva forte. As vantagens associativismo e 

na cooperação mútua, como a capacitação técnica e as oportunidades de mercado, incentivam a 

participação ativa e o compromisso dos seus membros (Ângelo, 2014; Brito, 2023; Andrade, 

2006). 

 

8.1.4 Dimensão produtiva e econômica 

 

A Dimensão 4 aborda os processos produtivos e econômicos da organização. Nesse 

sentido, Sá et al. (2015) comentam que o Projeto RECA se diferenciou de outros projetos 

semelhantes na Amazônia ao definir um sistema produtivo baseado no extrativismo. Ao longo 



120 

 

 

 

dos anos, o Projeto RECA avançou na diversificação da produção, incluindo polpas de frutas, e 

expandiu para o processo secundário com o incremento tecnológico na operação de uma unidade 

de agroindústria em sua sede. Além disso aderiu a serviços ecossistêmicos, como os créditos de 

carbono, em parceria com a empresa Natura, conseguindo agregar valor à sua produção e gerar 

dividendos econômicos para seus membros. Nesta dimensão, as variabilidades totalizaram 

47,35% para os eixos F1 e F2 (Fig. 6). 

Figura 6 – Dimensão 4 Produtiva e Econômica, autovalores e porcentagens de variabilidade na 

relação variável-resposta da (AFM) 
 

 
     Fonte: Dados da pesquisa (2023). 
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nacional, sendo um dos principais compradores a empresa de cosméticos Natura, além de 

atacadistas e distribuidores, e, em nível local, em loja física na sede do RECA”. 

A diversificação de mercados e a parceria com empresas como a Natura garantem certa 

estabilidade econômica e a expansão do Projeto RECA. Essas estratégias de comercialização 

geram uma demanda constante e ajudam na manutenção dos lucros, promovendo a 

sustentabilidade econômica do projeto (Brito, 2023). 

No entanto, no eixo F2, com 17,75% e menor variabilidade, observou–se a tendência do 

grupo de quatorze famílias que descreveram a adesão aos serviços ecossistêmicos com créditos 

de carbono em execução no Projeto RECA. Uma parte dos entrevistados conhecia o termo 

bioeconomia, enquanto outra não. Foi sugerida a adoção de tecnologias na produção, redução de 

custos, apoio governamental ao setor do extrativismo e a busca por estratégias para aumentar a 

produtividade e competitividade, em quatro variáveis. Destaca–se a variável: “Quais são os 

principais desafios econômicos enfrentados pelos produtores no RECA?”. A resposta foi: “Os 

dados evidenciaram alguns desafios ao RECA, como apoio aos produtores na expansão da 

produção, redução de custos logísticos, apoio no combate às pragas, prospecção de novos 

mercados e melhorias nos valores pagos aos produtores”.  

O apoio governamental e a adoção de novas tecnologias podem ajudar a superar 

barreiras econômicas e ambientais, melhorando a competitividade e a resiliência no Projeto 

RECA (Athayde, 2016). 

Outras variáveis como a bioeconomia de acordo com Pamplona, Salarini e Kadri (2021), 

permitem a exploração dos recursos naturais de maneira controlada, a fim que se possam prover 

produtos de base biológica, associados as novas tecnologias capazes de reduzir os impactos 

ambientais e de gerar resultados a organizações, renda e trabalho a comunidades, associações e 

cooperativas na Amazônia. 

 

8.1.5 Dimensão de cenários e projeções 

 

A Dimensão 5 se caracteriza pelas expectativas futuras dos possíveis cenários e 

projeções das famílias no Projeto RECA nos campos produtivo, econômico e social, 

considerando as mudanças e transformações tecnológicas, sociais, culturais e econômicas pelas 

quais passam as organizações como um todo. O estudo evidenciou que existem tendências e 

variabilidades verbalizadas pelos entrevistados em relação a estas temáticas. 
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Quanto às expectativas sobre o futuro, os produtores no Projeto RECA, vivenciam os 

mesmos anseios em relação a outras atividades comerciais, industriais e de serviços, mas neste 

caso os desafios são ainda maiores, conforme relatos dos produtores entrevistados temáticas 

como produção, mercado, tecnologias e sustentabilidade dependerão de outras ações para 

continuidade, como a sucessão pelas novas gerações na continuidade do modelo desenvolvido 

há mais de 30 anos, alinhado a baixa entropia, sem desmatamentos e alterações de uso do solo 

para monocultura. Assim, para Santos et al. (2018), o Projeto RECA tem sido uma experiência 

vitoriosa na Amazônia ao somar gestão participativa, conservação do meio ambiente, promoção 

da questão sustentável na Amazônia e gerador de melhorias na qualidade de vida dos seus 

membros, porém, observa-se uma variabilidade nas respostas de 68,1% (ver Figura 7). 

 

Figura 7 – Dimensão 5 de Cenários e Projeções, autovalores e porcentagens de variabilidade na 

relação variável-resposta da (AFM) 

 
    Fonte: Dados da pesquisa (2023). 
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mencionaram a Coopacre no Acre, o Projeto Bonal no Acre e a Cooperativa Indígena Paiter 

Suruí em Rondônia, na divisa com Mato Grosso. 

A segunda variável investigou se os produtores gostariam de fazer alguma consideração 

sobre os temas de interações sociais, ecológicas e econômicas. As respostas indicaram que o 

Projeto RECA precisará manter o protagonismo que suas atividades sempre representaram em 

sustentabilidade, benefícios sociais e econômicos para seus membros. 

A variável que evidenciou a maior tendência foi “Outras considerações que os 

produtores gostariam de acrescentar sobre o RECA”. Parte dos produtores alegou estar 

satisfeita com o Projeto RECA, enquanto outros consideram a organização um modelo, mas 

com a necessidade de maior articulação e ajustes internos, como a preparação das gerações 

futuras e o desenvolvimento de novas estratégias para alcançar novos mercados e adotar novas 

tecnologias no sistema produtivo. 

No eixo F2, com 23,61%, que corresponde a onze famílias entrevistadas e três variáveis, 

duas abordaram temas sobre o equilíbrio entre a exploração econômica e a preservação 

ambiental e sobre os impactos econômicos ao Distrito de Nova Califórnia. A resposta foi que, 

para os produtores, o Projeto RECA contribui ao injetar recursos econômicos na aquisição de 

bens e serviços no comércio local e na geração de empregos para a população local nas 

propriedades rurais e na agroindústria sediada nas suas instalações. 

A variável que apontou a maior tendência nas respostas foi “Como o RECA interage 

com órgãos governamentais e outras instituições externas?”. As respostas indicaram que a 

interação ocorre por meio de cooperação técnica com organismos nacionais e internacionais e 

da abertura para pesquisas com universidades e centros de pesquisa, como a EMBRAPA, sem 

interferências ou arranjos políticos. 

A falta de conhecimento sobre outros projetos semelhantes ao Projeto RECA entre a 

maioria dos entrevistados sugere a necessidade de maior divulgação e intercâmbio de 

experiências entre diferentes iniciativas na região amazônica.  

Conforme Ângelo (2014) já evidenciou, há uma necessidade de maior articulação 

interna e desenvolvimento de estratégias para novos mercados e tecnologias sugere que, embora 

o Projeto RECA esteja bem estabelecido, há espaço para melhorias e inovações. Preparar as 

gerações futuras e adaptar–se às mudanças tecnológicas e de mercado serão fundamentais para 

a sustentabilidade a longo prazo. 
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8.1.6 Síntese geral das dimensões no RECA 

 

A síntese dos dados da pesquisa de campo evidenciou, por meio dos vetores e variáveis, 

as tendências nos contextos social, ambiental e econômico a partir da perspectiva das famílias 

dos produtores rurais.  

Os dados do estudo foram sintetizados a partir das análises das cinco dimensões relativas 

às interações sociais, culturais, ecológicas e econômicas das famílias de produtores rurais do 

RECA. Após a aplicação da estatística descritiva e da Análise Fatorial Múltipla (AFM), foi 

evidenciada uma variabilidade de 13,99% do total dos dados (Fig. 8). 

 

Figura 8 – Síntese geral das Dimensões de 1 a 5 

 
Legendas: Dimensões (DIM: 1 – Perfil dos produtores rurais, 2 – Integração ecológica sustentável, 3 – Aspectos 

social e cultural, 4 – Produtiva e econômica, 5 – Cenários e projeções). 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2023). 

 

A Figura 8 evidenciou que o eixo F1, com 7,91%, possui uma maior aglutinação de 

variáveis, validadas pelas famílias dos produtores rurais no Projeto RECA durante as entrevistas 

de campo, possibilitando uma interpretação das DIM_1 e DIM_2 e a variabilidade de sete 

variáveis que convergem com maior intensidade. No entanto, no eixo F2, com 6,08% de 

variabilidade, o quantitativo de variáveis é menor, com três variáveis convergentes. 

Portanto, as variabilidades na síntese geral do estudo evidenciam que, no Projeto RECA, 
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interesse, a participação e o envolvimento de seus membros. Embora possuam perfis diferentes 

em relação a variáveis como gênero, idade, tempo de participação e tamanho da propriedade, 

descritos na DIM_1, eles compreendem a necessidade de mais ações que possam convergir para 

o coletivo no Projeto RECA (Sato et al., 2021) (ver Tabela 3 abaixo). 

Tabela 3 – Síntese das variabilidades por dimensão no RECA (AFM) 
Dimensões F1 F2 

DIM_1 14,68% 38,17% 

DIM_2 22,22% 5,98% 

DIM_3 20,95% 8,53% 

DIM_4 22,04% 6,88% 

DIM_5 20,08% 40,42% 

                      Fonte: Dados da pesquisa (2023). 
 

 Após análises dos dados de todas as dimensões pesquisadas no Projeto RECA, 

utilizando os parâmetros da estatística descritiva por meio da Análise de Correspondência 

Múltipla (ACM) e Análise Fatorial Múltipla (AFM), evidenciaram–se tendências e 

variabilidades para o grupo de 50 famílias de produtores rurais participantes do estudo. Assim, 

para o eixo F1, as DIM_2, DIM_3 e DIM_4 mantiveram a convergência dos dados superiores 

ao eixo F2, demonstrando que, para esses três grupos de famílias, a importância de temas como 

sustentabilidade, aspectos sociais e culturais, e contextos produtivos e econômicos são 

prioridades no Projeto RECA. 

No entanto, o eixo F2 para as DIM_1 e DIM_5 apresentou elevação dos percentuais em 

relação ao eixo F1, em decorrência de serem dimensões de caráter descritivo, ao indicar na 

primeira o perfil dos produtores representantes das famílias e na segunda por apresentar os 

cenários e desafios à continuidade do RECA como organização sustentável. Nesse contexto, 

algumas questões emergem para aprofundamento da discussão. Primeiramente, como o Projeto 

RECA pode fortalecer a integração entre os diferentes eixos identificados, considerando as 

prioridades reveladas pelas dimensões. 

Outro ponto de destaque é a representatividade dos dados e sua aplicação prática. A 

análise com as 50 famílias se mostrou relevante, mas questiona-se como essas tendências se 

aplicam a outros contextos ou populações semelhantes. Além disso, como o projeto pode 

operacionalizar os resultados obtidos pela ACM e AFM, transformando-os em políticas ou 

práticas concretas para o fortalecimento do RECA? 
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Em suma, a tese evidencia que o Projeto RECA possui um arcabouço robusto de dados 

e análises para guiar suas decisões estratégicas, mas o sucesso da implementação dessas 

diretrizes dependerá de como os diferentes eixos e dimensões serão articulados na prática. 

Em resposta as três hipóteses apontadas no início do trabalho, evidenciou-se que na 

primeira os produtores rurais no Projeto RECA, pretendem continuar o processo de exploração 

controlada no meio ambiente e que as futuras gerações já estão sendo preparadas por meio de 

capacitação e formação educacional, a segunda relacionada ao sistema produtivo com a adoção 

de tecnologias, capazes de estimular o avanço de novos cultivos, melhorias nos processos 

secundários e ampliação do volume de produtos produzidos e comercializados afim da obtenção 

de resultados econômicos e a terceira com a percepção de grande parte dos produtores com 

necessidade da expansão do Projeto RECA na busca por lucratividade e competitividade em 

novos mercados, não perdendo o foco das boas práticas sustentáveis. 
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CONCLUSÃO GERAL  

  

As discussões sobre a proteção da Amazônia e de como desenvolvê-la de forma 

sustentável nunca estiveram tão em evidência como agora, com o aparecimento de problemas 

ambientais que afetam diretamente nações desenvolvidas e em desenvolvimento. Nesse sentido, 

ações que conduzam à proteção dos recursos naturais, reduzam os impactos ambientais e 

promovam o crescimento socioeconômico se despontam como o caminho para a região 

amazônica (Abramovay, 2018; Bratman, 2019; Brito, 2023). 

Na Amazônia, existem instrumentos capazes de promover o desenvolvimento 

sustentável, atuando nas mais diversas regiões deste vasto território em vários formatos. Entre 

eles, destacam-se as associações e cooperativas que, a partir das iniciativas de pessoas e 

comunidades, se organizam de maneira formal ao estruturar sistemas produtivos de maior 

amplitude com o objetivo de atender necessidades pessoais, socioeconômicas e culturais 

(Bandeira, 2019; Aracaty et al., 2021; Homma et al., 2020; Gugliano, Hecktheuer e Gabriel., 

2021). 

O Projeto RECA, objeto deste estudo, é uma associação e cooperativa localizada na 

Amazônia ocidental, Distrito de Nova Califórnia, Porto Velho, Rondônia. Desde 1989, vem 

desenvolvendo atividades produtivas no SAF Sistema Agroflorestal, com o cultivo e 

processamento de seus produtos de forma organizada e na interação dos contextos sociais, 

ecológicos e econômicos mutuamente.  

Neste sentido, a pesquisa está estruturada a partir de conceitos teóricos por meio de 

obras publicadas que abordam os temas centrais relacionados às questões sociais, culturais, 

ambientais, econômicas e produtivas na Amazônia e as interações sociais, ecológicas e 

bioeconômicas no Projeto RECA. Os dados gerados a partir das análises de campo 

evidenciaram tendências e variabilidades no Projeto RECA, a partir do olhar das famílias dos 

produtores rurais nas cinco dimensões avaliadas. Grupos que convergiram em suas respostas 

como nas dimensões DIM_1 e DIM_5, e nas DIM_2, DIM_3 e DIM_4, compreendem as 

dinâmicas nas interações sociais, ecológicas e econômicas no RECA (Sato et al., 2021; Lara e 

Cabral, 2020). 

Porém, Costa et al. (2022) consideram que processos bioeconômicos atrelados a 

tecnologias poderão serem decisivos para o avanço dos sistemas produtivos de baixo impacto 

ambiental como os praticados no Projeto RECA, ao combinar ações efetivas que contemplem 
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melhores rendimentos econômicos no mercado, crescente atuação coletiva de grupos 

organizados como cooperativas, associações e organizações com foco na sustentabilidade.  

Os dados gerados no Projeto RECA evidenciaram ações sociais relevantes como a 

participação das mulheres nos processos produtivos e decisórios o que reforça o status de 

organização comprometida com a inclusão social de seus membros e a democratização em 

tomadas de decisão. 

No entanto um dos grandes desafios no prosseguimento do modelo de trabalho do 

Projeto RECA será a continuidade das ações pelas gerações futuras, uma vez que o processo 

sucessório pelos jovens filhos dos produtores precisa fazer parte do conjunto de estratégias em 

prática desde a fundação da organização como o uso racional dos recursos naturais, a 

bioeconomia e a consciência socioecológica. Juntas estas ações poderão reduzir os impactos 

das mudanças climáticas como muita ou pouca chuva e o um maior controle no combate a 

pragas nas lavouras. 

Os principais teóricos que discutem sobre preservação e conservação do meio ambiente 

e desenvolvimento sustentável na Amazônia por organizações e comunidades como o Projeto 

RECA afirmam que regiões como Rondônia, distantes dos grandes centros tecnológicos e com 

capacidade produtiva reduzida em relação aos demais, necessitarão atuar com novas 

alternativas disruptivas como as bioeconômicas ao associar produção sustentável com 

tecnologias inovadoras, capazes de gerar produtos com baixo impacto ambiental de valor 

agregado em benefício das sociedades  (Mello, 2015; Silva et al., 2019; Lapola et al., 2023; 

Abramovay et al., 2021; Walker, 2020; Van Marle et al., 2017). 

A partir da base de dados teóricos e de campo, evidencia-se que o Projeto RECA possui 

uma estrutura sólida e atuante, responsável pelo desenvolvimento sustentável e pela geração de 

renda e trabalho para seus membros, bem como para parte da população do entorno da sua 

localidade o Distrito de Nova Califórnia em Porto Velho, RO.  

As variáveis analisadas evidenciaram diferentes tendências em relação ao perfil dos 

produtores rurais; sobre a integração ecológica e sustentável; sobre aspectos sociais e culturais; 

sobre sistema produtivo e econômico; e dos cenários e projeções no Projeto RECA. 

Os resultados demonstraram que existe muita variabilidade em relação à compreensão 

e entendimento das famílias sobre as variáveis descritas na pesquisa de campo. Os dados da 

AFM evidenciaram que, para todas as dimensões, houve variabilidade de fatores de maior e 

menor influência. Neste sentido, Agresti e Finlay (2012) classificam que, quando a variável 
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estiver próxima de um, ela terá uma maior influência, e quando próxima de zero, a influência 

será considerada fraca. Ainda serão necessárias mais análises robustas para uma melhor 

compreensão, considerando as variabilidades em todas as dimensões analisadas, reconhecendo 

que os produtores rurais e suas famílias se orgulham muito de serem parte do Projeto RECA e 

que esse pertencimento tem sido, ao longo de mais de trinta anos, o combustível que move a 

organização na busca pela continuidade em favor de todos, mesmo com desafios crescentes. 

Neste sentido, este trabalho buscou, a partir de análises teóricas, documentais e de 

campo, discutir temas sobre bioeconomia, associativismo, cooperação, produção sustentável, 

comunidades e uso racional de recursos naturais com a adoção de tecnologias na Amazônia 

brasileira, ao contribuir com a redução de lacunas de conhecimento sobre modelos produtivos 

como o Projeto RECA.  

No entanto, após as análises teóricas, documentais e de campo, mesmo sendo 

evidenciado os bons resultados e as práticas conservacionistas adotadas pelo Projeto RECA, 

existem desafios na expansão da marca “RECA” e melhorias na produção, redução de custos,  

conquista de novos mercados e na busca por melhores resultados em competividade e 

lucratividade em benefício de todos os seus membros, porém, será necessário o incremento de 

processos tecnológicos, capazes de agregar valor aos produtos, bem como a inserção de 

ferramentas de marketing capazes de promover ainda mais esta experiência bem sucedida na 

Amazônia. Esta pesquisa não se encerra aqui, estando aberto as discussões para novos estudos. 
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APÊNDICES 

 

APÊNDICE I – INSTRUMENTO DE COLETA DE DADOS 

 

FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE FEDERAL DE RONDÔNIA - REDE BIONORTE 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM BIODIVERSIDADE E BIOTECNOLOGIA 

Data:   /     / 

Título da Pesquisa: INTERAÇÕES SOCIOECOLÓGICAS E BIOECONÔMICAS NO 

PROJETO REFLORESTAMENTO, ECONÔMICO, CONSORCIADO E ADENSADO 

(PROJETO RECA), RONDÔNIA.  

Cumprimentos ao sr. (a) sou estudante do doutorado da Universidade Federal de 

Rondônia/Rede BIONORTE e estou realizando uma pesquisa científica que abordará as 

interações sociais, ecológicas e econômicas entre os produtores associados e cooperados do 

Projeto RECA, sendo assim lhe peço permissão para lhe apresentar as questões que seguem 

para serem respondidas e desde já, agradeço sua compreensão e disponibilidade.  

INFORMAÇÕES GERAIS: 

  

1.1 Nome do entrevistado:  

1.2 Idade/Gênero:  

1.3 Qual é a sua formação profissional:  

1.4 Cargo ou função no RECA:  

1.5 Tempo de envolvimento com o Projeto RECA:  

1.6 Tamanho da propriedade no RECA em hectares:  

 

INTERAÇÕES PRODUTIVAS AMBIENTAIS E ECOLÓGICAS:  

2.1 Qual é o seu entendimento sobre sustentabilidade e conservação dos recursos naturais no 

Projeto RECA?  

2.2 Quais são os principais produtos cultivados por você no RECA?  

2.3 O RECA adota práticas de manejo ambiental? Se sim, quais são elas?  

2.4 Quais são as ações que podem ser implementadas para promover um manejo equilibrado 

no Projeto RECA?  

2.5 Existe auxílio ou assistência técnica com organizações rurais e/ou ambientais não 

governamentais ou governamentais no RECA?  
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2.6 As práticas extrativistas da comunidade afetam o ambiente e os recursos naturais locais? 

Como?  

2.7 Como o Projeto RECA pode contribuir para o desenvolvimento sustentável e a conservação 

da biodiversidade na região?  

 

INTERAÇÕES SOCIAIS:  

3.1 Qual é o ambiente social entre os produtores no RECA?  

3.2 Quais são as vantagens de ser membro do RECA?  

3.3 O RECA promove a interação social e cultural entre os membros? De que forma?  

3.4 Qual é o papel da mulher no RECA?  

3.5 Existe algum programa de capacitação ou treinamento para os membros do RECA?  

3.6 Em relação à educação dos filhos dos produtores no RECA, todos frequentam a escola de 

maneira regular?  

3.7 Quais são as principais tradições e práticas comunitárias que impactam as interações sociais 

no RECA?  

3.8 Como o Projeto RECA está contribuindo para o bem-estar social em saúde e qualidade de 

vida dos seus membros? Existem programas ou ações? Quais?  

3.9 Quais são as estratégias de envolvimento da comunidade no processo de tomada de decisões 

no Projeto RECA?  

 

INTERAÇÕES ECONÔMICAS: 

 

4.1 Como o RECA comercializa os produtos extraídos? Quais são os principais compradores 

ou mercados?  

4.2 Quais são os produtos cultivados na sua propriedade que lhe asseguram uma melhor 

rentabilidade?  

4.3 A renda gerada no RECA é suficiente para a manutenção e assistência adequada à família 

do produtor?  

4.4 Qual é o entendimento sobre a bioeconomia no RECA?  

4.5 Quais são os principais desafios econômicos enfrentados pelos produtores do RECA?  

4.6 Existe algum plano de diversificação econômica na produção no RECA?  

4.7 Quais são os principais obstáculos enfrentados pelo RECA em relação às interações 

socioecológicas e bioeconômicas?  

4.8 O RECA já atua com um modelo econômico em créditos de carbono? Você conhece ou 

participa deste projeto com a empresa Natura? Qual é o seu entendimento sobre o tema?  
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4.9 Você compreende que a prática de carbono neutro ou zero é viável para o RECA como 

comunidade?  

4.10 Como o RECA reinveste os lucros para beneficiar seus membros e as comunidades?  

4.11 Quais são os principais benefícios socioeconômicos e ambientais alcançados pelo Projeto 

RECA até o momento?  

 

CONSIDERAÇÕES ADICIONAIS: 

5.1 Existe algo mais que você gostaria de mencionar sobre as interações ecológicas, sociais e 

econômicas no RECA?  

5.2 Qual é a sua visão sobre o equilíbrio entre as atividades econômicas e a preservação 

ambiental no RECA?  

5.3 Qual é a sua opinião sobre o impacto do RECA na vida dos membros e na economia local 

do Distrito de Nova Califórnia?  

5.4 Como o RECA interage com órgãos governamentais e outras instituições externas?  

5.5 Existe alguma experiência ou projeto semelhante ao Projeto RECA em outras regiões que 

possa servir de referência?  

5.6 Outras considerações ou informações que gostaria de acrescentar sobre o Projeto RECA 

que as considerem importantes?  
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ANEXOS 

 

ANEXO I – COMPROVANTE SUBMISSÃO/PUBLICAÇÃO ARTIGO I 
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ANEXO II – COMPROVANTE SUBMISSÃO/PUBLICAÇÃO ARTIGO II 
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ANEXO III – COMPROVANTE SUBMISSÃO/PUBLICAÇÃO DO ARTIGO III 
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ANEXO IV – COMPROVANTE DE PARECER APROVADO PELO CEP 

 

 


